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Governador manda 
cobrar energia da 
direção da Saelpa

Estado receberá 1 milhão 
para estudos sobre óleos

o  Ministério da Indústria e Comércio 
aprovou a liberação de recursos da ordem de 
um milhão de cruzeiros à Secretaria da Indús­
tria e Comércio do Estado, com a finalidade de 
iniciar os estudos do programa de Oleos Vege­
tais. Os estudos deverão ser feitos através da 
utilização experimental de óleos extraídos da 
mamona, caroço de algodão, amendoim, pi­
nhão branco, girassol, gergelin e oiticica.

Dentre os produtos que deverão ser estuda­
dos, o óleo de mamona já é produzido em escala 
abundante no Elstado, inclusive apresentando 
pequenas exportações para os Estados Unidos, 

•n bom preço no mercado i intemaçional. De- 
.idendo dos resultados dos experimentos que 

serão feitos, a produção poderá ser estimulada 
através de ações governamentais, mantendo 
programas que visem a produção e utilização 
em larga escala.

Quanto ao pinhão branco, a única expe­
riência brasileira está sendo realizada em Serra 
Talhada (PE), com cultivos experimentais, no 
projeto de irrigação Cahoeira IDois. No que diz

respeito ao girassol, a maior produção atual 
apresentada no Brasil concentra-se na região 
Centro-Sul, para o fabrico de óleo comestível. O 
amendoim também produz óleo combustível, 
que está em fase de experimentação em algu­
mas indústrias automobilísticas.

Os demais produtos poderão apresentar 
bons resultados para fins de combustão. Além 
dos recursos já aprovados pelo MIC à Secreta­
ria da Indústria e do Comércio da Paraíba, no­
vas parcelas poderão ser aprovadas futuramen­
te, já que uma das metas do governo brasileiro 
é a substituição de óleo diesel, derivado de pe­
tróleo, do qual o Brasil tem grande dependen- 
cia externa, onerando a balança de pagamen­
tos.

Tentativas experimentais também pode­
rão ser feitas com a jojoba, planta do semi- 
árido, largamente cultivada no México e produ­
tora de óleo de excelente qualidade, capaz de 
substituir o óleo da baleia, para ser utilizado 
em indústrias que trabalham com couro.

Encerra-se hoje em João Pessoa, 
a “Semana do Coração “iniciada 
na última segunda-feira, numa 
promoção da Sociedade Paraiba­
na de Cardiologia e Inamps, com 
0 apoio do 15'> Batalhão de Infan­
taria, Policia Militar e Universi­
dade Federal da Paraíba. A 
exemplo do êxito alcançado em 
outras capitais a promoção obte­
ve ampla repercussão em João 
Pessoa, tendo em vista que foram 
atendidas mais de 20 mil pessoas 
interessadas em saber os perigos 
da hipertensão arterial, com a 
realização de exames gratuitos, 
beneficiando especialmente ás 
pessoas que não dispõem de cre­
denciamento médico.
O médico José Moraes, um dos 
coordenadores da campanha, dis­
se ontem, que devido ao êxito al­
cançado, a Sociedade Paraibana 
de Cardiologia é de conscientizar 
a população para os problemas do 
coração.

O governador Tarcisio Bu- 
rity determinou ontem ao presi­
dente da Saelpa, Ednaldo Tava­
res de Albuquerque, que mande 
instalar imediatamente medi­
dores de luz nas casas dos dire­
tores empresa e adote provi­
dências para que os demais fun­
cionámos, a começar pelos que 
percebem maiores salários, 
passem a arcar com as despesas 
reais do seu verdadeiro consu­
mo de energia.

A determinação foi dada 
através de oficio no qual o go­
vernador explica ao presidente 
da Saelpa ter tomado conheci­
mento de que a maior parte dos 
servidores da empresa desfruta 
do beneficio de pagar suas con­
tas de energia através de des­
conto em folha de uma pequena 
taxa, não importando o seu con­
sumo real acusado pela leitura 
dos medidores.

- Sei que essa liberalidade - 
observa o governador - foi con­
cedida há alguns anos, mas 
considero que deve ser suprimi­
da, no mais curto prazo possi- 
vel, por entendê-la abusiva, 
discriminatória e ilegal.

No ofício, o governador 
considera que o pagamento de 
uma Ínfima taxa de consumo 
estimado - “ou, mais propria­
mente pré-determinado” - re­
presenta um tratamento desi­

gual para os milhares de consu­
midores da Paraiba. “Estes” , 
prossegue o governador, “são 
obrigados a pagar suas contas 
rigorosamente em dia e de acor­
do com seu consumo real, sujei­
tos a corte de suas ligações, 
inapelavelmente, se não cum­
prem sUas obrigações de paga­
mento, não importando os moti­
vos por que não o fazem”.

- E sabemos - continua o 
governador - que muitos consu­
midores atrasam devido a difi­
culdades financeiras, motiva­
das as mais das vezes pelo su- 
bemprego em que vivem e pela 
elevação constante do custo de 
vida. Não é justo, pois, que os 
funcionários da Saelpa tenham 
tratamento diferenciado, até 
mesmo pelo princípio de isono- 
mia que o Estado e seus órgãos 
devem aplicar a todos.

O sr. Tarcisio Burity res­
salta que a ilegalidade de tal 
tratamento discriminatório “a- 
vulta quando se sabe que as 
contas de consumo ainda são 
oneradas por tributos como o 
Imposto sobre Energia Elétrica 
a que os servidores dessa em­
presa ficam isentos ou reco­
lhendo sobre uma base tributá­
ria irreal” .

- A cobrança sobre bases 
estimadas, devida à falta de 
medidores - afírma o governa­

dor - só pode ser admitida para 
unidades residenciais de famí­
lias comprovadamente de baixa 
renda cujo consumo deve se 
aproximar da taxa estipulada.

- Há ainda que atentar - fi­
naliza o sr. Tarcisio Burity - 
para as diretrizes claras que ve­
nho estabelecendo na minha ad­
ministração de suprimir privi­
légios de quem não os necessita.

A Saelpa tem cerca de 1.300 
funcionários, dos quais aproxi­
madamente l.OOO gozam do pri­
vilégio de descontar em folha 
uma pequena taxa de luz, de 
nada importando o consumo 
real apontado pelos medidores. 
Alguns servidores, entre os 
quais os dirigentes da empresa, 
sequer medidores tém em casa. 
O sistema existe na Saelpa des­
de 1972, tendo sido parcialmen­
te alterado em 1977, quando a 
diretoria decidiu que os funcio­
nários a partir de então admiti­
dos não gozariam do benefício. 
A medida determinada ontem 
pelo governador Tarcisio Buri­
ty tem a cobertura do Departa­
mento Nacional de Águas e 
Energia Elétrica (DNAEE) que, 
já em 1975, baixara resolução 
tornando obrigatória a coloca­
ção de medidores em todos os 
prédios residenciais e não resi­
denciais da área atingida pelas 
concessionárias de energia.

STF confirma expulsão de padre Vito
Figueiredo fixa 
percentuais para 
reajuste salarial

Brasília - O Presidente Figueiredo fixou ontem 
js novos salários mínimos que entrarão em vigor dia 
1? em todo o território nacional, seguindo as disposi­
ções da atual lei salarial que estabelece reajustes se­
mestrais para o salário minimo.

O maior salário minimo foi reajustado de Cr| 4 
mil 149,60, para Crf 5 mil 788,80 - com uma porcen­
tagem de 39,49 - e vigorará para os estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Espirito Santo, 
Paraná e Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Dis­
trito Federal. O salário diário foi reajustado para Cr$ 
192,96 e o salário hora para Crf 24,12.

Os Estados do Acre, Amazonas, Pará, parte de 
Pernambuco e Bahia, e os territórios federais de Ro­
raima, Rondônia e Amapá, o salário minimo foi rea­
justado de Crf 3 mil 436,80 para Crf 4 mil 795,20. O 
salário diário agora é Crf 159,84 e o salário hora Crf 
19,98.

Para os Estados do Nordeste - Maranhão, Piaui, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Ser­
gipe e parte da Bahia e Pernambuco - e o território 
federal de Fernando de Noronha, o salário minimo 
passa de Crf 3 mil 189,60 para Crf 4 mil 449,60, o sa­
lário diário é Crf 148,32 e o salário hora Crf 18,54.

Brasil vence de 
6 a 0 o Paraguai 
no Serra Dourada

Goiânia - Numa noite de rara inspiração de Zíco 
e de belos gols, a Seleção Brasileira de futebol ven­
ceu a do Paramiai por 6 a 0, ontem á noite no Estádio 
Serra Dourada. A Curiosidade da noite ficou por 
conta do juiz, que validou um gol que não existiu, 
□uando Tita cabeceou, a bola entrou pelo lado fura­
do da rede e o gol foi validado.

Já no primeiro tempo o Brasil vencia de 2 a 0, 
gols de Zé Sérgio, - . ’32 minutos, e Tita, de cabeça, 
aos 38. No segundo témpo, quando toda a equipe su­
biu de produção, o Brasil consolidou a goleada com 
gols de Zico aos 14 minutos, Sócrates, aos 20, Luísí- 
nho, aos 29 e Zico, novamente, aos ^  minutos.

Equipes: Brasil: Carlos (Marola), Edevaldo, Os­
car, Luizmho e Junior (Pedrinho); Batista (Pita), 
Cerezo e Zico (Renato); Tita, Sócrates (Reinaldo) e 
Zé Sérgio.

Para^ai: Femandez (Escalante), Paredes, 
Torres e Torales; Osorio, Mino (Florentin) e Ahua 
(Pedro Lopez); Ortiz, Michelangnoli e Bastos.

Francisco Valdez, do Çara^ai, foi o juiz, auxi­
liado por José Assis Aragão e Sérgio Rosa Martins, e 
57 mil 887 torcedores proporcionaram uma renda de 
Crf 15.372.450,00.

Mais á vontade em campo e aproveitando o 
grande recuo dos paragçuaios, foram os brasileiros 
quem tomaram a iniciativa do jogo. O meio de cam­
po acionava bem os laterais e os pontas, principal­
mente Zé Sérgio, atuavam (juase em cima da linha 
lateral, enquanto na área Zico e Sócrates trocavam 
ie posição tentando confundir os zagueiros contrá­
rios.

Inativo vai 
ter salário 
equiparado

o  secretário da Administra­
ção, Oswaldo Trigueiro do Vale, 
anunciou ontem que o governador 
Tarcisio Burity, até o fim de seu 
Governo, fará a equiparação sala­
rial do pessoal inativo com o fun­
cionalismo da ativa, nos mesmos 
níveis salariais e funções.

A propósito da exclusão dos 
inativos da contribuição social - 
Ipep - o secretário Oswaldo Tri­
gueiro disse que a cota de previ­
dência é considerada como um 
“seguro social”, compatível como 
o aposentado, a fim de manter to­
dos os mecanismos da previdên­
cia, assegurando aos seus depen­
dentes a seguridade necessária.

No momento, a menor con­
tribuição paga ao inativo é de 
4.440 cruzeiros. Mas, de acordo 
com o pensamento da Secretaria 
de Administração, esse nível ten­
de a crescer, a partir de estudos já 
em execução que visam a equipa­
ração das duas categorias.

NASA é 
prejudicada 
por multis

0  d i r e to r  c o m e rc ia l-  
admínistrativo da Nasa - Nordes­
te Amortecedores S/A - sr. Delmi- 
ro Maia Filhq, revelou ao repórter 
José Carlos de Souza, de A 
UNIAO, que aquela empresa por 
pouco não se viu obrigada a para­
lisar suas atividades na fabrica­
ção de peças para amortecedores 
“devido à concorrência desleal de 
grupos multinacionais”.

Segundo 010̂  diante das difi­
culdades com o comércio interno, 
a solução foi partir para a expor­
tação dos produtos para o exterior 
“e, depois de vários contatos, fe­
chamos contrato, em torno de 3 
milhões de cruzeiros, com uma 
importadora de Lima, no Peru, 
para negociação de conjuntos de 
peças para amortecedores.

Disse também que a Nasa já 
recebeu vários pedidos de impor­
tadoras do Equador, Venezuela e 
principalmente Estados Unidos, 
que não puderam ser atendidos 
por estarem acima da capacidade 
de produção da empresa paraiba­
na, mas ressaltou que “o contrato 
assinado com a empresa do Peru 
nos dará condições de trabalhar 
exclusivamente para ela”. (Pági­
na 4)

Renato Oswaldo Kamp, Ruy Alves e Ricardo Martins, da 
Cobec, estiveram ontem reunidos com secretários da área 
econômica do Governo do Estado, quando se definiu a par­
ticipação da Companhia no setor empresarial paraibano. 
Os empresários se encontraram também com 0 governador 
Tarcísio Burity, a quem revelaram a possibilidade de am­
pliação do mercado local, através do fomento das exporta­
ções de produtos do Estado, como fios, sisal, frutas etc. 
Hoje, eles terão novo encontro com o secretariado.

Cecüio Batista 
confirma registro 
de duas chapas

A direção do Sindicato dos Jornalistas Profissionais da 
Paraiba confirmou ontem ter registrado duas chapas para 
disputa das eleições que se realizarão em janeiro próximo.

Em Nota de Esclarecimento, distribuída à imprensa, o 
presidente do órgão, jornalista Cecilio Batista, disse ter re­
cebido, no prazo legal, duas chapas, todas acompanhadas 
da documentação exigida. A nota, na íntegra, é a seguinte: 

A NOTA
Face a inicnnaçõeB equivocadas divulgadas pela im­

prensa, de que a ^ n a s  umà única chapa foi registrada para 
concorrer às eleições neste Sindicato, esta Presidência 
sente-se no dever de informar à classe e ao público, o se­
guinte:

a) foram registradas, neste Sindicato, no prazo legal, 
obedecidas as formalidades da legislação vigente, duas 
chapas; a de número um (1 ), encabeçada pelos companhei­
ros João  Manoel de Carvalho, Agnaldo Almeida e Fernan­
do Vallach, e a de número dois (2), pelos companheiros Jú ­
lio José de Santana, Severino Ramos da Silva e Antonio 
Barreto Neto,

b) toda a documentação do registro foi encaminhada à 
Delegacia Regional do Trabalho, em tempo hábil, confor­

me oficio n'’ 77/BJFP/80, protocolizado soD n’ 007384 e de 
acordo com as instruções vigentes:

ímprocede a alegação de que o Sindicato teria criado 
difícúldadesTem fornecer informações sobre o quadro de As­
sociados. Ao contrário, a atual Diretoria solicitou ao Mi­
nistério do Trabalho relação completa e atualizada dos 
jornalistas devidamente registrados, que foi entregue aos 
responsáveis pelas duas chapas registradas.

É o que cumpre esclarecer, a bem da verdade.
João Pessoa, 30 de outubro de 1980

José Cecilio Batista Filho 
Presidente

Imprensa aponta 
Burity como um 
político hábil

0  jornal “Correio Braziliense” publica em sua edição 
de sábado uma extensa nota em que analisa o comporta­
mento político do governador Tarcisio Burity, definindo-o 
como supreendentemente hábil e revelador de uma nova 
vocação de liderança na Paraíba. Divulgada na abertura da 
coluna “Brasília - DF”, a nota tem por titulo “Vocacionado 
para a ação política” e é a seguinte, na íntegra:

“Uma renovação de estilo e mentalidade - eis como se 
explica o êxito político e administrativo de alguns governa­
dores. No caso da Paraiba - um estado atormentado por 
graves problemas estruturais - o fenômeno está também as­
sociado á qualidade da liderança que o empolgou a partir 
de 1978, em oposição à bolorenta política dos velhos caci­
ques.

"De fato, vindo da cátedra universitária, onde deixou 
a marca do seu talento como mestre de Filosofia do Direito, 
o Governador Tarcisio Burity trouxe para o exercício do po­
der a visão do direito como norma insuperável de conduta e 
fez da política honesto e útil instrumento de realização do 
bem comum. Uma de suas primeiras providências foi de­
sarmar o arbítrio da Policia, transfigurado em abuso de au­
toridade, apurando e combatendo os seus crimes', que eno­
doavam a imagem da Paraiba no contextq da Federação.

“Quando muitos esperavam que ele derrapasse nos 
tortuosos caminhos da política, Burity mostrou-se sur­
preendentemente hábil. Usando fórmulas novas, conseguiu 
rápida e eficaz mobilização do PDS em tomo do seu gover­
no e para ele abriu novos espaços de solidariedade. Esta se­
mana, Burity praticamente pulverizou o PP, ao atrair para 
o PDS o deputado (estadual) Eilzo Matos. Trata-se de um 
dos pilares políticos do PP, liderado no estado por um doe 
seus mais ferrenhos adversários, o deputado Antonio Ma- 
riz. Com essa manobra, o PP ficou reduzido ao apoio de 
apenas três deputados estaduais.

“Para quem conhece a política paraibana, 0 episódio 
resume um novo triunfo pessoal de Burity, ele que chegou 
ao Governo estadual sob a desconfiança de não passar de 
um neófito em política”.

Brasilia -  O Supremo Tribu­
nal Federal encaminhou ontem 
às 18h30m ofícios ao presidente 
da República e ao ministro da Jus­
tiça comunicando que, por una­
nimidade, foram negados trêS ha- 
beas corpus impetrados em favor 
do padrfe Vito Miracapillo contra 
o ato pj^esidencial que no dia 15 
deste mês o expulsou do Pais. O 
quarto fiabeas corpus, pedido por 
advogados do rio Rio Grande do 
Sul, não foi examinado “por falta 
de fundamento”.

A decisão do Tribunal foi 
firmada por onze votos a zero, 
pois antes de proclamar a deci­
são 0 presidente da corte, minis­
tro Antonio Neder, ^entendeu 
que se tratava de matéria consti­
tucional, estando ele portanto 
obrigado a votar, segundo dispõe 
o regimento interno do STF. Na 
comunicação ao presidente da 
República foi assinalado ter sido 
cassada a medida liminar que no 
último dia 17 suspendeu a execu­
ção do decreto expulsório.

O ministro da Justiça, Sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, imediata­
mente após a decisão do Supre­
mo Tribunal Federal determi­
nou, por telefone, ao diretor-geral 
da Policia Federal, coronel Moa- 
cyr Coelho que preparasse para 
hoje, 0 embarque do Padre Vito 
Miracapillo até o Rio de Janeiro, 
com uma escolta de dois agentes 
federais. O ministro seguiu de­
pois para o Palácio do Planalto.

REPERCUSSÃO
o  arcebispo da Paraiba, Dom José 

Maria Pires, ao tomar conhecimento da 
decisão do STF, preferiu evitar qualquer
declaração à imprensa, afirmando, ape- 
nqp que ia aguardar o desfecho e a evolu­
ção do episódio. Já o bispo de Campina 
Grande, Dom Manuel Pereira, disse que o
episódio manifesta que a lei dos estran­
geiros é uma lei para intimidar os que es­
tão ao lado dos pobres. Para ele, 
confirma-se que a lei foi feita para criar 
dificuldades ao trabalho pastoral que a 
Igreja faz no pais”. Dom Manuel Pereira 
acha que a punição não foi à altura da ati­
tude que o padre tomou. E fez a pergunta: 
“aqueles que defendem os pobres são os 
que estão contra 0 povo?.”

O arcebispo de Curitiba D. Pedro Fe- 
dalto: sua assessoria afirmou que ele não 
Quer comentar o assunto. O bispo de Lon­
drina, D. Geraldo Fernandes: “respeito o 
Supremo Tribunal sem ler os autos, não 
posso dar um ' parecer”.

D. Miguel Fenelon, arcebispo de 
Maceió: é lamentável que isso tenha 
acontecido”, disse, sem, no entanto, acre­
ditar que a expulsão possa se transformar 
numa nova “questão religiosa” entre a 
Igreja e o Estado.

Dizendo que não estava acompa 
nhando o caso do padre Vito Miracapillo, 
“porque não ü nada sobre o assimto”, o arce­
bispo de Aracajú, D. Luciano Cabral 
Duarte, declarou apenas que “o episcopa- 
do do Brasil é uma corporação e a CNBB 
é que trata dos casos que atinge o colegia- 
do dos bispos”. (Página 7).
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HERCKMAN E 
BURITY

O governador Elias Herckman era um ho­
mem de cultura. Cientista, historiador, poeta, 
dramaturgo, veio para o Brasil entre os homens 
notáveis trazidos por Mauricio de N assau e 
tornou-se o segundo governador holandês da Pa- 
raiba. Nesta capitania, o governador Elias 
Herckman mostrou-se impressionado com a qua­
lidade de nossas águas e de nossas terras e com o 
nosso clima, chegando a escrever na sua famosa 
descrição publicada pelo Instituto de Utrecht: 
“ Em águas, ares e fertilidade, é esta capitania 
uma das regiões mais saudáveis do B rasil.”

Herckman fez os primeiros estudos sobre os 
nossos rios, convencendo-se, evidentemente, de 
que a capital paraibana, dispondo de tantos rios 
próximos, jamais teria problemas com o abaste­
cimento de sua populaçâo.Tanto em termos quali­
tativos como em termos quantitativos. E já na­
quele tempo, em 1639, ele mencionava em sua 
descrição os rios Gramame e Mumbaba.

Tantos séculos depois, um outro homem de 
cultura governa a Paraiba e está empenhado em 
reforçar o abastecimento dágua da capital pa­
raibana. É o governador Tarcisio Burity, que se 
volta, exatamente, para os rios Gramame e 
Mumbaba.

O governador Tarcisio Burity acaba de fir­
mar convênio com o ministro Mário Andreazza, 
do Interior, para que o DNOCS construa duas 
barragens nos rios Gramame e Mumbaba. Ê a 
solução para o reforço necessário do sistema de 
abastecimento dágua de João Pessoa.

A antiga Frederickstadt do governador 
Elias Herckman tornou-se ' a bela e progressis­
ta cidade de João Pessoa, com uma população e 
um equqmmento urbEUK) e industrial que exigem um 
aumento de vazao no seu abastecimento de 750 
para 3.000 litros ]»or segundo. O governador 
Tarcisio Burity não linírsitou em ir buscar a solu­
ção nos rios descritos por Elias Herckman em 
1639.

Dois homens de cultura, dois governadores, 
separados por vários séculos, o primeiro, tendo a 
a n t e v i s ã o  do f u t u r o  da  s u a  i F r e d e -  
rickstadt, e o segundo, dentro daquela antevisão, 
indo até os rios Gramame e Mumbaba para bar­
rar os seus cursos e assegurar à nova João Pes­
soa mais trinta anos de abastecimento dágua 
compativel com o ritmo de crescimento da capi­
tal paraibana.

Um outro homem de cultura governou a 
P araiba  e previu essa  so lução: o gover­
nador José Américo de Almeida.

A Paraiba tem sido feliz quando entrega seu 
governo a grandes expressões de valor cultural 
do seu povo.

AUNIÂO# Diretor Presidente: Nathanael Alvet •  Di­
retor Técnico: Gonzaga Rodrigueê •  Diretor 

Administrativo: Etifriio Campoe de Araújo •  Diretor Comercial: 
FVancisco Figueiredo •  Editor: Agnaldo Almeida •  Secretário: Ar- 
lindo Almeida •  Chefe de Reportagem: Lena Guimardee •  Redaçio: 
Rua Joào Amftrím, 384 Fbnes: 22K1463 e 221.2277. «Administração 
e Oficinas: Distrito Industrial, Km 03 - BR-101. Fcne: 221.1220. 
Caixa FN:>atal - 321 - Telex 832296 •  SUCURSAIS: Campina Gran­
de Rua Maciel Pinheiro, 320. Ed. Jabre - Fbne - 321.37G6 - Cajazei- 
ras: Rua Pe. José Tomax, 19 - Fbne: 631.1574 - Patoê: Travessa So- 
lon de Lucena, S/N ■ Fone: 421.2268- Guarabira: Praça João Pessoa, 
.37 • Fone: 470 - Sou»i: Rua André Avelino - n’ 26 • Fone: 621.1219 - 
haporanga Rua Crctúlio Vargas, S/N - Fbne: 325 - Catolé do Rocha: 
Rua Manuel Pedro, 574.

L í com satisfação a 
reportagem da mi­
nha amiga Wilma Wanda 

quando entrevistou Dona 
Daura. Foi possível re­
lembrar que a minha ve­
lha mestra, dos tempos 
inesquecíveis do Liceu, 
continua com o mesmo 
espirito, apesar dos anos. 
Algumas rugas no rosto, 
mas a mesma disposição 
de querer educar novas 
gerações.

Hoje, no cinquente­
nário do seu Magistério, 
Dona Daura receberá 
uma justa homenagem 
pelo muito que ela fez 
como professora de vá­
rias gerações, nos edu- 
candários de nossa cida­
de.

Passo a recordar 
quando fui seu aluno. 
Aliás, quando ela chegou 
no Liceu, para ser Direto­
ra, eu já estava. Quando 
ela saiu, eu fiquei, pois

g assei 10 anos alisando os 
ancos daquele Colégio 
que me viu passar da ado­

lescência para a juventu­
de. Fui seu aluno de Ma­
temática, e me recordo 
bem como ela dava aula. 
Paciente, no seu andar 
com passado, chegava 
sempre depois que a sire­
ne anunciava a hora da 
aula. Isto porque sua 
atuação como Diretora e 
Professora, sempre lhe 
roubou tempo, mas nun­

ca a paciência e o seu mé­
todo prático de ensinar a 
difícil matéria.

Quando entrava na 
classe, silêncio total, to­
dos se levantavam até 
que ela chegasse no bu- 
reau. No quadro-negro 
ela riscava uma circunfe­
rência com um giz e um 
cordão, numa rapidez in­
crível, e o circulo era per­
feito. Sua mão traçava 
um triângulo ou um re­
tângulo a olho nu, de for­
ma perfeita, e todos nós, 
seus alunos, ficávamos 
admirados.

Certa vez houve um 
movimento grevista, es­
tudantes mais exaltados 
fizeram um piquete na 
porta principal do prédio, 
discursos, protestos e 
tudo àquilo que se pode 
imaginar na sensibilidade 
da juventude idealista. 
De repente, chega Dona 
Daura e no alto da esca­
daria pede silêncio. Todos 
se calaram e logo foi dis­
persada a reunião impro­
visada.

Nunca gostei de Ma­
temática e por isso a mi­
nha permanência no Li­
ceu - 10 longos anos - foi 
por causa da matéria que 
não entrava na minha ca­
beça. Um belo ano, tomo 
conhecimento de que não

Fernando Melo

posso mais estudar no Li­
ceu, pois estava reprova­
do em Matemática, in­
clusive com nota muito 
baixa. Dona Daura enten­
deu que eu estava ocu­
pando o lugar de quem 
queria estudar. A minha 
família ficou preocimada 
e apelou para Dona Edite 
Torres, muito amiga e 
pessoa de confiança da 
respeitada Diretora do Li­
ceu. Com muito jeito. 
Dona Edite explicou que 
eu teria mais cuidado, 
que ia estudar, e não seria 
mais reprovado na sua 
m atéria. Dona Daura 
acreditou e terminei pas­
sando, sem ser preciso fa­
zer segunda época.

O tempo foi corren­
do, perdi de vista Dona 
Daura. Pelo grande nú­
mero de alunos que teve, 
é possível que ela não se 
recorde de mim. Na ver­
dade fui um aluno ingra­
to, poderia ter acompa­
nhado os seus ensinamen­
tos, se não diretamente, 
mas através de informa­
ções. Mas a vida que le­
vamos, as ocupações, 
tudo isso nos afasta. Ho­
je, durante a homenagem 
que será prestada, lá esta­
rei, anônimo, mas com­
partilhando da felicidade 
que ela tanto merece pelo 
muito que fez e continua 
fazendo pela educação 
em nosso Estado.

Darwin & Malthus
N âo se pode confundir 

Darwin com Malthus. 
Darwin, conhecido naturalista 

inglês, com os poucos recursos 
científicos da sua época defen­
deu, na Origem das Espécies e 
na Origem do Homem, obras 
da maior expressão, o paren­
tesco entre os animais, partin­
do das semelhanças externas.

A Getlétíca, no seU pro­
gressivo desenvolvimento, ter­
minou por derrotar a teoria 
evolucionista do grande sábio 
inglês, ao provar, por exemplo, 
que animais como o coelho e a 
lebre, que possuem esqueletos 
iguais, pertencem a espécies 
diferentes, porque o seu cruza­
mento não produz descenden­
tes, visto que toda espécie hu­
mana possui o seu próprio nú­
mero de cromossomos.

Ainda hoje, no entanto, as 
teorias do biólogo e naturalista 
Charles Robert Darwin são 
apregoadas e debatidas, nos 
estabelecimentos de ensino 
médio e superior. Segundo o 
darwinismo, os seres humanos, 
de maneira quase imperceptí­
vel e através de milhões de 
anos, foram tomando as mais 
variadas formas, passando 
pelo irracional macaco e che­
gando fínalmente á atual posi­
ção do “homo sapiens”.

As teorias darwinianas 
vão frontalmente de encontro 
aos ensinamentos das Escritu­
ras Sagradas, que situam o ho­
mem como criação de Deus, 
feito à sua semelhança, confor­
me relata o livro de Gênesis. 
Os comunistas ateus aceitam 
as pregações do cientista in­
glês, colocando-os em prática 
nos conceitos que se opõem aos 
mandamentos bíblicos, que 
entendem ser o mono (macaco) 
anterior ao homem.

O apóstolo Paulo, na sua

Primeira Epístola aos C!orín- 
tios (2:14) preleciona que o 
nosso entendimento vem pela 
fé, porque o problema da ori­
gem do homem, assim como o 
da origem do universo, é espiri­
tual, constituindo mistério im-
Eenetrável para a inteligência 

umana e que, por ser um 
problema espiritual, somente 
pode ser discernido espiritual­
mente.

Antes de morrer, Darwin 
reformulou, no entanto, as 
suas teorias a respeito da ori­
gem e da formação do homem. 
E costumava dizer: “eu era 
ainda bem novo naquele tem­
po e tinha algumas idéias mal 
formadas, que participei a ou­
tros. Para minha grande sur-
Eresa essas idéias pegaram e os 
omens fizeram delas uma es­

pécie de religião”. E terminou 
os seus dias como um crente 
evangélico, lendo as Escrituras 
Sagradas e, principal mente, o 
Livro de Hebreus, que costu­
mava chamar de “livro divi­
no”.

O outro inglês, Thomas 
Robert Malthus há 200 anos 
atrás se preocupava com os 
problemas do crescimento da 
população do nosso planeta. E 
ensinava que a população 
mundial crescia em proporção 
geométrica de 2, 4, 8, 16, 32, 
64, 128, etc., enquanto que a 
p rodução  de a lim en to s  
multiplicava-se apenas em 
progressão aritmética (2, 4, 6, 
8, 10, etc).. E prosseguia, no 
seu raciocínio, afirmando que 
a p o p u la ç ã o  c re sc ia  
multiplicando-se por dois, en­
quanto o alimento cresce 
adicionando-se dois. E quem já

Lavoisier Nunes de Castro

leu as teorias do sábio inglês, 
sabe que ele chegara à conclu­
são, já naquela época, que a
f)roporção geométrica da popu- 
ação deveria ser interrompida, 

pois caso contrário a guerra, a 
doença e a própria fome se en­
carregariam de fazê-lo.

Baseado nos estudos de 
Malthus a Organização para 
Alimentação e Agricultura 
(FAO), órgão das Nações Uni­
das vem se preocupando, há 
anos, com o problema da fome, 
envolvendo os seus aspectos é- 
ticos, econômicos, políticos, 
bioquímicos e sociais. Princi­
palmente em se sabendo que, 
ao tempo de Jesus Cristo, a po­
pulação do mundo era orçada 
em 250 milhões de habitantes, 
que duplicou, no ano de 1.650, 
passando para um bilhão, ape­
nas 200 anos depois, ou seja, 
em 1850. E de lá para os nossos 
dias, 0 aumento populacional 
tem sido observado em nível 
vertiginoso e preocupante para 
as autoridades que cuidam dos 
problemas da superpopulação 
do globo.

Mas, leitores, toda essa 
conversa envolvendo os nomes 
e as teorias de Darwin e 
Malthus tem o propósito de 
justificar um engano cometido 
no meu artigo sob o titulo 
“Sem história”, publicado, no 
jornal “O Norte”, na edição de 
03 do corrente, onde houve a 
troca do biólogo e naturalista 
inglês pelo nome do não menos 
famoso cientista, da mesma 
nacionalidade, Thomas Robert 
Malthus. Lapso que não pode 
ser computado ao revisor do 
jornal e sim á pressa do articu­
lista, no seu costumeiro estilo 
de escrever “ao correr da pe­
na”, onde quer que encontre 
uma Remin^on ou Olivetti.

Do Leitor
Sr. Editor:

Reconhecimento
Quando em momentos de tranqui­

lidade e Felicidade, destimo-me a en­
v ia r algo ao Jo rn a l “ U n iã o ” 
congratulando-me assim e agradecen­
do 0 que S. Excia. Professor Tarcisio de 
Miranda Burity o atual (jovernador do 
nosso Estado fez referente a minha pes­
soa, como também a diversos colegas 
meus, que se deparam com a arte de 
ensinar, a qual é difícil, mas é signifi- 
cante.

Sr. Governador - estou muito feliz 
com a vossa atitude porque o Senhor 
com este gesto agradável e honroso me 
colocou no Quadro Permanente do Es­
tado, quando eu tinha apenas um con­
trato por dois anos e agora estou tran­
quilo, não farei mais Concurso e como tam­
bém não vou aborrecer os políticos futura­
mente.

S r. G o v e rn a d o r-q u e ro  
parabenizar-lhe por este trabalho dinâ­
mico que está sendo aplicado na Paraí­

ba, vosso esforço é grande pelo desen­
volvimento de nossa terra, acredito que 
o povo da Paraíba já obtiveram gover­
nos bons, mas como este atual nunca 
tiveram, pois pelo menos aqui em nos­
sa região, o povo está satisfeito, creio 
que é em toda Paraiba. Veja bem Sr. 
Governador a seca está horripilante e o 
vosso trabalho continua pelos recantos 
do Estado.

Sr. (Jovernador - resido em São 
Mamede, temos um prefeito que traba­
lha muito, o qual em termos de Muni­
cípio administra muito bem, tanto no 
setor Educacional como nos demais, 
este homem - a pessoa de Otacilio 
Bento de Morais irmão do nosso Depu­
tado Estadual Inácio Bento de Morais.

Sr. Governador- em nome das pro­
fessoras Municipais de São Mamede 
quero agradecer a V-S* a que junto ao 
nosso Prefeito Sr. Otacilio Bento e a 
nossa tão digna Secretária Professora

Giselda Navarro Dutra fizeram com 
que estas professoras da Zona Rural
[lercebecem uma complementação Sa- 
arial através do Projeto POLÒNOR- 

DESTE/PRONASEC rural, portanto, 
eu que também faço a Educação de 
São Mamede como também a Dr’ Da- 
miana Daniel que é Chefe Municipal 
de Educação queremos através desta 
correspondência parabenizar a V. S* e 
a Secretária de Educação. Por tudo os 
nossos sinceros agradecimentos. 

Martinho Daniel Gomes

Sr. Editor:
Feijão

Ainda residindo no Mara­
nhão, continuo ligado à Paraiba, 
e li em O Norte, o discurso do 
Deputado Lourival Caetano, so­
licitando que a Paraiba importe 
feijão para revender aos nossos 
conterrâneos. O Deputado de

Bayeux afirmou que aqui, no 
Maranhão, o quilo de feijão era 
Cr$ 10,00 (dez cruzeiros). Acho 
louvável o enteresse do parla­
mentar do PMDB, entretanto o 
preço (infelizmente) nâo é dez 
cruzeiros. O feiiâo macassar (o 
único produzido aqui) está a 
50,00, o que está barato e tem 
nesta época uma grande safra é 
manga. Praticamente está sabo­
rosa fruta, está se perdendo no 
mato, sem nenhuma exportação. 
Bem que alguém de nossa terra, 
poderia abastecer na Ceasa de 
João Pessoa e Campina Grande.

Fico a disposição do çovemo 
e do comércio da Paraiba, no 
que seja útil ao nosso povo.

Atenciosamente 
Nivaldo Paiva

Av. Magalhães de Almeida, 646

LANCE DE 
FRIEZA

Brasília - O Presidente da Re­
pública e seus assessores políticos mais 
importantes fizeram uma opção perigo­
sa em Mato Grosso do Sul, exonerando 
0 sr. Marcelo Miranda, em proveito do 
senador Pedro Pedrossian e admitindo 
o ronwimento com os deputados Ru­
bem Figueiro e Leite Schimidt, o sena­
dor Saldanha Derzy e o suplente do sr. 
Pedro Pedrossian, o ex-governador José 
Fragelli.

O Palácio do Planalto confia em 
que Pedrossian detém a maior lideran­
ça popular no novo estado e tem condi­
ções de conduzir o PDS, para uma vitó­
ria eleitoral em 1982, passando por 
cima das deiecções importantes já 
anunciadas. Como o governador é de- 
missível ad-nutum, não há o que recla­
mar do Presidente da República, que 
exerce um direito legitimo.

Politicamente, só o tempo dirá se o 
general Golbery do Couto e Silva está 
certo em preferir o sr. Pedro Pedrossian 
aos seus adversários da antiga União 
Democrática Nacional. Até hoje, Pe­
drossian nunca perdeu eleição em seu 
Estado, sendo considerado o seu maior 
líder populista. Até 1982, o senador 
conseguirá manter o carisma, assumin­
do o ônus de uma situação como a que 
0 país atravessa? ^

O deputado Antonio Carlos, uma 
jovem liderança política que procura 
espaços através do PT de Lula em um 
Estado tão marcadamente conserva­
dor, acha que o PDS sofreu um duro re­
vés com a saída dos srs. Saldanha Der­
zy, José Fragelli, Rubem Figueiro e 
Leite Schimidt e que essa cisão nas for­
ças governistas haverá de beneficiar o 
PMDB, 0 principal partido de oposição 
no Estado.

Em outros termos, para Antônio 
Carlos, a oposição é a grande beneficiá­
ria do rompimento político em Mato 
Grosso do Sul. Mas, é preciso lembrar 
que Mato Grosso do Sul é um Estado 
de Economia tipicamente rural, sobre 
a qual a máquina do Estado tem uma 
influência política sempre decisiva.

Conhecedor da política e cios polí­
ticos, 0 sr. Pedro Pedrossian deverá uti­
lizar essa máquina para construir um 
grupo poderoso dentro do PDS, procu­
rando hostilizar os seus adversários que 
se mudam embora ainda não tenhkm 
escolhido a nova legenda.

O novo governador vê engordar o 
time dos ex-adversários há menos de 
dois anos das eleições. O sr. Marcelo 
Miranda, segundo depoimento insus­
peito do deputado Antônio Carlos, está 
muito bem cotado como líder popular 
e. tem aspirações a candidato a gover­
nador.

No PMDB de Mato Grosso do Sul, 
além das lideranças tradicionais de 
oposição, está aquele que foi o primeiro 
governador do novo Estado, o enge­
nheiro Harry Amorim, também derru­
bado pelo senador Pedro Pedrossian, 
que. só não foi o escolhido, naquela 
oportunidade, porque o Palácio do Pla­
nalto temeu uma derrota no Senado 
com a desaprovação da mensagem 
indicando-o para o cargo.

As forças de oposição ainda não 
ganham a adesão formal dos dois depu­
tados e dois senadores que rçmpem 
com 0 governo e o PDS, mas fatalmen­
te tendem a capitalizar os descontenta­
mentos contra a derrubada de um se­
gundo governador, menos de dois anos 
depois de criada a nova unidade da fe­
deração.

Ê preciso reconhecer que, diante 
da luta de bastidores em aue se empe­
nham os dois grupos, o Palácio do Pla­
nalto teria que fazer a sua opção políti­
ca. Na formação do diretório regional, 
por exemplo, Pedrossian ficará com a 
metade aos cargos e o outro grupo, in­
cluindo 0 ex-governador Marcelo Mi­
randa, com a outra metade.

A perda de votos poderá aumentar 
as dificuldades do governo no Congres­
so, especialmente no Senado, onde sua 
maioria não pode ser considerada tran­
quila. O Palácio do Planalto perdeu 

■ dois votos - os do senador Saldanha 
Derzy e do suplente do sr. Pedro Pe­
drossian, sr. José Fragelli. A menos 
que, em relação a este último, prevale­
ça a tese de que o cargo de governador 
não é incompatível com o mandato de 
senador.

O desfecho da crise em Mato Gros­
so do Sul mostra que o Palácio dq Pla­
nalto age friamente em relação às pe­
ças que estão em jogo. Acontece que alí 
0 jogo apenas começou em direção ao 
pleito de 1982.



AUTÍIÂO Joáo Pessoa, sexta-feira, 31 de outubro de 1980

p o l ít ic a  l o c a l -

Forum quer atrair atenção 
para o Nordeste, diz Edme

Edme Tavares é o presidente do Forum de Debates sobre o Nordeste

O SONHO 
DE MALUF

•  Sebastião Lucena
Durante entrevista coletiva concedida 

no Palácio da Redenção, o ministro Mário 
Andreazza, do Interior, foi categórico ao 
classificar as tais listas presidenciáveis que 
circulam, principalmente, por Brasília e 
São Paulo, inoportunas e capazes, inclusive, 
de atrapalhar a administração do General 
Figueiredo. Segundo ele, ainda é muito cedo 
para se falar em sucessão do Presidente da 
República, uma vez que estamos muito dis­
tanciados da data em que termina o manda­
to do sr. João Figueiredo e ainda por cima, 
de acordo com o ministro, não se tem certeza 
de que haverá mesmo tal pleito direto. Ele 
acredita que um outro general será colocado 
no posto de Presidente e por isto, as tais lis­
tas se constituem em “episódios passageiros 
que surgem e que vão se dissipar logo, por­
que não têm sentido, não têm fundamento e 
não têm consistência’’.

Ao mesmo tempo em que negava a in­
clusão do seu nome numa relação de prová­
veis candidatos d Presidência, o sr. Mário 
Andreazza enfatizava: “Para Presidente, 
por enquanto, elas (as eleições) são indire­
tas e eu acredito que talvez isso seja manti­
do... ”

Se formos analisar, detalhadamente, as 
declarações do ministro do Interior, chegare­
mos a conclusão de que ele discorda do seu 
colega, Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, pois 
enquanto este último anunciava em São 
Paulo, debaixo dos acordes sinfônicos da or­
questra malufista, que o governador paulista 
seria o substituto do general Figueiredo, 
contando inclusive com seu apoio, Andreaz­
za, daqui da Paraíba, expressava uiji ponto 
de vista completamente diferente e chegava 
mesmo a responsabilizá-lo, por tabela, por 
possíveis perturbações na máquina adminis­
trativa do Presidente.

Fica difícil descobrir quem está escon­
dendo 0 jogo, por vários motivos. Entre eles, 
podemos citar a completa impossibilidade 
de alguém, divorciado do sistema, penetrar 
nos segredos tão bem guardados entre as pa­
redes do Palácio, transmitidos apenas a uma 
meia dúzia de cidadãos que gozam da inteira 
confiança do presidente. Creio, contudo, que> 
os dois Andreazza e Abi-Ackel - fazem parte 
dessa meia dúzia pois, se não for assim, um 
deles está vendo a caravana atravessar o de­
serto sem acompanhar o passo dos camelos, 
sendo obrigado a amargar a sede e a inani­
ção. Talvez o ministro Mário Andreazza es­
teja mais perto da verdade. Os fatos compro­
vam que não será ainda em 84 que o Brasil 
ganhará um presidente civil. As resistências 
d abertura, por exemplo, comprovam essa 
tese pois, bastou o general Figueiredo autori­
zar uma maior liberalização em alguns seto­
res da vida brasileira para a reação começar, 
de. forma violenta e poderosa. Os atentados 
terroristas, embora tenham acabado, ainda 
permanecem vivos na lembrança do povo e a 
não descoberta dos responsáveis deixa dúvi­
das sobre, o interesse das autoridades em 
desvendar os repetidos crimes praticados no 
Rio, São Paulo e outros Estados brasileiros.

Mas 0 sr. Maluf, ao que parece, acredi­
tou nas palavras do ministro da Justiça. O 
sorriso parado que milhões de brasileiros vi­
ram na televisão, quando o repórter lhe per­
guntou alguma coisa a respeito da Presidên­
cia, foi proposital. Antes de desejar ficar em 
silêncio, como uma forma estratégica ado­
tada pelo político matreiro, Maluf objetivou 
plantar a semente da dúvida e, ao que pare­
ce, conseguiu.

E enquanto sorrí, com aquele olhar 
meio sonhador e meio abobalhado, Paulo 
Maluf põe sua máquina em funcionamento, 
estendendo seus tentáculos pelos Estados, 
conquistando lideranças políticas a peso de 
ouro e abrindo os cofres do Governo paulista 
para distribuir favores com prefeitos, depu­
tados, senadores e estudantes. O ex- 
governador João Agripino já foi conquistado 
e, com ele, Paulo Maluf espera conseguir a 
maioria dos votos da Paraíba. A mesma coi­
sa aconteceu com outras lideranças do Nor­
deste e, hoje, 0 bloco malufista já passou da 
fase embrionária para um estágio mais real.

Resta saber, contudo, se esse “fã clube" 
se manterá fiel depois de 1982 no caso de 
Maluf perder as eleições em São Paulo, no 
confronto que terá com o senador Franco 
Montoro. Que será de Maluf, se essas mani­
festações que hoje recebe, se transformarem 
no abraço do Tamanduá? Bem, pelo menos 
uma coisa sobrará para lembrança dos 
pobres seres viventes que assistem a esses es­
petáculos da arquibancada, a espera do lan­
ce final: o riso, aquele riso mudo, aqueles 
olhos escondidos sob as grossas lentes e a ex­
pressão sonhadora que todos nós vimos pela 
televisão, dois dias depois do ministro Abi- 
Ackel revelar, ao som da sinfonia, seu apoio 
ao governador paulista.

Montenegro
reivindica
estrada

A construção e pavi­
mentação da estrada li­
gando Princesa Isabel a 
Nova Olinda foram solici­
tadas ontem, ao Governo 
do Estado, pelo deputado 
Antonio Montenegro, du­
rante a sessão da As­
sembléia Legislativa, ten­
do o parlamentar afirma­
do que essa rodovia seria a 
forma mais prática para o 
Governo assegurar o car- 
reamento dos produtos 
agrícolas ali produzidos 
para dentro do Estado, 
evitando a grande evasão 
anual que se verifica na re­
gião, quando os produtores 
são obrigados a vender as 
safras em Pernambuco, 
por não dispor de meios de 
locomoção a fim de fazê-la 
na própria Paraíba.

Esclarecendo que faz 
esse pleito desde 1950 e 
lembrando que essa luta 
foi empreendida, tam­
bém, pelos eií,-deputados 
Aloisio Pereira, Antonio 
Nominando e Nominando 
Diniz, 0 sr. Antonio Mon­
tenegro acrescentou que o 
governador Tarcísio Buri- 
ty, atendendo a este pedi­
do, estará realizando um 
velho sonho da população 
de Princesa.

Recebeu, na ocasião, a 
solidariedade do deputado 
José Gayoso, que informou 
ter visitado a região, quan- 
jdo participou da comissão 
parlamentar da seca, e na 
oportunidade ele e seus com­
panheiros constataram ser 
inadiável a construção da­
quela estrada.

Inácio crê 
na reeleição 
de Humberto

0 deputado Inácio 
Pedrosa disse ontem que o 
senador Humberto Lucena 
será reconduzido à Presi­
dência do PMDB, nas elei­
ções que se realizarão ago­
ra, em novembro, e acres­
centou que não adiantava 
o surgimento de qualquer ou­
tro candidato para dispu­
tar com ele, pois “o ho­
mem que tem senso de ri­
dículo não se mete numa 
campanha, sabendo que 
vai levar chumbo”.

O parlamentar anun­
ciou a chegada de Lucena 
para o dia sete de no­
vembro, quando se reunirá 
com os integrantes do par­
tido para definir o pleito e 
outras linhas de atuação 
que serão postas em práti­
ca a partir do próximo ano.

Na opinião de Pedro­
sa, 0 senador Humberto 
Lucena merece a reeleição, 
“por ser um homem dedi­
cado ao partido, com uma 
expressiva folha de servi­
ços prestados e que sabe 
manter uma convivência 
pacifica entre todos os fi­
liados do PMDB.

Inácio Pedrosa não 
acredita que o grupo Gade­
lha resolva contestar a ree­
leição de Humberto Luce­
na.

Falando ontem sobre a realização 
do Forum de Debates sobre a realida­
de do Nordeste, que será realizado na 
próxima semana, o deputado Edme 
Tavares, idealizador do evento, afir­
mou que ele visa “chamar a atenção 
das autoridades federais para a 
problemática nordestina, se consti­
tuindo, igualmente, numa tomada de 
posição vigorosa e de vanguarda do 
Poder Legislativo paraibano, com vis­
tas a providências novas e urgentes, 
no sentido da verdadeira promoção do 
Nordeste”.

Edme disse, também, que já é 
tempo de se promover a redenção do 
Nordeste, e nada melhor que os pró­
prios nordestinos, homens públicos e 
técnicos da Região, analisarem a sua 
situação, propondo soluções objetivas 
e concretas para elas. “É a busca de 
novos caminhos para a atividade par­
lamentar, defendendo o seu engaja­
mento na participação de soluções 
dos problemas regionais”.

LOCAL

O parlamentar cajazeirense con­
firmou a escolha definitiva do local, 
que será o plenário da Assembléia Le­
gislativa. A partir da próxima 
segunda-feira, dia 3 de novembro, e 
até o dia, 7, sexta-feira, serão realiza­
dos as exposições e debates sobre os 
temas que dizem respeito às diversas 
facetas do desenvolvimento nordesti­
no. O primeiro expositor será o gover­
nador Tarcísio Burity, que falará 
sobre a “Análise Critica da Política 
Federal de Desenvolvimento Regio­
nal”, seguindo-se o governador Marco 
Maciel, de Pernambuco, sobre “Par­
ticipação do Nordeste nas Decisões 
Nacionais de Política Econômicos - 
Sociais” e o governador Virgílio Távo-

ra, do Ceará, sobre “Desigualdades 
Regionais e Interregionais”, face o 
Modelo Econômico do Pais e a Situa­
ção do Nordeste”.

Os temas que serão discutidos no 
Forum de Debates, já estão elabora­
dos e obedecem à seguinte ordem: 1 - 
Análise critica da política federal de 
desenvolvimento regional; 2 - Partici­
pação do Nordeste nas decisões nacio­
nais de políticas econômico-sociais; 3 
- O papel do Nordeste na divisão re­
gional do trabalho; 4 - Desaceleração 
do processo de desenvolvimento e o 
problema da disparidade regional; 5 - 
A balança de pagamento como causa 
de subdesenvolvimento do Nordeste; 
6 - O sistema tributário nacional e o 
desenvolvimento do Nordeste; 7 - 
Concentração industrial no Nordeste 
e o problema da disparidade intrarre- 
gional; 8 - Esboço de um modelo al­
ternativo para o desenvolvimento re­
gional; 9 - Medidas de curto, médio e 
longo prazos de combate aos efeitos 
da seca no Nordeste recursos hídricos, 
pesquisa, irrigação, infraestrutura); 
10 - Organização rural no Nordeste 
compreendendo fundamentalmente a 
estrutura fundiária, associativismo e 
mão de obra emprego; 11 - Desigual­
dades regionais e interregionais face o 
modelo econômico do pais e a situa­
ção do Nordeste; 12 - O subdesenvol­
vimento do Nordeste e a segurança 
nacional.

O Forum de Debate, que será 
realizado no horário de 14 às 16 horas, 
durante a próxima semana, contará 
também com a presença dos senado­
res Teotônio Vilela, Marcos Freire, 
Dinarte Mariz, José Lins, Mauro Bo- 
navides, Alberto Silva, Passos Porto, 
Humberto Lucena, Ivandro Cunha 
Lima e Milton Cabral, todos nordes­
tinos.

Lacerda cobra do Governo 
maior assistência à seca

0  deputado José Lacerda insistiu 
ontem na necessidade do Governo 
voltar sua atenção para a situação dos 
proprietários rurais de todos os Esta­
dos do Nordeste, que estão incluídos 
no Programa de Emergência, “diante 
das grandes dificuldades que estão 
atravessáúdo.

Ele pede medidas urgentes, que 
venham em socorro do homem do 
campo, do homem da zona rural, para 
que ele possa continuar o seu traba­
lho, e mais do que isto, tenha o direito 
a sobrevivência como criatura huma­
na que é.

Ao longo do seu pronunciamento, 
Lacerda fez leitura de um telegrama 
do sr. José Rodrigues de Holanda, de 
São José de Piranhas, que apela ao 
Deputado sua intervenção no sentido 
da liberação urgente, dos emprésti­
mos dos proprietários rurais incluídos 
no programa de emergência. Assinala 
o sr. José Rodrigues que a maioria 
contraiu dividas vultosas através de 
particulares, enquanto os bancos ofi­
ciais encontram-se sem solução. Ci­
tou que já tinha apresentado propos­
ta ao Paraiban, há três meses, não

tendo até a data presente nenhum 
atendimento. Finalmente, observa 
que está havendo dispensa dos traba­
lhadores pela paralisação de obras já 
iniciadas.

Lacerda' lembra qúè o recensea- 
mento, há pouco verificado na Paraí­
ba, e em todo o Brasil, “retrata fiel­
mente a situação em que se encon­
tram muitos Municípios do Estado, 
principalmente os que ficam na área 
do Sertão, castigados impiedosamen­
te pela prolongada estiagem , 
comprova-se facilmente o êxodo, a re­
tirada dos seus habitantes, em de­
manda de outros centros onde possam 
encontrar campo de trabalho mais fa­
vorável”.

- Urge, pois, que o Governo reati­
ve providências liberando os emprés­
timos aos proprietários rurais do nos­
so Estado, para que esta situação 
seja minorada, levando ao trabalha­
dor rural, os frutos da ação governa­
mental, para que a confiança e a fé re­
nasçam no espirito daquela gente so­
frida, que espera dos homens públicos 
apoio e solidariedade”.

Morte de Alexandrino é 
lembrada por deputados

Vários deputados ocuparam on­
tem, a tribuna para lamentar a morte 
do jornalista e suplente de deputado 
federal Manuel Alexandrino Leite, 
que teve voto de pesar aprovado em 
requerimento do deputado José La­
cerda e subscrito pelo seu colega Edi- 
valdo Mota.

- A noticia da morte de Manuel 
Alexandrino provoca impacto, disse 
Soares Madruga, líder do Governo e 
que também é jornalista. Conhecí du­
rante muito tempo o jornalista itine­
rante, pois era assim que Alexandrino 
gostava de ser chamado. Começou a 
sua vida como pintor de paredes, mas 
veio a trocar o pincel de caiador pela 
profissão de repórter, correndo o risco 
de cair no ridículo, naquele entendi­
mento do leigo, que para ser jornalis­
ta é preciso escrever e viver na reda­
ção de um jornal.

“Na verdade, continua Madru­
ga, ele vivia viajando pelos Municí­
pios do interior do Estado, com um 
gravador debaixo do braço, na busca incan­
sável de noticias. Foi um repórter 
autêntico na sua humildade, quando 
chegava no jornal pedindo aos cole­
gas para transformarem em notícia 
aquilo que ele trazia gravado. Quando 
eu era comentarista político da Capi­
tal, com bom conceito na imprensa, 
confesso que muitas vezes recorri à 
experiência de Manuel Alexandrino 
para fazer certas análises. Certa vez 
ele me disse: - “Madruga, só se é bom 
comentarista político se andar, se 
buscar o fato no local.” Foi assim que 
comecei a fazer, exatamente aquilo 
que ele vinha fazendo há muito tem­
po. Um exemplo de audácia, foi bom 
pela perspicácia, pelo seu vasto rela­
cionamento”.

Homenagem a Dona Daura 
tem registro de Ramalho
0  cinquentenário de Magistério 

da professora Daura Santiago Ran­
gel, que hoje se comemora em João 
Pessoa, foi registrado ontem, pelo de­
putado Ramalho Leite, quando re­
lembrou sua condição de ex-aluno da 
homenageada.

Ao situar a iniciativa do Instituto 
La Salle, que promove a homena­

gem, Ramalho fez um retrospecto do 
longo trabalho exercido por Dona 
Daura em defesa da educação, quan­
do Diretora do Liceu Paraibano.

O líder do PMDB, deputado José 
Fernandes, aparteou o orador para 

mostrar a satisfação, “ao ver um ex- 
aluno de Dona Daura exaltar a sua 
Mestra dos tempos de Ginásio”.

O deputado Fernando Milanez tam­
bém soIidarizou-se com o orador, 
lembrando inclusive que estava escri­
to para hoje, quancio fará algumas 
considerações à respeito da data, 
“mas V. Exa na condição de ex- 
aluno, bem diz o pensamento desta 
Casa”.

CARLOS
CHAGAS
CIRURGIA
PERIGOSA

Brasília - Valéria começar pela história do 
aprendiz de feiticeiro, mas como pode parecer 
provocação, ou até injustiça, vamos mesmo pela 
medicina.

A grotesca cirurgia concluída ontem pelo 
Palácio do Planalto nas estruturas politico- 
administrativas de Mato Grosso do Sul, mais do 
que confirmar a existência de uma força estra­
nha atuando no eixo Brasilia-Campo Grande, 
conduz a um precedente e a uma previsão.

Um precedente, e grave, porque quem ga­
rante que, diante de impasses iguais na consti­
tuição dos diretórios do PDS em Minas e no Pa­
rá, por exemplo, não se sinta o governo tentado a 
obter a renúncia de Francelino Pereira ou de 
Alacid Nunes? Afinal, é apenas semântica a di­
ferença entre esses dois e todos os demais “go­
vernadores”, tão nomeados e impostos aos seus 
executivos estaduais quanto o indigitado Marce­
lo Miranda. Legitimidade, ou representativida- 
de, também não possuem, apesar do jogo de cena 
que precedeu as respectivas investiduras.

Uma previsão, também, é genérica: no fun­
do, as regras institucionais, a abertura e até as 
boas intenções continuam valendo enquanto cor­
rem a favor dos detentores do poder. Contra, 
não. Para ajudar o PDS a vencer as eleições de 
82 em Mato Grosso do Sul, tanto quanto para fa­
zer a vontade do messias Pantaneiro em que se 
transformou o senador Pedro Pedrossian, 
degolou-se mais um governador-nomeado, o se­
gundo, pois não haverá que esquecer o episódio 
Harry Amorim da Costa, do qual a presente pan­
tomina é apenas um vídeo-tape. Se essas coisas 
acontecem intra-muros, ou seja, para impedir 
que dentro da legenda oficial certos grupos polí­
ticos disputem e conquistem liderança, contra os 
umgidos do trono, o que dizer quando nos 
aproximar-mos de 82 e o Palácio do Planalto fi­
car diante da evidência de que no Rio Grande do 
Sul, no Paraná, em São Paulo, em Minas, no Rio 
de Janeiro e em tantos outros Estados, as oposi- 
ções estarão prestes a se tornar governo? Se nem 
determinados setores do PDS podem, como ficou 
agora provado na mais nova unidade da federa­
ção...

Mais do que reconhecer um desrespeito ás 
suas próprias metas e não adianta retrucar com 
o argumento de que em Mato Grosso do Sul é di­
ferente, , pois lá o governador é nomeado, 
constituindo-se num mero delegado demissível 
ad-nutum pelo Presidente da República, pois, 
na prática, todos os demais também o são - im­
porta referir que o governo continua-pagandoj)®- 
los próprios erros. De um lado, porque dois sena­
dores, três deputados federais'e sabe-se lá quan­
tos estaduais, do PDS de MTS, acabam de deixar 
o partido, filiando-se ao PP. De outro, porque 
mais do que nunca fica evidente o artificialismo 
de todo 0 processo: saber quem tem liderança 
popular, quem dispõe de votos e de condições 
para conduzir uma legenda, apenas com elei­
ções. É simples, e não existe outro fator de aferi­
ção. Pois a reforma partidária se fez muito de­
pois das últimas eleições, como muito antes das 
próximas. No interregno, assim, o que esperar 
senão expedientes, crises, passes de prestidigita- 
ção e sucedâneos? Poderia a situação ter sido 
corrigida, bastando que o governo não houvesse 
patrocinado o adiamento das eleições munici­
pais previstas para este ano, mas a dose foi repe­
tida: prorrogaram-se faz pouco os mandatos de 
todos os prefeitos e vereadores. Agora aguentem, 
ou melhor, aguentaremos nós, como sempre, já 
que novas perspectivas de contrariedade dos del­
fins palacianos, em outros Estados, poderão 
muito bem ser enfrentadas com a única arma 
que a presidência da República parece em condi­
ções de brandir: o arbítrio, capaz de, “por moti­
vos políticos”, afastar seus próprios marionetes.

ASSIM Ê DEMAIS

Por falar em expedientes pouco ortodoxos, 
ai vai mais um: o ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, mostra-se irritado e disposto a matar 
no nascedouro a tentativa de muitos dos atuais 
governadores de impedir as eleições diretas de 
governador. Derrotados na execrável empreitada 
de sustar a votação próxima da emenda consti­
tucional que restabelece o pleito direto e os con­
dena previamente à derrota, suas excelências le­
vantam agora a bandeira da incoincidência. Co­
mentam, para que o Planalto os ouça, ser impos­
sível realizar num só dia eleições para senador, 
deputado federal, deputado estadual, prefeito, 
vice-prefeito, vereador e... e governador e vice- 
governador. Lançam sobre o eleitorado a pecha 
de incompetência, quase de analfabetismo, para 
dizer que um simples eleitor, com tantas cédulas 
a preencher, levaria no mínimo vinte minutos na 
cabina indevassável, o que tumultuaria o proces­
so eleitoral e o estendería não por dez horas, mas 
por quarenta e oito ou setenta e duas. Assim, su­
tilmente, sugerem a prorrogação de seus manda­
tos, por dois arjps, inclusive para fazer coincidir 
a escolha de seus sucessores com a indicação do 
futuro Presidente da República.

Felizmente, nesse caso, o Ministro da Justi­
ça prepara-se para sáir de tacape e borduna, 
pois fala tanto da irreversibilidade da votação da 
emenda das eleições diretas quanto da coinci­
dência eleitoral.

OUTRA DO CORTESÃO

Ataca mais uma vez o médico Guilherme 
Romano, representante pessoal do general Gol- 
bery do Couto e Silva no PDS fluminense. Além 
de se utilizar do avião a jato do IBC, para suas 
vilegiaturas entre a nova e a velha capital, con­
seguiu a nomeação de um político carioca para 
uma das diretorias daquele órgão teoricamente 
encarregado de zelar pela política do nosso café, 
não pelas preocupações do PDS. Nomeado, o ex- 
vereador Hélio Damasceno recebeu sua primeira 
incumbência, que já cumpriu: imprimir na gráfi­
ca do IBC as milhares de fichas de inscrição do 
PDS...

Carlos Chagas
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CIDADE-

Concorrência pode paralisar Nasa

Delmiro vê concorrência desleal de grupos

Agricultura tem 
relatório para 
Mário Andreazza

Um relatório contendo todos os aspectos da seca da Paraíba 
está sendo elaborado pela Secretaria da Agricultura a fím de ser 
entregue ao Ministro do Interior antes da próxima visita do Presi­
dente da República a esse Estado em dezembro.

O relatório, segundo explicou o secretário José Costa, tem a 
finalidade de oferecer uma visão global sobre a situação da Paraí­
ba após a última seca. Nele estão contidos os aspectos negativos, 
como destruição de lavouras, falta de créditos, perda de safras, 
como também alguns aspectos positivos.

Os aspectos positivos assinalados pelo secretário José Costa 
são: vários trabalhos efetuados nas propriedades; quantidade de 
cercas montadas; área preparada para o próximo plantio, açudes 
construídos ou em construção; casas reformadas; silos-trincheiras 
construídos, poços, entre outros.

FEIJAO
A cerca das palavras do ministro Amaury Stabily, da Agri­

cultura, que afirmou em recente entrevista que as sementes de fei­
jão estariam asseguradas para as próximas safras, o secretário Jo­
sé Costa afirmou ser o Ministro capaz de cumprir com a promessa.

- Acredito no Ministro da Agricultura. No entanto, se ele fa­
lhar na quantidade de sementes a serem enviadas, corremos o ris­
co de que, mesmo tendo um bom inverno, a safra não corresponda 
às expectativas. Acho que não deveria se retardar nas providên­
cias, e aliás, estas já deveríam estar sendo adiantadas, finalizou 
José Costa.

OLHO D’AGUA AGROPECUÁRIA S.A 

SEDE - FAZENDA “JURITY” 

CACIMBA DE DENTRO - PB.

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Acionistas da Sociedade para se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar ás 10 
horas do dia 08 de Novembro de 1980, na sua Sede social, a 
fim de deliberarem sobre o seguinte a) - aumento do Capi­
tal Integralizado em Crf 1.000.000,00, inteCTalizados com 
recursos do Fundo de Investimento do Nordeste - Finor; b) 
- alteração do art. O’ do Estatuto, c)-Ratificação das deli­
berações tomadas pela Assembléia Geral Extraordinária 
realizada em 08.05.80 e pelas Assembléia Geral Ordinária 
e Extraordinária realizadas em 16.06.1980 e d)-outros as­
suntos de interesse da Sociedade.

Fazenda Jurity, Cacimba de Dentro - PB 30 de No­
vembro de 1980.

José Targino Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 
Dir». Financeira

INTERRUPÇÃO NO 

FORNECIMENTO DE ÁGUA

A CAGEPA - Gerência Regional do Lito­
ral comunica aoe senhores usuários da cidade 
de João Pessoa que, devido a realização de tra­
balhos de manutenção por parte da SAELPÀ 
na r ^ e  elétrica que alimenta oe moto-bombas 
do sistema Marés (Manancial que abastece 
80% da cidade), haverá intermitência no forne­
cimento de água durante o período das 09: 00 
hs, às 16:00 horas de hoje 31 de outubro do 
corrente ano.

Esclarece ainda que para amenizar as con­
sequências da paralisação do sistema Marés, 
serão adotadas medidas especiais no forneci­
mento de água a cidade, provocando apenas 
perda de pressão na rede distribuidora e oca­
sionando a sua falta durante períodos intermi­
tentes.

João Pessoa, 29 de outubro de 1980. 

A GERÊNCIA

A concorrência desleal de pupos
Bultinacionais quase obrigou a Nasa - 

ordeste Amortecedores S/A, localiza­
da no Distrito Industrial de João Pes­
soa e pertencente a um grupo paraiba­
no, a paralisar suas operações na fabri­
cação de peças para amortecedores, se­
gundo anunciou o próprio diretor 
comercial-administrativo da empresa, 
sr. Delmiro Maia Filho.

Explicou que a Nasa estava com 
uma linha de produção mensal em tor­
no de 8 mil conjuntos de peças para 
amortecpdores e já havia, inclusive, 
aberto vários escritórios de representa­
ção da empresa nas principais cidades 
do Nordeste e de outras regiões, “mas o 
desenvolvimento da concorrência des­
leal praticada por algumas multinacio­
nais fez com que houvesse uma retra­
ção em nossas atividades comerciais”.

O sr. Delmiro Maia disse que a 
concorrência começou quando a em­
presa abriu um escritório de represen­
tação “para vendas diretas de seus 
produtos” na Capital pernambucana. 
“Imediatamente - disse - apareceu um 
dos grupos multinacionais (que ele não 
quis revelar o nome) e abriu dois escri­
tórios anexos ao da Nasa, um em cada 
lado. A partir dai, passaram a vender 
seus produtos a preços reduzidos em 50 
por cento e, sempre que reduzíamos os 
preços, a multinacional também fazia 
o mesmo, até que a empresa não teve 
mais condicões de competir”.

Segundo o dirigente, as multina­
cionais também pressionaram muito 
no sentido de que a Nasa lhes cedesse o 
controle acionário da empresa, “mas 
nós resistimos até o presente”, ressal­
tou Delmiro Maia. Segundo ele, o de­
sejo da Diretoria da empresa é manter 
a atividade com o pessoal da região 
aproveitando a mão de obra em troca 
de empregos, sempre com salários 
compensadores.

Diante do fato ele salientou que a 
saida para empresas que têm dificul­
dades com o comércio interno é partir 
para exportar seus produtos para o ex­
terior. Ã Nasa seguiu essa linha. Fez 
pesquisas na área do comércio interna­
cional e, depois de cartas, telegramas e 
contatos pessoas, fechou um “contrato 
piloto” com uma empresa importadora 
sediada em Lima, Pésu, em torno de 3 
milhões de cruzeiros, para negociação 
de conjuntos de peças para amortece­
dores produzidos na Paraíba.

O primeiro embarque foi feito em 
agosto e, depois desse, já foram firma­
dos novos contratos, três vezes superior 
ao primeiro, com empresas do mesmo 
ramo. Segundo Delmiro Maia, a Nasa 
já recebeu vários pedidos de exporta­
ção solicitados por importadoras do 
Equador, Venezuela e, principalraen- 
te. Estados Unidos “que infelizmente 
não podemos atender porque são pedi­
dos altos e nós não temos ainda capaci­
dade para tal produção”. E acrescen­
tou: “De qualquer maneira, o contrato 
ue temos com a empresa do Peru - 
mortecedores Hidráulicos Andinos - 

vai dar condições à Nasa de trabalhar 
produzindo exclusivamente para ela” .

Revelou que atualmente a direto­
ria da empresa está pleiteando junto à 
Sudene visando a ampliação da produ­
ção de conjuntos de peças para amor­
tecedores, a fim de poder atender aos 
grandes importadores. A iniciativa 
partiu da necessidade de se incremen­
tar as exportações para o exterior, uma 
vez que as condições de concorrência 
no mercado interno “são péssimas, 
além dos altos custos de fabricação, o 
que não se verifica com as transações 
comerciais para países devido aos in­
centivos fiscais do Governo ej particu­
larmente, a isenção de impostos - IPI e 
ICM - e ainda os gastos financeiros da 
empresa, que são bem menores, já que 
são subvencionados e o crédito é ime­
diato”.

O diretor comercial e administra­
tivo da Nasa disse, também, que via as 
exportações realizadas com o comércio 
internacional “como um meio de sal­
var a situação dificitária das indús­
trias, atendendo, inclusive, às necessi­
dades do pais de exportar mais e ao 
apelo do Governo Federal, devendo es­
sas empresas receberem maior apoio 
do Governo do Estado e Sudene ”. Ao 
final, disse como é o amortecedor pro­
duzido pela Nasa - èonstituído basica­
mente por uma câmara de gás e uma 
câmara de óleo contidas em um cilin­
dro único, sendo as outras peças seme­
lhantes às convencionais de qualquer 
amortecedor hidráulico.

Este tipo de equipamento é atual­
mente utilizado pelas melhores marcas 
de automóveis e utilitários dos Estados 
Unidos, França, Japão, Argentina e 
Alemanha, tais como Mercedes Benz, 
Porsche, Opel, Citroen, Renault, Rolls 
Royce, Fiat, Kaiser, Honda, Toyota e 
Dodge, entre outros.

População épequena para 
sistema de táxi-lotação

João Pessoa não dispõe ainda de 
um contingente populacional capaz de 
suprir as necessidade do sistema de 
táxi-lotação. A afirmação é do presi­
dente do Sindicato dos Motoristas Au­
tônomos de João Pessoa, sr. José Barros.

Pessoalmente mostrando-se con­
trário a implantação deste sistema de 
transportes na Capital paraibana, o sr. 
José Barros acha que não vai vigorar 
porque falta passageiros com renda su­
ficiente para pagar passagens. E conse­
quentemente os donos dos veículos não 
apurarão o correspondente as despesas 
diárias de cada carro.

O Sindicato dos Motoristas Autô­
nomos de João Pessoa está esperando 
que a Prefeitura conclua os estudos que 
vem fazendo sobre a implantação dÓ 
sistema para poder se pronunciar. “Te­
mos quase certeza que ele não será posto 
em prática porque trará maiores conse­
quências para a classe de motoristas”.

Crédito do 
IPI admitido 
em portaria

Já é admitido o crédito do IPI rela­
tivo a matérias primas, produtos inter­
mediários e material de embalagem 
empregados na industrialização de cai­
xas de papelão para acondicionamento 
de ovos e outros produtos alimentares.

Segundo informou ontem o delega­
do da Receita Federal de João Pessoa, 
Guilherme Carlos Nogueira, nesse sen­
tido foi baixada recentemente, uma 
portaria pelo Ministério da Fazenda.

Esse ato atinge as caixas de pape­
lão, desde que elas estejam classifica­
das no código 48.16.01.03 da tabela do 
IPI (TIPI), saídas do estabelecimento 
industrial entre primeiro de janeiro a 
16 de abril desse ano, inclusive com 
destaque do imposto nas notas fiscais 
respectivas, à alíquota de 8 por cento.

O deferimento do pedido de resti­
tuição do imposto correspondente às 
caixas de papelão ficará condicionado 
ao prévio estorno do crédito referentes 
aos insumos empregados em sua indus­
trialização.

Esse pedido deverá ser instruído 
com a prova da assunção do encargo fi­
nanceiro do tributo, ou, no caso de 
transferência do ônus, com a expressa 
autorização de quem houver suportado 
o encargo, na forma prevista na legisla­
ção tributária (artigo 166 do CTN).

Essa restituição, segundo o delega­
do Guilherme Nogueira “não será con­
cedida na hipótese de transferência do 
encargo financeiro do tributo a fabri­
cante de produtos alimentares que o 
haja incluído no custo de tais produ­
tos, para definitiva assunção pelo con­
sumidor final”

“Digamos que uma passagem seja 
de 30 cruzeiros. Qual o trabalhador de 
João Pessoa que pode pagar este valor 
diariamente por cada viagem que fizer 
ao seu trabalho? Basta termos como 
exemplo a paralisação dos coletivos a 
uns quatro meses. Os motoristas de tá­
xi paravam junto a longas filas na aveni- 
dã Epitácio Pessoa e gritavam que con­
duziríam a 10 cruzeiros cada passageiro. 
Ninguém apanhava. Avalie a 30 cru­
zeiros. Ninguém apanhará um táxi”, 
justificou-se o sr. José.Barros.

O sistema de táxi-lotação em João 
Pessoa deverá ser implantado logo no 
inicio do próximo ano. A Prefeitura 
municipal já mandou que a Secretaria 
de Serviços Urbanos fizesse os estudos 
objetivando a sua implantação. No 
mais tardar o final de novembro o texto 
final seja divulgado bem como o per­
curso a ser feito por cada automóvel.

Fazenda baixa 
portaria para 
crédito do IPI

O delegado da Receita Federal 
local. Guilherme Nogueira, anunciou 
ontem que acaba de ser baixada por­
taria pelo Ministério da Fazenda, ad­
mitindo o crédito do IPI relativo a ma­
térias primas, produtos intermediários 
e material de embalagem, empregados 
na industrialização de caixas de pape­
lão para adicionamento de ovos e ou­
tros produtos alimentares.

Acrescentou que essas matérias 
primas são as classificadas no código 
48.16.01.03 da tabela do IPI (TIPI), 
saídas do estabelficimento industrial 
no período compreendido entre 
1’ de janeiro e 16 de abril do 
corrente ano, inclusive, com destaque 
do imposto nas notas fiscais respecti­
vas, à alíquota de 8 por cento.

Guilherme Nogueira disse tam­
bém que o deferimento de pedido de 
restituição do imposto correspondente 
as caixas de papelão ficará condiciona­
do ao prévio estorno do crédito refe­
re n te  aos in su m o s  em p reg a ­
dos em sua industrialização.

-  O p e d id o  - a d ia n to u  
deverá ser instruído com a prova da 
assunção do encargo financeiro do tri­
buto ou no caso de transferência do 6- 
nus, com a expressa autorização de 
quem houver suportado o referido en­
cargo, na forma prevista na pertinente 
legislação tributária (art. 166 do 

CNT)

Incra remete a 
bancos as guias 
do ITR de 1980

0  Incra continua remetendo 
às agências bancárias arrecada- 
doras, as guias do Imposto Terri­
torial Rural referente ao exercício 
de 1.980, e estão sendo entregues 
nas agências através de técnicos 
do próprio Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - 
Incra - que também orientam 
quanto à nova sistemática de 
cobrança constante em rotina es­
tabelecida pelo Departamento de 
Cadastro e Tributação do órgão.

De aproximadamente 120 
mil imóveis cadastrados no Esta­
do da Paraíba 85 mil destes estão 
com suas guias emitidas, devendo 
ser computado em segunda emis­
são prevista para o inicio de no­
vembro.

Essas primeiras guias deve­
rão ser quitadas pelos proprietá­
rios de imóveis rurais até o dia 30 
de dezembro, podendo os interes­
sados se dirigirem à Prefeitura 
Municipal de localização de seus 
imóveis a fim de receberem avisos 
de débitos, onde consta valor, 
prazo, banco arrecadador e outras 
orientações importantes que aju­
darão ao proprietário na quitação 
do imposto devido.

Além das orientações que estão 
sendo dadas nas agências arreca- 
dadoras esses técnicos do Incra 
ainda prestam esclarecimentos e 
fazem entrega de avisos de débito 
aos chefes de Unidades Munici­
pais de Cadastramento dos 171 
municípios do Estado, a quem 
pedem o máximo de empenho 
possível para que todos os pro­
prietários de suas localidades não 
deixem de quitar seus impostos e 
venham assim a ser prejudicados, 
quando se sabe que um imóvel em 
débito não pode ser vendido ou 
mesmo hipotecado, sendo o paga­
mento comprovado pelo Certifi­
cado de Cadastro que é a guia do 
ITR que se encontra já em poder 
das agências arrecadadoras. À não 
quitação do imposto no prazo es­
tabelecido implicará em multas e 
juros estabelecidos em lei.

Safra da cana 
deverá crescer 
em mais de 13%

A safra da cana-de-açúcar 
no Estado da Paraíba este ano 
deverá crescer em tomo de 13,5 
por cento e alcançar um lugar de 
destaque com relação aos outros 
Estados produtores. A estimativa 
é dos funcionários do Banco do 
Nordeste de João Pessoa, 
baseando-se em prognósticos pre- 
lipiinares de sondagem conjuntu­
ral promovida pelo BNB.

De acordo com os prognósti­
cos a safra nordestina de cana- 
de-açúcar este ano deverá atin­
gir, 50,18 milhões de toneladas. 
Este montante representa incre­
mento de 3,1 por cento em rela­
ção à safra anterior, e reflete o 
favorável desempenho da cultu­
ra.

O Estado de Alagoas será 
mais uma vez o maior produtor - 
18,55 milhões de toneladas, supe­
rando pela segunda vez consecu­
tiva ao tradicional maior prodü- 
tor nordestino. Pernambuco, cuja 
safra este ano não deverá ir além 
dos 17,49 milhões de toneladas.

No Piauí e Rio Grande do 
Norte a produção da cultura tam­
bém deverá expandir-se em 26,4 
e 15,4 por cento respectivamente. 
Experimentarão quebra de safra 
o Ceará e o próprio Pernambuco, 
apesar da posição de segundo 
maior produtor.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 
BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Bendi­
tas, sabidas e entendidas. A vós 
peço pelo amor de Deus, que meu 
pedido seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, a vós peço, 
pelo sangue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja atendido. .

Meu Senhor Jesus Cristo, 
que a Vossa proteção me cubra 
com Vossos Braços e me proteja 
com Vossós I Olhos.

Oh Deus de Bondade, vós 
fostes meu defensor na vida e na 
morte, peço que me livres das di­
ficuldades que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, alcançada a 
graça que vós peço, ficarei sua de­
vota e mandarei publicar estas 
oração e mandarei celebrar uma 
missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 13 
Ave-Marias, durante 13 dias.

A.M.Q. (Duas grandes gra­
ças alcançadas).

Cecilio B atista

Luta do Brasil é 
para equilibrar 

seus pagamentos
Brasília - O desequilíbrio no 

balanço de pagamentos do país é, a 
curto prazo, o principal problema 
a ser resolvido pelo Brasil, segundo 
disseram as autoridades econômi­
cas brasileiras, os executivos de 
empresas estrangeiras, ligados ao 
Businnes Internacional Council 
(BIC), durante os debates realiza­
dos ao longo de sete dias na capital 
federal.

A redução no ritmo de cresci­
mento da economia também foi 
lembrado pelos 100 empresários re­
presentando 65 empresas das na­
ções industrializadas como forma 
de reduzir as altas taxas de infla­
ção. Para estes executivos, um 
crescimento do PIB entre 4 e 6 por 
cento ao ano “é o desejável”, pois 
estão convencidos de que taxas em 
torno “de 10 por cento não serão 
mais possíveis”.

A reunião mantida pelo BIC 
com um grupo de senadores do go­
verno e da oposição foi explicada 
pelo vice-presidente da entidade e 
diretor da região latino-americana< 
general Carlos Fatjo, como um 
acontecimento rotineiro e normal. 
Observou que aos investidores es­
trangeiros não cabe fazer interpre­
tações a respeito do processo de 
abertura política em andamento 
no Brasil “porque este é um assun­
to da exclusiva competência dos 
brasileiros”.

Neste encontro os empresários 
ficaram bastante impressionados 
com as colocações do senador Jar- 
bas Passarinho, que lembrou a eles 
o “excepcional desempenho da 
economia brasileira até 1973, 
quando explodiu a crise do petró­
leo”. A expressão “milagre econô­
mico”, segundo o senador, foi um 
termo vindo de fora mas em ne­
nhum momento recebeu o aval da 
alta cúpula dirigente à época.

O reescalonamento da dívida 
externa brasileira parece impres­
sionar bem aos investidores estran­
geiros. Por ser um tema natural­
mente polêmico eles não quiseram 
entrar em profundidade na maté­
ria embora reconhecessem ser incô­
moda a situação do pais neste par­
ticular.

•  •  •
O sistema de trabalho desen­

volvido em dois expedientes voltou 
a vigorar ontem na Prefeitura, por 
determinação do prefeito Damásio 
Franca. O motivo da volta ao expe­
diente normal foi os prejuízos que 
vinham sendo causados à Prefeitu­
ra com a adoção do horá 
rio corrido.

Segundo informações da Pre­
feitura, os prejuízos com o horário 
corrido são grandes, pois há uma 
redução no funcionamento normal 
dos serviços da edilidade. Além dis­
so 08 funcionários não vinham 
cumprindo o horário estabelecido.

Outro motivo alegado para a 
volta ao horário normal de traba­
lho foi a queda da receita, já que 
com o horário corrido o contribuin­
te só poderia realizar os pagamen­
tos de impostos em um único horá­
rio, 0 que estava causando uma 
queda na arrecadação.

•  •  •
Porto Alegre - O contrato de 

financiamento do estudo de viabi­
lidade técnica, econômica e finan­
ceira do Projeto Sicogas (Sistema 
Cone Sul de Gás) será assinado, 
em novembro, entre o Governo fe­
deral e a Agência jlhteramericana 
de Pesenvolvimento (órgão da 
ONU), cujos recursos de 4,5 mi­
lhões de dólares serão destinados a 
fundo perdido.

O prazo de execução do estu­
do, feito por empresas de engenha­
ria nacionais, mas contando com 
consultoria estrangeira, é de 10 
meses, estando prevista sua con­
clusão em junho de 81. Só a partir 
desta data é que será indicada a 
forma mais econômica de aprovei­
tamento do gás natural da Argenti­
na e Bolívia, e do Gás de carvão do 
sul do pais, para suprimento do 
consumo industrial e Doméstico 
da região centro-sul.

Ontem, o secretário da Indús­
tria, Comércio, Ciência e Tecnolo­
gia de São Paulo, sr. Osvaldo Pal­
ma, participKJu do Congresso Brasi­
leiro de Química, onde fez uma ex­
posição do Projeto (Jo Governo 
^ulika sistema Ccne Sul de Gás. An­
tes, em entrevista, o sr. Osvaldo 
Palma lembrou que o projeto foi 
bem recebido pelo governo federal, 
assim como pelos governos i dos de­
mais estados que participaram do 
sistema.
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Delegacia quer federalizar o leite
Paraíba iniciará 
a distribuição da 
Merenda Escolar

“A Paraíba náo tem nenhum problema com a 
merenda escolar”. A afirmação é do assessor da Su­
perintendência de Merenda Escolar, Hermano Cor­
reia Ferraz, acrescentando que por enquanto a Coor­
denação do programa está apenas esperando a libe­
ralização dos alimentos.

Ele afirmou que houve um atraso no inicio da 
distribuição dos gêneros alimentícios do programa, 
já que era para ter começado em setembro. “Mas 
isso não está ligado a esse problema surgido agora, 
com a carne de charque”.

Por outro lado, Hermano Correia, disse que no 
próximo sábado estará em João Pessoa o Coordena­
dor do Programa no Nordeste, sr. Qswaldo Pavão, 
com o objetivo de reprogramar e planejar a futura 
entrega de gêneros alimenticios no Estado.

Delegado Regional 
do Trabalho viaja 
para reunião no DF

\  Viajará a Brasília no próximo dia três de no- 
í^b ro , o delegado Regional do Trabalho na Parai- 

^ ^ A jo sé  Carlos Arcoverde Nóbrega, acompanhado 
^.contabilista, Evilásio Cabral Nóbrega, chefe do 
■^êtor Financeiro daquela Regional.

A finalidade da viagem, segundo o representan­
te do Ministério do Trabalho, é para discutirem a 

• Previsão Orçamentária para o próximo ano, durante 
um encontro que será efetuado em Brasília, com a 
presença de todos os Delegados Regionais do Minis­
tério do Trabalho.

Durante a reunião, que contará inclusive, com a 
presença do ministro Murilo Macedo, também serão 
discutidos inúmeros assuntos relacionados com a po­
lítica salarial brasileira.

Ficará respondendo pela Delegacia Regional do 
Trabalho na Paraíba, o contador Agripino Fernan­
des de Paula Medeiros, delegado substituto.

Professor francês 
úsita Capital e 

recebe homenagem
O professor Philippe Beaulieux, conselheiro 

Cultural e de Cooperação Técnica e Cientifica da 
Embaixada da França em Brasília, esteve ontem em 
João Pessoa e foi homenageado com um almoço na 
residência do cônsul da França na capital paraibana 
e assessor especial para Assuntos Internacionais da 
UFPb, professor Jacques Ramondot.

Por ocasião do almoço, o assessor da UFPb fez 
um relatório da situação dos proCTamas de coopera­
ção que a Universidade Federal d.a Paraíba, mantém 
com as universidades francesas.

No turno da tarde, o professor Beaulieux con­
versou, na sede da Aliança Francesa, com os profes­
sores enviados pelo Governo francês para prestar ser­
viços na UFPb, entre eles os professores Martine 
Droulers, Lucette Roucou, Didier Voita, Remy Be- 
bay e Hubert Drouvot.

À noite, o conselheiro seguiu a viagem para a ci­
dade de Natal em companhia do diretor da Aliança 

francesa, professor Daniel Lx)gerais.
*r’

Mudes encerrará 
no domingo etapa 
de treinamentos

Os estagiários da Fundação Mudes, do Centro 
de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) en­
cerraram no domingo passado a primeira etapa de 
treinamento da Rede Municipal de Ensino da cidade 
de Lucena, com a participação de seis estagiários dò 
curso de Pedagogia da UFPb.

Sob a coordenação da professora Maria das Gra­
ças Alves, os estagiários do curso de Pedagogia de­
senvolveram uma intensa programação naquela ci­
dade, com o objetivo de melhorar a formaçãc^eda-
f;ógica dos professores da Rede municipal de Ensino 
ocal.

Durante oito dias em que estiveram em Lucena, 
os estagiários mantiveram uma série de reuniões 
com 0 prefeito da cidade e a diretora do Ensino. Fize­
ram uma rigorosa coleta de dados sobre a Educação 
no município para uma melhor caracterização no lo­
cal. O levantamento das necessidades pedagógicas 
dos professores e a sondagem através de conversa in­
formal, entrevista e questionário, também foram 
métodos adotados pelos estagiários.

O planejamento deste curso de preparação de 
professores foi elaborado pela coordenação do CRU­
TAC - Centro de Treinamento e Ação Comunitária - 
e pelo Centro de Educação da UFPb, além da parti­
cipação dos estagiários.

Vereador quer mais 
iluminação para o 
bairro do Cristo

O vereador Evilásio de Andrade ocupou a tribu­
na da Câmara Municipal, na sessão de ontem para 
solicitar do Governador Tarcísio Burity que mande 
instalar postes de iluminação pública na rua João 
Barreto Filho no Cristo Redentor, que se encontrou 
ás escuras, não adiantando em nada os apelos feitos 
à direção da SAELPA.

Evilásio justificou o pedido ao Governador, di­
zendo já ter sido atendido uma vez quando 
apresentou-se em Palácio e relatou a sua Excelência 
a situação de uma das artérias existentes naquele 
bairro recém criado, que não tinha energia elétrica. 
E de imediato as providências foram tomadas com a 
instalação de postes na citada rua.

Disse, continuando, que na rua João Barreto Fir 
Iho mora uma viúva mutuária de uma das casas do 

■ IPEP, que após investir todas as economias na aqui­
sição da casa própria está impossibilitada de resi<hî  
devido a total ausência de eletricidade no trecbo 
onde está localizada a sua residência.

No Cordão Encarnado, ccuaa serão atingidas

Acesso à nova rodoviária 
vai prejudicar moradores

A abertura da via que dará acesso, 
futuramente ao novo Terminal Rodo­
viário de João Pessoa, poderá prejudi­
car os moradores da rua Martim Lei­
tão, nas proximidades da Paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, no bairro 
do Cordão Encarnado.

O fato é que, as obras de abertura 
do acesso prevêem a terraplanagem de 
grande parte da barreira, sobre a qual 
fica, várias residências daquela arté­
ria. O acesso passa exatamente no fun­
do dos quintais das casas, deixando 
pouco terreno entre os muros e uma 
grande barreira, por onde deve ser 
construída a nova via expressa.

Os tratores da Secretaria de Obras 
da Prefeitura já começaram há quase 
um mês as escavações no local, deixan­
do 0 costado de várias casas à desco­
berto, em alguns casos, até tornando 
visível partes dos alicerces.

O novo acesso parte desde o final 
da avenida João Machado até mais em 
baixo, no cemitério de Boa Sentença, 
passando por trás da Martim Leitão. 
Dessa via, devido a abertura das obras, 
pode-se avistar facilmente o Distrito 
Mecânico e grande parte das jazidas de 
cimento da fábrica Cimepar.

Muda a hora das sessões 
do Conselho de Recursos

Devido a mudança do horário das 
repartições estaduais, através de decre­
to do governador Tarcísio Burity, o 
Conselho de Recursos Fiscais passou a 
realizar suas sessões, agora, a partir 
das 12 horas (meio-dia), quando inicia 
o expediente único.

Na sessão de hoje estão previstos para jul­
gamento os processõé^'referentes às fir­
mas Fonseca Irmãos Co rTf.frçío e. In­
dústria, que lida com a produção e a ““ 
comercialização da cerâmica verme­
lha, e da Braveste - Indústria de Rou­
pas Ltda.

Segundo dados do Conselho, a ir-

Coral viaja 
participará

0  Coral da Sociedade Paraibana 
de Canto Coral - SPACC - viajará 
amanhã, ao Recife, onde participará 
do II Festival Nacional de Corais, que 
se prolongará até a próxima segunda- 
feira.

O Festival é uma promoção do Go­
verno do Estado de Pernambuco, de­
vendo contar com a presença de corais 
de todo o pais que forem especialmen­
te convidados a participarem do even­
to. Durante a realização do Festival, o 
coral Spacc, sob a regência da maestri- 
na Rosinete Ferrer, apresentará seu re­
pertório de músicas internacionais e 
nacional. Desse repertório destacam-

regularidade cometida pela Fonseca 
Irmãos é a falta de recolhimento da 
taxa do ICM. Com relação a Braveste, 
a irregularidade diz respeito a um car­
regamento de calças enviado a Recife, 
que continha menor quantidade de 
unidades do que estava discriminado 
na nota fiscal.

Na rnesma se^ãp será feita a dis- 
tribuiçâo^-ído t-prckjeés© 1«refeíeiite'  à. 
Mesbla (antiga revendedora de trato­
res e maquinaria agrícola). Ainda será 
dado 0 acórdão do processo referente a 
Cia Usina São João, julgado em sessão 
anterior.

ao Recife e 
de festival
se: “IN Herbst”, de J. Broms; “Canção 
do Eco”, de Orlando de Lassius, “Pa- 
ter Noster”, de Villa Lobos e “Motete 
em ré menor (Beba Coca-Cola)”, da 
autoria de Gilberto Mendes e Cécio 
Pignatari.

Ao lado desta programação, o co­
ral SPACC vem desenvolvendo um tra­
balho junto às escolas de U e 2̂  Graus, 
onde tem realizado Concertos Didáti­
cos, numa tentativa de estimular os es­
tudantes à arte da música. Recente­
mente o SPACC retornou de uma 
“tournèe” de apresentações nos Esta­
dos do Ceará, Piaui e Maranhão.

Supremo agora vai julgar 
habeas-corpus de agente
0  Supremo Tribunal Federal ago­

ra é quem vai julgar o pedido de 
habeas-corpus em favor do agente poli­
cial Cícero Tomé e dos ex-agentes José 
Basilio Ferreira, Francisco Alves de 
Oliveira, Carlos José de Queiroz e An- 
tonio Gonçalves da Costa que, há um 
mês atrás, tiveram prisão preventiva 
decretada pelo juiz da Comarca de 
Campina Grande.

Os cinco policiais estão sendo acu­
sados de integrar o Esquadrão da Mor­
te que, este ano, eliminou oito margi­
nais na cidade serrana, utilizando para 
isso vários tipos de torturas.

O advogado João Bernardo, res-

Ivandir recorre 
decisão do juiz

o  advogado Ivandir de Souza e o 
corretor de automóvel Deusamar Perei­
ra Bringel recorreram junto ao Tribu­
nal de Justiça do Estado de um pedido 
de habeas-corpus em seu favor, a fim 
de que possam, em liberdade, esperar a 
decisão final da Câmara Criminal, a 
quem caberá manter ou não a senten­
ça de 13 e três anos de reclusão, respec­
tivamente, contra ambos.

Ivandir e Deusamar que estão sen-

ponsável pela defesa dos acusados, ti­
nha ingressado na Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça com um pedido de 
habeas-corpus em favor de seus consti­
tuintes, mas este foi negado por maio­
ria de votos. Diante disso, o bacharel 
recorreu da decisão ao Supremo Tribu­
nal Federal.

Dos acusados, apenas se encon­
tram presos o agente policial Cicero 
Tomé e o ex-investigador “Cacau”. Os 
demais, que estão com preventiva de­
cretada pelo juiz da 6? Vara de Campi­
na Grande, conseguiram fugir, mas a 
polícia continua empreendendo dili­
gências a fim de capturá-los.

na justiça da 
Wilson Cunha
do acusados da venda irregular de qua­
torze veículos no Estado, foram conde­
nados recentemente pelo júri popular 
de João Pessoa, após se submeteram a 
julgamento na 9* Vara.

O advogado, juntamente com o 
corretor de automóvel, encontram-se 
atualmente recolhidos na Penitenciá­
ria Modelo, aguardando a decisão da 
Justiça.

A venda de leite pasteurizado 
em João Pessoa poderá ser fiscali­
zada através do sistema de federa- 
lização. A informação partiu do 
chefe do Serviço de Fiscalização de 
Produto Animal da Delegacia Fe­
deral de Agricultura da Paraíba, 
José Gomes.

Segundo ele, desde a última 
segunda-feira e até esta quarta- 
feira, o chefe da Divisão de Leite 
(Dilei), da Secretaria de Inspeção 
de Produto Animal, em Brasília, 
Juvenal Miguel de Araújo, esteve 
visitando João Pessoa, onde man­
teve contatos com a direção local 
da DFA e com o secretário da Agri­
cultura do Estado, discutindo a 
questão, da federalização do leite 
na capital.

A FEDERALIZAÇÃO

Segundo explicou anterior­
mente José Gomes, com a federali­
zação do leite, a fiscalização desse 
produto será desenvolvida a nível 
de consumidor, ou seja, o leite será 
inspecionado pelos fiscais da DFA, 
quando já estivqrem nas pratelei­
ras dos supermercados e casas que 
o comercializarem.

Com 0 novo sistema, segundo 
acredita a DFA, a população con­
sumidora do produto poderá 
comprá-lo com maior segurança, 
tendo em vista que todo' aquele 
leite que estiver sem condições de 
consumo humano, será eliminado 
das prateleiras, que só conterão 
realmente o produto que estiver 
dentro das exigências dfo Ministé­
rio da Saúde.

Atualmente, a fiscalização do 
leite que é vendido em todo o Esta­
do se processa apenas a nivel de 
plataforma das usinas, quando fica 
mais fácil para que os fiscais sejam 
burlados. Por fim, José Gomes 
acrescentou que na segunda qmin- 
zena de dezembro, o chefe da Dilei 
deverá estar de volta a João Pessoa 
com a finalidade de fazer os últi­
mos acertos sobre a federalização. 
A Capital será realmente a primei­
ra cidade paraibana a implantar o 
novo sistema de fiscalização que 
posteriormente, será levado a 
Campina Grande.

Detran já armou 
esquema para o 
Dia de Fmados

0  esquema para a Operação 
““Dia de Finados” “já foi concluído 
pela Detran-Pb, conforme infor­
mou o n te m , o d ire to r -  
superintendente, bel. Judival 
Cabral, alegando que o esquema de 
segurança será mantido pela Com­
panhia de Trânsito em todos os ce­
mitérios da grande João Pessoa.

As providências preliminares 
foram tomadas pela Diretoria de 
Engenharia do Detran, que inclusi­
ve, já elaborou um croquis deter­
minando as ruas de acesso ao tráfe­
go, principalmente nas adjacências 
dos Cemitérios Senhor da Boa Sen­
tença e Santa Catarina.

De posse das determinações 
do Detran, a Companhia Estadual 
de Trânsito jâ convocou 58 poli­
ciais que atuarão durante o Dia de 
Finados em viaturas e postos fixos 
durante todo o período da visita. 
Para o Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, serão designados 30 poli­
ciais sendo que 13 atuarão na parte 
da manhã, 13 na parte da tarde e 4 
à noite. Também serão prestadas 
assistências nos Cemitérios de 
Cruz das Armas, Santa Catarina, 
Cristo Redentor, Santa Rita e 
Bayeux.

Moradores dizem 
que receberam 
visita do Censo

Moradores dos arrebaldes da 
Grande João Pessoa desmentiram 
ontem os rumores de que o Censo 
não havia visitado suas casas. Al­
guns moradores residentes próxi­
mo à ponte da linha férrea, no Bai- 
do Róger, afirmaram que “alguns 
rapazes e moças do Censo visita­
ram nossas casas e fizeram várias 
perguntas, desde quantos filhos tí­
nhamos até quanto ganhávamos”.

Os romores de que esse pessoal 
não teria tido suas casas visitadas 
pelo Censo surgiram depois que foi 
anunciado que a Paraíba conta, 
hoje, com 2 milhões, 778 mil e 411 
habitantes. Outras pessoas resi­
dentes no Gueto da Beira-Rio, em 
Tambaú, também confirmaram 
que foram visitados pelo pessoal do' 
Censo, que lhes fizeram várias.per- 
guntas, como “nome do chefe de 
família, quantos filhos tinham e 
onde trabalhavam”.

A noticia se espalhou pela ci­
dade como se o Censo não houvesse 
visitado as cercanias do Baixo Ró­
ger, conjunto Castelo Branco e 
Beira-Rio, depois que foi anuncia­
do que a Paraíba tem, hoje, 2 mi­
lhões, 778 mil, 411 habitantes, 
mais de 185 mil habitantes a me­
nos do previsto na estimativa, que 
chegava a 2 milhões, 963 mil e 800 
habitantes.

abertura
BANDINHA DA BEMFAM

Viajam hoje a Natal os deputa­
dos Eilzo Matos e Paulo Gadelha e o 
chefe do gahinete do governador, 
Jonhson Ahrantes. Este foi convi­
dado por Eilzo a fazer parte da 
Banda da Bemfam e aceitou. Em 
Natal, participarão de um Congres­
so promovido pelo órgão controla­
dor da natalidade. O interessante é 
que os três são da cidade de Sousa, 
o que assegura que a “handinha” 
está bem afinada. Resta apenas sa­
ber quem é o maestro.

ÔNIBUS E ABRIGO
A cada dia que se passa a situa­

ção dos Transportes coletivos no 
Conjunto residencial dos Bancários e 
Professores Universitários vem se 
acentuando. Apesar das reclamações 
constantes, nenhuma solução foi 
dada ao problema. Além da longa es­
pera por um ônibus, os moradores fi­
cam expostos ao sol, pois também 
não existe sequer um abrigo. A Secre­
taria de Serviços Urbanos alega que 
faltam verbas para comprar telhas 
destinados aos referidos abrigos.

PROVAS

O deputado Afránio Bezerra 
convidou ontem o repórter Welling- 
ton Farias, a fazer uma visita aos 
municipios próximos a Serraria. O 
deputado fez o convite tentando 
mostrar ao articulista de O Norte 
que não tinha razão quando escre­
veu um artigo alegando que ele vi­
nha desviando a estrada asfaltada 
de Serraria para passar nas ime­
diações da propriedade do seu so­
gro.

RODOVIAS

A Secretaria dos Transportes e 
Obras licitou neste mês de outubro 
três importantes obras. O trecho 
Remígio-Barra de Santa Rosa, com 45 
quilômetros; BR 230 - Pocinhos, com 
10 quilômetros; e o Contorno de Pa­
tos, com 5 quilômetros. Estão em exe­
cução, atualmente, 215,5 quilôme­
tros de rodovias, e até o final do ano, 
o número será elevado para 425 quilô­
metros. A meta do Governo Burity é 
construir 800 quilômetros de estra­
das.

FUJAM
O bar da Pólvora, ponto turís­

tico de João Pessoa, é um ambiente 
agradável e abençoado pela nature­
za: o panorama da cidade baixa se 
descortina para quem o presencia 
de maneira forte, telúrica. A natu­
reza se revela majestosa, digna. Em 
todo caso, não acontece com o servi­
ço de segurança do bar. Um guarda 
mal encarado e como se não bastas­
se armado, pressiona tanto o turis­
ta ou mesmo os pessoenses que lá 
vão, a ponto de comprometer a. ge­
rência do bar. Simplesmente o car- 
rancudo guarda exige dinheiro 
(leia-se propina) dos incautos por­
que, armado, acha-se no dever de 
impor a sua vontade.

CURSO DE DIREITO
O III Curso de Especialização em 

Direito da UFPb concluiu mais uma 
etapa, com encerramento ontem, das 
aulas de Direito Processual Penal que 
foram ministradas pelo professor Ro­
gério Lauria Tucci da USP. O a^ade- 
cimento ao mestre paulista foi feito 
pelo professor Hermano de Oliveira 
Lima da UFPb. Na próxima semana 
chegará o jurista Orlando Gomes, da 
Universidade da Bahia, que vem mi­
nistrar aulas de Direito Civil.

ANIMADO

O deputado Ântonio Montene- 
gro mostrou-se muito animado com 
a visita do ministro Mário An- 
dreazza, do Interior, ao Estado da 
Paraiba. Para ele, foi muito provei­
tosa, iqiesar da barraĝ em de Acauã e 
as Diretorias do DNÒCS, ficarem 
para outra oportunidade.

RESULTADO

A Comissão Julgadora do Con­
curso de Trovas da Associação dos 
Servidores da UFPb - Asufep - 
reúne-se hoje para abertura dos en­
velopes para identificação dos concor­
rentes e declaração dos vencedores 
classificados em 1’, 2'’ e 3? lugares, e, 
possivelmente, menções honrosas. No 
concurso foram inscritas 20 trovas. 
Elas serão julgadas por Almira Sá, 
professora do Departamento de Artes 
e Comunicação; Rubens Nóbrega, As­
sessor de Imprensa da UFPb; e Fene- 
lon Medeiros, Procurador Jurídico da 
Universidade e Diretor Social da Asu­
fep. O Concurso de Trovas éuma pro­
moção do Departamento de Arte e 
Cultura da Associação, dirigido pelo 
professor Alarico Correia Neto.
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NOTÍCIAS
MlUTARES

Maviael de Oliveira

NOVA LEI DE REMUNERAÇÃO 
DOS MILITARES

Estão concluídos os estudos, coordenados 
pelo Estado-Maior das Forças Armadas, da 
nova Lei de Remuneração dos Militares. As 
modificações a serem introduzidas na atual 
LRM visando à sua reformulação se basearam 
nas seguintes diretrizes:

-  diminuir o atual desnível entre a nemu-. 
neração do militar na ativa e na inatividade.

-  suprir a Indenização de Moradia, a 
Gratificação de Serviço ativo e a Indenização 
de Representação nos 'moldes atuais, sendo 
criada uma Indenização de Representação co­
mum a todos os militares da ativa. A atual 
Gratificação de Habilitação Militar terá seus 
percentuais revistos e será transformada em 
Indenização:

- fixar em um por cento a gratificação de 
tempo de serviço por ano de serviço computa­
do, para fins de inatividade:

-  dar aos oficiais o mesmo direito hoje 
inerente às praças de terem sua remuneração 
na inatividade calculada sobre o soldo hierár­
quico superior aos trinta anos de serviço:

-  rever os atuais índices, estabelecidos na 
Tabela de Escalonamento Vertical, com o ob­
jetivo de corrigir distorções e alcançar justa 
proporcionalidade na remuneração dos dife­
rentes postos e graduações;

- transformar a Gratificação de Localida­
de Especial, com os mesmo percentuais, em 
Indenização e manter a Indenização de Com­
pensação Orgânica em sua concepção atual;

- substituir o Adicional de Inatividade 
por Indenização de Representação calculada 
em função do soldo e proporcional ao Tempo 
de Serviço.

Com base nestas diretrizes, foi elaborado 
um anteprojeto de lei que consolidou as suges­
tões apresentadas pelas três Forças.

No dia 09 de setembro, o Conselho de 
Chefes do Estado-Maior mais uma vez se reu­
niu, no EMFA, e aprovou o texto final do An­
teprojeto. O Projeto de Lei resultante já foi 
submetido à Presidência da República. (LE­
TRAS EM MARCHA, Outubro/80).

INSPEÇÃO

Em visita de inspeção aos Batalhões de 
Engenharia de Construção de Teresina e Pi­
cos, no Piaui, e Barreiras, na Bahia, o 
General-de-Exército Antonio Ferreira Mar­
ques, Ch do Departamento de Engenharia de 
Comunicação e oficiais do seu Estado-Maior, 
Coronéis Luiz Gonzaga de Oliveira, José Lan- 
ter Peret, João Magalhães de Souza e o 2? Te­
nente Iracy Lauro da Silveira, que se fazem 
acompanhar do General-de-Brigada Roberto 
França Domingues, Comandante do U Gru­
pamento de Engenharia e do Coronel Antonio 
Agenor Farias.

Dali, a comitiva do DEC, viajará na 
terça-feira para Brasília, enquanto o Coman­
dante do U Gpt E e o Chefe do Estado-Maior 
do QG/D Gpt E, regressam a João Pessoa.

BR-364

Denúncia das mais graves, porém oportu­
na, fez da Câmara Federal no dia 11, o Depu­
tado José Bruno, contra o DNER, que acaba 
de abrir concorrência a empresas particulares, 
afastando o Exército das obras de pavimenta­
ção da BR-364, ligação Cuiabá/Porto Velho 
que vinha sendo executada pelo 5’ e 9*? Bata­
lhões de Elngenharia nos 2íX) quilômetros ini­
ciais, “a preços extremamente baixos, che­
gando a menos de 10 milhões de cruzeiros o 
quilômetros, para o tipo de pavimentação em 
concreto betuminoso”, enquanto as empresas 
particulares estão cobrando nada mais nada 
menos do que 35 MILHOES de cruzeiros por 
um quilômetro! ^

Afirmando que os preços dos que se can­
didataram à concorrência pública são “assus­
tadores”, o parlamentar acusou o Ministério 
dos Transportes de haver alterado “para 
pior”, as condições técnicas dos 757 quilôme­
tros que faltam concluir, na citada rodovia.

Por outro lado, o deputado José Bruno 
declarou que enquanto o DNER procede a tal 
licitação, 0 Exército continua na estrada, 
“sem recursos, realizando a tarefa mais ingra­
ta - a manutenção - expondo a sua imagem a 
todos os tipos de críticas”. Prosseguindo, afir­
mou que “afastam o Exército dessa importan­
te obra, após tantos anos de sacrifício e de 
desgaste, sem receber os necessário recursos 
para a manutenção da rodoçia. Desativam 
suas instalações. Imobilizam suas máquinas e 
seu equipamento, seus operários são dispen­
sados. E para que? Para que a Nação pague 
mais caro e queime doláres.

Vale acrescentar que a obra que se deixa 
de realizar, através do Exército, por menos de 
10 milhões, será executada, conforme as de­
núncias do deputado, por “mais de 20 milhões 
de cruzeiros" a preços iniciais, por firmas par­
ticulares.

MENSAGEM
“Fita 0 Sol acalentando a lama da Terra 

e compreenderás o ensino claro da natureza 
que nos determina, sabiamente, entender e 
servir, abençoar e auxiliar.” (EMMANUEL)

Crianças, pais e autoridades prestigiaram as comemorações

Entidade médica festeja 
cinco anos de fundação

Cajazeiras (A União) -  No último 
dia 12, a Associação de Proteção e As­
sistência à Maternidade e à Infância 
de Cajazeiras, além de festejar o dia 
da criança, comemorou cinco anos de 
sua fundação. As comemorações ocor­
reram no Hospital Infantil de Caja­
zeiras, mantido pela associação, onde 
compareceram centenas de crianças, 
além de pais, prefeito Matias Rohm, 
depuado Antônio Quirino, vereador 
Francisco Pereira e médico Júlio Ban­
deira de Mello, entre outros represen­
tantes de entidades e autoridades.

A comemoração dos cinco anos 
de fundação da referida associação 
constou da aposição dos retratos de 
seus fundadores já falecidos, Irácles 
Blocos Pires Ferreira, João Rodrigues 
Alves e Paulo (Carlos Rodrigues Alves.

Na oportunidade, usou da pala­
vra o presidente da associação, Hygi- 
no Pires Ferreira, que falou sobre o sig­
nificado da hom enapm  “ post- 
mortem” aos três fundadores da insti­
tuição, e consequentemente do Hos­
pital Infantil, que infelizmente não ti­
veram a satisfação de vê-lo funcio­
nando, devido a morte prematura.

Continuando as comemorações 
alusivas aos cinco anos da associação, 
seguiram-se as aposições dos retratos 
dos deputados Edme Tavares e Antô­
nio Quirino, do prefeito Matias Rolim 
e do Monsenhor Vicente de Freitas, 
no hall de entrada do Hospital Infan­
til. Na oportunidade, usou da pala­
vra, inicialmente, o presidente da en­
tidade, Hygino Pires, que apontou as 
qualidades dos homenageados. Em 
seguida, outras pessoas falaram: o 
professor José Antônio Albuquerque, 
em nome do Canrnus V da UFPb; ve­
reador Francisco Pereira, em nome da 
Câmara Municipal; prefeito Matias 
Rolim, agradecendo a homenagem, e 
o deputado Antônio, que, além de 
agradecer, representou o governador 
Tarcisio Burity.

Por último falou o diretor e idea- 
lizador do Hospital Infantil, médico 
Júlio Bandeira de Melo, que ressaltou 
a luta encetada pela concretização do 
seu ideal e das principais razões das 
aposições dos retratos daquelas perso­
nalidades, a exemplo do que já fora 
feito anteriormente, em relação ao 
presidente João F^ueiredo e ao go­
vernador Tarcisio Burity.

José Abelha é vencedor 
da vaquejada de Sousa
Sousa (A União) - Terminou às 

vinte e trêsi horas do último domingo, 
no Parque “Clotário Gadelha”, nesta 
cidade,' a grande -Vaquejada que, se­
gundo observadores, se constituiu na 
maior festa do gado do Nordeste bra­
sileiro.

O primeiro lugar coube a José 
Abelha, da cidade de Campina Gran­
de, enquanto que a segunda colocação 
ficou com os doutores Ricardo e Ro­
berto Branco, de Garanhuns, Estado 
de Pernambuco.

Todos os membros da comissão 
organizadora da Vaquejada foram 
unânimes em afirmar que a festa al­
cançou o êxito desejado, contando in­
clusive com a participação de vaquei­

ros e turistas de todos os Estados do 
Nordeste do Brasil.

Na verdade, o Parque Clotário 
Gadelha é um dos mais modernos de 
todo o Nordeste, e contou com eleva­
do espirito de organização, não ha­
vendo o perigo de gente ser atropela­
da pelos cavalos, pois havia essa divi­
são perfeita para o passeio do povo.

Acredita-se que o Parque Clotá­
rio Gadelha se transformará num dos 
pontos de maior atração de toda a re­
gião, pela sua excelente administra­
ção e acima de tudo a área onde está 
localizada.

Patrão é assassinado a 
pauladas por empregado

Sousa (A União) -  Violenta cena 
de sangue aconteceu no final da se­
mana, no sítio Logradouro dos Alves, 
deste município, quando indivíduo de 
nome José Matias assassinou a paula­
das o seu próprio patrão, de nome 
Francisco Alves da Nóbrega, conheci­
do como “Assis”.

A cena revoltante ocorreu às vin­
te horas da sexta-feira, e foi provoca­
da simplesmente porque o patrão pe­
diu a casa do morador, visto que as 
suas relações não éstavam muito 
bem.

A vítima deixou oito filhos meno­
res, que a partir de agora terão que vi­
ver em companhia de parentes, visto 
que há quatro anos são órfãos de mãe.

Loja Maçônica vai 
promover festa da 
cerveja em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - No próximo dia 16 
de novembro, a Loja Maçônica Cantidiano de An­
drade estará promovendo a festa do chopp de Catolé 
do Rocha, no Campestre Club, onde todo ano ocorre 
os festejos com bastante animação e sucesso, que já 
representa uma tradição no meio social catolêense.

A festa do chopp vai ser animada pelo conjunto 
musical RNC-5 “Somzão”, sendo que no dia 15, um 
dia antes, haverá um grande baile, denominado 
“Proclamação”, também no Campestre Club.

Us membros constituintes da Loja Maçônica es-

Eeram obter grande êxito, com a festa, como tam- 
ém a presença de toda comunidade de Catolé do 

Rocha nesta festa da cerveja.

Pesquisa do PMDB 
indica Nicodemos 
para a Prefeitura

Sousa (A União) - Importante pesquisa foi reali­
zada no último domingo, nos distritos de Aparecida 
e São Francisco, deste município, a respeito da po­
pularidade dos prováveis candidatos do PMDB a 
Prefeito de Sousa, no ano de 1982, médicos Nicode­
mos de Paiva Gadelha e Laércio Pires de Sousa.

No distrito de Aparecida, principal reduto do 
PMDB, a reportagem ouviu quinze pessoas, e, des­
tas, catorze preferem votar em Dr. Cozinho Gadelha 
para Prefeito, por entender que ele tem possibilida­
des de fazer unia-gr^^nde administração.

No distrito de São Francisco, terra onde estão 
encravadas as raizes familiares do médico Laércio 
Pires de Sousa, oito pessoas foram ouvidas, sendo 
quatro favoráveis à candidatura de Cozinho e conse­
quentemente quatro à do dr. Laércio.

Na verdade, o médico Nicodemos Gadelha (Co­
zinho) desponta como candidato de maior populari­
dade dentro do PMDB sousense, e o crescimento da 
sua candidatura vem crescendo a cada dia, podendo 
em 1982, ganhar a indicação pelo diretório do parti­
do e o pleito municipal.

REVOLTA

Depois de uma ligeira discussão 
no terreiro da casa do morador, este 
aplicou uma tapa na cara do seu pa­
trão, que revoltado se dirigiu para 
casa a fim de apanhar uma roçadeira 
ou outra arma qualquer.

Mas não chegou a se armar por­
que o morador saiu à sua procura e na 
sua porta, diante de dois filhos meno­
res, aplicou-lhe várias pauladas, 
deixando-o sem vida no chão.

O seu sepultamento ocorreu em 
Sousa, às 15 horas do último sábado, 
com grande acompanhamento.

Médico Nicodemos de Paiva Gadelha

Sousa (A União) -  Vem sendo dos mais 
concorridos o “YOUNG PEOPLE COUR- 
SE”, dirigido nesta cidade pela professora 
Marüia Arnaud Gadelha. O curso é ministra­
do no Colégio Comercial Cônego José Viana, 
nos horários de 10 ás 11 e de 16 às 17 horas, 
diariamente. O referido Curso de Inglês conta 
com um bom número de alunos, e entre eles 
podemos mencionar: Maria Sailete, Antonio 
César, Marco Antonio, Socorro Gonzaga, Má­
rio Augusto, Chimene Gadelha Xavier, Ro­
berto Wagner, Luciana Gadelha, Clotário Ne­
to, Fátima Coeli, Agostinho, Luiz Carlos Ga­
delha, Hércules, José Augusto, Marcos Anto­
nio Gonzaga e Dalton Gadelha. O curso foi 
fundado em março do corrente ano.

Cemitério não tem 
mais espaço para 
enterrar defuntos

Nazaresinho (A União) - O coveiro “índio”, des­
ta cidade, está reclamando que não pode mais traba­
lhar, tendo em vista que já está arrancando as ossa­
das ainda em estado de elevada putrefação, para en­
terrar outros defuntos, tendo em vista que o cemité­
rio não tem mais espaço para cavar novas covas.

O cemitério de Nazaresinho foi construido há 
mais de um século e desde esse período não sofreu 
qualquer reforma q̂ ue consistfssé no seu aumento, 
por isso a dificuldade é enorme para cavar novas se­
pulturas.

Segundo declarações do sr. José do Vale Sobri­
nho, o mais grave nisso tudo é que o Prefeito José 
Augusto Mendes ainda está autorizando o afora- 
mento de novas catacumbas, dificultando mais ain­
da o processo de sepultaanento por falta de locais.

Diante dessa situação vexatória, habitantes de 
Nazaresinho apelam-çjwtr que o Prefeito faça cons­
truir um novo cemitério, com a maior brevidade pos­
sível, a fim de que, aão seja preciso conduzir os de­
funtos daquela cidade para outra comuna da região.

Estrada de 
Umbuzeiro 
será drenada

U m b u ze iro  (A 
União) - Ainda nesta se­
mana, iniciarão os trabe^- 
Ihos de terraplanagem., 
drenagem e pavimenta­
ção da estrada que liga a 
cidade de Umbuzeiro e a 
Rodovia Pb-102, com 
26 quilémetroe de distân­
cia, no valor de 51 mi­
lhões, 402 mil, 719 cru­
zeiros e 72 centavos.

As informações fo­
ram do chefe da Procura­
doria Jurídica do DER- 
Pb, Miguel Targino da 
Rocha Neto, acrescen­
tando que 0 prazo para a 
conclusão das obras são 
de 210 dias, contados a 
partir da data da expedi­
ção da Ordem de Servip 
que acontecerá ainda 
esta semana.

Os recursos para a 
execução desta obra é 
proviniente do Programa 
Rodoviário Prioritário - 
Fundo de Desenvolvi­
mento do Estado, para o 
corrente e os próximos
exercícios, sendo que o 
atual governo pagará ini­
cialmente 6 milhões e 100 
mil cruzeiros.

B N  aprova 
operações 
de programa

Alagoa Grande (A 
União) - Entre janeiro e 
setembro deste ano, o 
Banco do Nordeste apro­
vou 62 operações enqua­
dradas no programa para 
o Estado da Paraíba, 
comprometendo recursos 
globais de Cr$ 109,5 mi­
lhões. Informaram ontem 
funcionários do banco 
João Pessoa, anuncia» 
que estes empreendimex, 
tos se destinaram para as 
localidades dos Municí­
pios de Alagoa Grande, 
Cajazeiras, Cam pina 
Grande, Catolé do Ro­
cha, João Pessoa, Patos, 
Solânea e Sousa.

Neste mesmo perío­
do, as liberações do pro­
grama para o Estado al­
cançaram Cr$ 90,4 mi­
lhões, referentes a 64 
operações contratadas.

Se^ndo as informa­
ções colhidas dos funcio­
nários do BNB, de janei­
ro a setembro deste ano, 
o banco aprovou 538 ope­
rações no valor de 4 bi­
lhões e 240 milhões en­
quadrados no Progrr^ i 
BNB/Finame. No mes.'.fó 
período, contratou com 
empresas industriais 500 
operações no âmbito do 
referido programa, libe­
rando Cr| 2,8 bilhões.

As aplicações do 
programa BNB/Finame 
contribuem para o reapa- 
relhamento das empresas 
regionais, através da 
aquisição de máquinas e 
equipamentos de fabrica­
ção nacional, estimulam 
a implantação de novas 
empresas e favorecem a 
indústria nacional de 
bens de capital.

Pires quer 
ser deputado 
estadual

Sousa (A União) - O 
ex-prefeito Clarence Pi­
res de Sá disse à reporta­
gem que prefere disputar 
a deputação estadual do 
que a deputação federal, 
pois pretede continuar 
mais perto dos seus ami­
gos e da sua terra.

Sobre as eleições 
muniemais de 1982, Cla­
rence Pires afirmou que 
lutará pela indicação do 
médico Orlando Xavier 
de Figueiredo, um dos 
mais fiéis companheiros 
do “marizismo”, que já 
abdicou duas vezes do di­
reito de ser o candidato a 
Prefeito do esquema.

Adiantou que, se Or­
lando Xavier chegar à 
Prefeitura de Sousa, não 
terá dúvidas de que ele 
fará uma grande admi-. 
nistração, pois é um ho­
mem de larga visão ad­
ministrativa e capacida­
de de trabalho.

A eleição do ex- 
prefeito Clarence Pires 
para deputado estadual 
será das mais tranquilas, 
visto que é um dos políti­
cos mais populares da 
grande Sousa e médico 
dos mais humanos.
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D. Aloisio Lorscheider:

Relação com Estado está ficando difícil
Preço do 
pão subirá 
novamente

Brasília - O pão vai aumen­
tar, mas não de uma só vez. O au­
mento será autorizado em duas 
ou três parcelas mensais e, embo­
ra os percentuais não estejam ain­
da definidos, já estão decidido 
que serão bastante inferiores aos 
100 por cento de elevação reivin­
dicados pelos panifícadores, que 
queriam passar de Cr$ 1,50 para 
Cr$ 3,00 o pão francês de 50 gra­
mas.

A informação foi dada ontem 
pelo secretário Especial de Abas­
tecimento e Preços, sr. Carlos 
Viacava, após reunião com Sindi­
catos da Indústria de Panifica- 
ção. Disse ele não haver, por en­
quanto, prazos para a vigência 
dos aumentos do pão, que estão 
dependendo da elaboração de 
uma metodologia uniforme para 
as planilhas de custos a serem 
apresentadas pelos sindicatos.

Paralelamente ao aumento 
no preço do pão, os panifícadores 
solicitaram ao Secretário da Seap 
uma elevação na margem de re­
venda do leite no varejo, que que­
riam aumentar de 4,7 por cento 
para 5 por cento do preço do litro. 
Também neste pedido não foram 
bem sucedidos: o sr. Carlos Viaca­
va manteve a margem de lucro 
atual.

Um outro pedido de aumento 
foi igualmente .encaminhado on­
tem ao Secretário da Seap, desta 
vez nas diárias dos hotéis. O setor 
hoteleiro solicitou à Embratur 
um reajuste de 60 por cento, mas 
a proposta do órgão à Seap foi de 
um reajuste de 40 por cento, que 

' V̂ ferá estudado.

Professores do 
Paraná suspendem 
greve de 23 dias

Egidio foi ameaçado para 
não indicar Olavo Setúbal

Curitiba - Após greve de 23 dias, os professores 
do Paraná retomaram às aulas segunda-feira. A de­
cisão foi tomada ontem em assembléia de 5 mil pro­
fessores em Curitiba, que aceitou a contra-proposta 
governamental de dois salários mínimos e meio de 
piso salarial, para reivindicação de piso de três 
maiores salários mínimos do pais. A greve chegou a 
atingir 70 por cento dos 45 mil professores do Esta­
do.

O presidente da Associação dos Professores do 
Paraná (APP), Isaias Ogliari, informou, à as­
sembléia que o governador Ney Braga prometeu 
implantar gradativamente o estatuto, reunindo-se 
mensalmente os líderes da categoria, e criar cursos 
de reciclagem para promover as normalistas. Com 
isso, foram praticamente atendidas três, das quatro 
reivindicações iniciais, restando apenas a de rea­
justes semestrais sem definição.

O movimento iniciado em oito de outubro, por 
decisão de assembléia geral realizada em Ponta 
Grossa, transcorreu pacifico e organizado, contan­
do não apenas com o apoio da Igreja, como com a 
colaboração do próprio governo, que chegou a mo­
bilizar o efetivo policial para interditar o trânsito 
durante as passeatas. Apesar de alegar dificuldades 
financeiras, o governo, depois de sucessivas reu­
niões (uma chegou a durar 13 horas) com os lideres 
da greve, cedeu até “o limite das possibilidades fi­
nanceiras”, segundo o governador Ney Braga.

Na terça-feira da semána passada, 10 mil pro­
fessores concentraram-se diante do Palácio Iguaçu, 
pedindo atendimento para as reivindicações, e 
ameaçavam repetir a manifestação ontem, prome­
tendo acampar por tempo indeterminado no Cen­
tro Civico. Já sensivelmente desmobilizados, foram 
dissuadidos daquela intenção não só pela nova con­
traproposta governamental, como pelo forte poli­
ciamento que cercou até a praça, defronte o palá­
cio, onde haviam se concentrado na última sema­
na.

O governador Ney Braga, que segundo alguns 
de seus assessores “testou as safenas” (ele sofreu, 
uma cirurgia cardíaca no final de julho) durante 
esta greve, chegou a se reunir durante mais de duas 
horas com 22 líderes regionais do movimento, on­
tem, para explicar-lhe a situação financiera do Es­
tado e oferecer sua última contraproposta.

São Paulo - Apesar de não entrar em deta­
lhes porque “a história é longa” , o ex- 
governador Paulo Egidio Martins confessou 
ontem ter sido ameaçado com o AI-5, caso 
apresentasse a candidatura do sr. Olavo Setú­
bal à sua sucessão, para concorrer com o candi­
dato apoiado pelo Presidente Figueiredo, sr. 
Laudo Natel, na convenção da Arena que aca­
bou escolhendo o desafiante Paulo Maluf.

O sr. Paulo Egidio confirmou a ameaça no 
corredor do Tribunal de Justiça do Estado, de­
pois de depor como testemunha no processo 
que o Governador Paulo Maluf move contra o 
vereador Sampaio Doria, do PMDB, por se 
considerar “difamado e injuriado”. Após as 
agressões que políticos, padres e populares so­
freram no Bairro da Freguesia do Ò, durante 
despacho do sr. Paulo Maluf, o vereador Doria 
discursou na Câmara, dizendo que no Palácio 
dos Bandeirantes havm “uma figura caricata, 
menor e delinquente .

No depoimento prestado, o sr. Paulo Egi­
dio confirmou ter declarado aos jornais que ha­
via forças paramilitares colaborando com o Go­
vernador Paulo Maluf no episódio da Freguesia 
,do 0  e defendeu a idéia de que não há mérito 
na ação processual contra o vereador porque o

homem público “está sujeito a injúrias e difa 
mações. O cargo de um homem público é tran­
sitório e ele não pode se considerar um dono do 
poder, principalmente por representar a coleti­
vidade”. O ex-Governador defendeu o direito 
dos parlamentares de fazer discursos “na defe­
sa do interesse público e por isso os legisladores 
ás vezes abusam da linguagem. E essa lingua­
gem deve ser interpretada num regime liberal. 
E democrático em função do espirito que move 
o legislador”.

O sr. Paulo Egidio retornou agora de via­
gem ao Exterior, onde pesquisou e discutiu tec­
nologia para exploração do metanol como fonte 
alternativa de energia, para empreendimento 
econômico que ele e um grupo pretendem im­
plantar no Brasil. Ao ser perguntado no que se 
baseou para reafirinar na justiça a existência 
do grupo paramilitar, o sr. Paulo Egidio res­
pondeu ter-se alimentado de informações de 
jornais e noticiários de rádio e televisão. Disse 
que não tem ambição política, que não é candi­
dato a nenhum cargo, não quis analisar o com­
portamento do Ministro Abi-Ackel em Telação 
a candidatura do sr. Paulo Maluf à presidência 
e confirmou que o candidato do PP ao Governo 
de São Paulo será o ex-prefeito Olavo Setúbal.

Saturnino sugere a reorientaçâo 
dos investimentos brasileiros

Brasília - O senador Roberto Saturnino 
(PMDB-RJ) sugeriu ao final de uma análise 
critica, em plenário, sobre os rumores da econo­
mia brasileira, que o governo desacelere o pro­
grama de perftirações da Petrobrás e reoriente 
seus investimentos - atualmente superiores a 1 
bilhão de dólares por ano - em favor dos progra­
mas de carvão, do álcool e do óleo diesel.

Depois de reclamar o retardamento de al­
gumas medidas governamentais, entre elas a 
do racionamento de combustíveis, o orador 
chamou a atenção do governo para a necessida­
de de seleção dos programas alternativos de 
substituição do petróleo, para orientação dos 
investimentos nacionais, de modo que os pro­
jetos de resultados imediatos tenhapi priorida­
de sobre os de resultados duvidosoã.

O senador Roberto Saturnino alinhou a 
sua análise dentro sobretudo da questão ener­
gética, mostrando que o governo tem negligen­
ciado em relação aos principais programas de

produção de energia hídrica e de outros alter­
nativos que, no seu entender, não tem o resul­
tado tão duvidoso como os de perfuração e po­
ços na busca de petróleo.

Procurou também mostrar que todas as 
previsões do governo no campo das soluções da 
crise econômica estão sendo superadas ou não 
alcançadas, citando como exemplo o déficit da 
balança comercial, que, segundo afirmou, che­
ga este ano a 3 bilhões de dólares, a despeito de 
o governo não ter anunciado que alcançaria o 
equilíbrio neste período. Advertiu também 
sobre os riscos e a precipitação de certas medi­
das, tais como as negociações das jazidas de ca­
rajás, sem que o Congresso seja ouvido, além da 
participação estrangeira noutros programas es­
tratégicos como o Proálcool.

Outros senadores, Pedro Simon (PMDB- 
RS) e Agenor Maria (PMDB-RN) chamaram a 
atenção do governo para os problemas de salá­
rio e os perigos de uma convulsão social no Nor­
deste inspirada na fome.

PROTESTO

Responsável; Augusto Cavalcante de Matos 
Titulo: Cr$ 500,00
Protestante: Banerj S/A.___________________

Responsável: Antonio Mororó Filho 
Titulo: Cr$ 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; AnU Costa Batista 
Titulo; Cr$ 800,00
Protestante: Banerj S/A.___________________

Responsável: AnU Costa Batista 
Titulo: Cr$ 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: AnU Moura 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Balbo Vita 
Titulo: Cr$ 2.200,00
Protestante: Unibanco S/A._________________

Responsável: Benildes Leopoldo Cavalcant 
Titulo: Cr» 85.952,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável; Bismarck Xavier Ribeiro 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante; Banerj S/A.

Responsável: Boanerges Josinery Alves Gomes 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Boanerges Josinery Alves Gomes 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Carlos AnU Ferreira Lins 
Titulo: Cr» 2.606,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Comercial e Arm. Sta Rita Ltda. 
Titulo: Cr» 53.722,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Carlos Alberto da Rocha Pessoa 
Titulo: Cr» 13.400,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável; Com. Repres. Vieira Ltda.
Titulo: Cr» 26.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Delma Maria Farias dos Santos 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante; Banerj S/A.

Responsável: Delma/Maria Farias dos Santos 
Titulo: Cr» 700,00 7 
Protestante; Baneri S/A.
----------------------- /---------------------------------------
Responsável: Domingos de Queiroz Fragoso 
Titulo: Cr» 1.200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: David da Costa Barros 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Damares de Oliveira Alcântara 
Titulo: Cr» 1.400,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Dicilene Menezes de Carvalho 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Elizabeth Jane Dance 
Titulo: Cr» 2.520,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Euda M* Fernandes de Lavor 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Edmilson Leite Fblizola 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Banerj S/A.

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
1? OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO’N? 02 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável; Eneida Carolina de M. Costa 
Titulo; Cr» 900,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Franc* Araújo Peixoto 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M* dos Santos Silva 
Titulo: Cr» 8.100,00 
Protestante: Unibanco S/A.

'ehpe
Título: Cr» 875,00 
Protestante; Banerj S/A.

Responsável: Genival Inácio de Morais 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Generina G. Quirino Tombio 
Titulo: Cr» 1.700,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Gracineide Oliveira Gouveia 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Gewson de Azevedo Lyra 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Alves Pequeno 
Titulo: Cr» 200.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável; José Miranda da Rocha
Titulo: Cr» 4.110,00
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Responsável; José Neves de Lucena 
Titulo: Cr» 28.399,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Justino de Holanda da Silva 
Titulo: Cr» 16.800,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável; J. Miranda Lima e Cia. 
Titulo: Cr» 31.420,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: João Nunes de Santana 
Titulo; Cr» 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: João de Souza Costa 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Duarte de Oliveira 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Joeenildo Araújo da Silva 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; Janduhy da Silva de Oliveira 
Titulo: Cr» 860,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Janduhy da Silva de Oliveira 
Titulo; Cr» 860,00' '
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: João Bosco César Madruga 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; João Bosco César Madruga 
Titulo: Cr» 700,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: L. Nascimento & Cia Ltda. 
Titulo: Cr» 28.400,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Lúcio Lima de Lucena 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M* das Graças Lima Ribeiro 
Titulo: Cr» 8.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Manoel Raimundo de Freitas 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; M’ Esteia Bras de Holanda 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M* Esteia Bras de Holanda 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante; Banerj S/A.

Responsável: M* Fátima da Silva 
Titulo: Cr» 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M ' de Fátima da Silva 
Titulo: Cr» 857,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Martinha de Barros Gomes 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Nelson Alvares Cézar 
Titulo: Cr» 13.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável; Newton Vicente Ferreira 
Titulo; Cr» 5.300,00 
Protestante: ^ p .  Central S/A.

Responsável; Nilson Rodrigues de Almeida 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Olga Suely dos Santos Freitas 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Paraíba Naútica Ltda.
Titulo: Cr» 9.117,50 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Reginaldo Jerônimo João 
Titulo: Cr» 7.329,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Romildo Ribeiro da Silva 
Titulo: Cr» 2.750,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Romildo Ribeiro da Silva '
Titulo: Cr» 2.750,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Regina Coeli Sales Ferreira 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Severino Farias de Carvalho 
Titulo: Cr» 500,00
Protestante: Banerj S/A.___________________________

Responsável: Severino Farias de Carvalho 
Titulo: Cr» 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Thomaz Melo Ribeiro 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; Valdomiro Ortins Dias 
Titulo: Cr» 4.212JX)
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo es firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, soh pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 30 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1 '  Oficial do Protesto

Fortaleza - A expulsão do padre Vito Miracapillo 
pode provocar “uma cadeia desagradável na nossa 
convivência, o que não seria, de forma nenhuma, de­
sejável”, segundo declarou ontem o cardeal arcebispo 
de Fortaleza, D. Aloisio Lorscheider, para quem a de­
cisão do STF, rejeitando o “habeas-corpus” e confir­
mando 0 decreto presidencial, deve ser recebido “com 
profunda tristeza”.

- Nós, da Igreja no Brasil, estamos nos empe­
nhando para esclarecer a todos sobre uma marcha que 
o nosso pais está fazendo e que é uma marcha muito 
perigosa e que pode ser muito prejudicial para a nossa 
nação. É bom a gente ouvir também a voz da Igreja, e 
a Igreja também faz parte desta grande pátria. Por is­
so, é prudente ouvir essas vozes, porque, calando essas 
vozes, não se resolvem os problemas, acentuou D. 
Aloisio.

O cardeal arcebispo de Fortaleza acha que o rela­
cionamento entre o Estado e a Igreja está ficando cada 
vez mais difícil. “Em vez de comunicação, está ha­
vendo incomunicação naquilo que se está dizendo. Por 
isso, todas as autoridades, todos nós deveriámos agir 
com mais calma e resolver os nosso problemas de uma 
forma muito mais dialogável. No momento, me parece 
que o diálogo está se tornando mais difícil”, explicou.

Por sua vez, o vice-líder do PDS na Câmara Fede­
ral, deputado Edison Lobão, de passagem por esta ca­
pital, ditou para imprensa uma declaração muito bre­
ve: “o presidente Figueiredo nunca agiu ao arrepio da 
lei. Ele sempre agiu de acordo com a lei. É o que tenho 
a declarar neste momento” sobre a expulsão do padre 
Vito Miracapillo.

- O Mmistro da Aeronáutica, brigadeiro Délio 
Jardim de Matos, reconheceu em Fortaleza, que “la- 
mentavelménte existe uma séria crise entre a Igreja e 
o governo”, mas esclareceu que o próprio governo tra­
balha para que haja uma compreensão entre as par­
tes. Ele conversou com jornalistas ao meio dia, bem an­
tes de ser conhecido o resultado do julgamento, pelo 
STF, do habeas corpus em favor do padre Vito Mira­
capillo.

- Lamentavelmente, está se acirrando o atrito 
(entre a Igreja e o Governo) e, como homem de forma­
ção católica, eu me preocupo com isso. Lamento que 
não haja uma melhor compreensão entre a própria 
Igreja, e o próprio governo luta para que haja essa 
compreensão. Mas isso se torna difícil, quando padres 
estrangeiros vêm para o Brasil dizer que nós não te­
mos independência”. Assinalou o Ministro da Aero­
náutica.

D. Ama acha que Itália^ 
verá pe. Vito como herói
“Todo ato que serve de bem comum pode ser revogado”, afir­

mou o cardeal arcebispo de São Paulo, d. Paulo Evaristo Ams após 
tomar conhecimento da decisão do STF - ele vê como única possibi­
lidade para a permanência de padre Vito Miracapillo no Brasil o 
presidente João Figueiredo atender aos apelos inúmeros e revogar o 
decreto de sua expulsão.

Para d. Paulo, o padre Vito Miracapillo, nesse momento terá 
que ter todo o apoio e a simpatia dos brasileiros. Acredita que o sa­
cerdote italiano “será recebido como herói” em seu pais e “irá certa­
mente provocar na Itália e em outros países uma onda contra o Bra­
sil. Ninguém compreende no mundo como nós podemos expulsar al­
guém que só trabalhou pelo povo”.

D. Paulo manifestou repúdio ao estatuto dos estrangeiros. Pe­
diu que todos os padres estrangeiros do Brasil não se sintam atingi­
dos e afirmou que a expulsão de padre Vito não irá mudar “um só 
grau” a orientação que a Igreja vem seguindo, pois ela obedece ao 
concilio Vaticano II a Medellin e a Puebla” .

- Nós seremos fiéis a Cristo, porque Cristo também foi conde­
nado. E se formos condenados queremos ser condenados como o pa­
dre Vito e como Cristo foram - garantiu o cardeal arcebispo de São 
Paulo. Para d. Paulo o trabalho desenvolvido pelo padre italiano 
“não merece ser qualificado de político. Ele não trabalhou como es­
trangeiro, trabalhou como irmão e como pastor. No cristianismo 
não existem estrangeiros.

D. Fernando Gomes dos Santos, arcebispo de Goiania: “acho 
que se consumou um dos fatos mais lamentáveis da história do Bra­
sil. Não me compete entrar no mérito da decisão do STF. Mas se 
olhando com benevolência, para os benefícios de milhares de es­
trangeiros no pais, vamos perceber que estamos criando um proble­
ma. E se trata, porém, a expulsão de estrangeiros padre, temos que 
admitir que a coisa toma proporções inesperadas” .

O bispo de Juazeiro da Bahia, d. José Rodrigues, que acaba de 
retomar de Roma e teve sua residência invadida, comentou:

- Lamento muito esta decisão do governo brasileiro por duas ra­
zões principais. A primeira é que um fato tão pequeno^ de âmbito de 
município, paroquial, tenha ganho esta dimensão nacional. Podia 
ter sido resolvido na primeira instância, mas isso faz a gente suspei­
tar que existem forças poderosas para incompatibilizar a Igreja, e 
principalmente os padres brasileiros, com a população.

- Lamento em segundo lugar pela repercussão negativa que, es­
tou certo, a expulsão do padre Vito terá para a imagem do Brasil no 
Exterior. Numa sociedade pluralista como aliosSSrrnmgtrém vai en­
tender a expulsão de um padre pela simples negação de celebrar 
uma missa, ou de ter dito que o Brasil não é um pais economica­
mente independente. Assim, esta decisão, em vez de facilitar o pro­
cesso de abertura política vai dificultar a caminhada para a demo­
cracia.

/enegado habeas-corpus para o padre Vitn
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CAMPINA GRANDE

ILMA SUZETE 
GAMA DE LIMA

(Miminha)
Missa de 2'> aniversário

Os pais, irmãos, marido e sobrinhos de 
ILMA SUZETE GAMA DE LIMA (Mimi­
nha) convidam demais parentes e amigos de 
8ua_ ainda mui lembrada fílha, irmã, esposa 
e tia, para a missa de 2‘> anivers^o que 
mandam celebrar em sufrágio de sua alma, 
nesta sexta-feira, dia 31 de outubro, às 19,30 
horas, na Igreja do Planalto em Òitizeiro, 
confessando-se desde já agradecidos pelo 
comparecimento.

Assine Aumão
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

ALEX ANDRE C: DE LUNA FTO5IRE 

ADVOCACIA

CC INSULTORIA EMPRESARIAL 

Ruf 1 Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1069

omelhorDara
seu escmorio

M
lór

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^  FiCHÁRIOS

• f
COFRES I  
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

^ E K U
Rua Barão do Triunfo , 438 
Fone: 222 ■ 1397 - João Pesíoa-Pb.

CENTRO
\^jy oftalmolOgico

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhoa - Glaucorna - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSP. EWRRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539 '

•  Curso de ESpecializaçSo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Uitino-Americano de EStra-
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  ESpecialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTA O NOTURNO
Consultdrio:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

CARMOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — EIctrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRQ AZEVEDO
( t HSO l)K K.SPKt IA1.1/.A(, Ao NA REPC BUC A  
KKDKHAI. DA A1>;MANHA 
K,\ A .SSISTKN TK  ('IKNTiKICO ' DO D EPT* DE 
( AHDIOUMilA K I.iN TK rM  rH A R L O T TE N .  
m R(. t M \>:RSU)A DE DE H ER U M  
l>HOK AD.U N Tü  DE CARDIOLOGIA DA U FPB  
K.X K f;s lD E N TE  IX) HO.SPITAL DAS CLINICAS 
DA I KBA
MEMBRO Ef>;TIVO  DA SOCI BRAS D E CAR- 
DIOUMIIA
M EM BRO  DA SOC D E CARDIOLOGIA D E  
W>;.ST B E R L IN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiredo,2IS Fone 221-0269

Vitimas
denunciam
ladrões

Arrombadores de 
veículos descuidistas e 
lanceiros foram denun­
ciados à Policia, por três 
vitimas que comparece­
ram à permanência da 
Delegacia de Roubos e 
Furtos, ontem pela ma­
nhã. Após o registro das
3ueixas o Delegado Al- 

enor Medeiros mandou 
que seus agentes procu­
rassem localizar e pren­
der os larápios que 
atuam nessas modalida­
des de roubos e furtos.

O comerciante An­
tônio Marquez Irmão, 
residente na rua Oito de 
Dezembro, 273, bairro 
do Catolé, procurou a 
Policia para denunciar 
0 ladrão que arrombou 
seu carro, que estava es­
tacionado numa das 
ruas centrais da cidade, 
levando do veiculo um 
toca-fita, alguns casse­
tes e uma bolsa capanga 
contendo diversos docu­
mentos e pequena im­
portância em dinheiro.

O servente do Hos­
pital Alcides Carneiro, 
também registrou quei­
xa contra ladrão, desta 
feita um lanceiro, que 
lhe furtou a importân­
cia de 5.400 cruzeiros. 
Ele tomou-se vitima de 
marginais momentos 
após ter recebido o pa­
gamento do mês de ou­
tubro. Antônio Elias Ri­
beiro, Fazenda Cruzei­
ro, neste Município, 
deixou sua bolsa capan­
ga sobre um balcão e 
um descuidista a levou. 
Na bolsa,tinha dinheiro 
e documentos da víti­
ma.

São José 
ainda não 
terá água

A implantação do 
sistema de abasteci­
mento d’água da sede 
do distrito campinense 
de São José da Mata, 
não será possível ainda 
no presente exercício, 
porque o empreendi­
mento não está catalo­
gado no Estudo de Via- 
b ilid ad e  Global da 
Companhia de Água e 
Esgotos da Paraiba - 
Cagepa, para o ano de
1980, já aprovado pelo 
Banco Nacional de Ha­
bitação - BNH.

A informação foi 
transmitida ao presi­
dente da Câmara Muni­
cipal, José Sobreira 
Targino, pelo Superin­
tendente da Sudene, 
Valfrido Salmito Filho, 
em resposta ao apêlo 
formulado pelo titular 
do Legislativo campi­
nense, nesse sentido.

No oficio enviado 
ao vereador José Sobrei­
ra Targino, o dr. Valfri­
do Salmito informou 
ainda, que, já solicitou à 
Cagepa, a realização de 
estudo das possibilida­
des de atendimento ao 
pleito formulado pela 
“Casa de Félix Araújo”, 
na programação traçada 
para o exercício ^e
1981.

CONVITE A 
EMPREGADO

IN C O M E L - 
Ind. e Com. de Me­
tais Ltda., Estabele­
cida à Rua B, s/n Lo­
tes 7/8/9- Q 6, convi­
da o Sr. EVANDRO 
GAMA DO NASCI­
MENTO, portador 
da C.Pn? 021597/577, 
a comparecer ao local 
de trabalho no prazo 
de oito dias, sob 
pena de ser dispen­
sado por abandono 
de emprego.

VENDE-SE

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
t r a ta r  pelo fone: 
22(43413

Projeto Pixinguinha traz 
Sérgio Ricardo a Campina

Sérgio Ricardo, Maurício Tapajós 
B o Grupo “Viva Voz”, são as atrações 
de hoje e amanhã, no Teatro Munici­
pal “Severino Cabral”, dentro do pro­
grama do Projeto Pixinguinha, cujas 
apresentações tiveram início, último 
dia 11 de outubro findante. A exemplo 
das vezes anteriores, o show tem o seu 
começo marcado para às 18:30 hs, po­
dendo os espectadores terem acesso, 
com ingressos ádquiridos ao preço de 
Cr$ 60,00.

Cantor, compositor, violonista, 
pianista e cineasta, Sérgio Ricardo, 
nascido em Marília, interior de São 
Paulo, deu seus primeiros passos artís­
ticos aos oito anos de idade, quando 
começou a estudar piano, tendo se lan­
çado no meio artístico, na idade adul­
ta, como pianista em boates da zona 
sul do Rio de Janeiro, no limiar do mo­
vimento musical que, posteriormente 
veio a se chamar “Bossa Nova”.

REFLETINDO O BRASIL
Sérgio Ricardo sempre procurou 

refletir em seu trabalho as coisas do 
Brasil, aspectos da gente brasileira, as 
desigualdades e os sofrimentos do povo 
de sua terra, tendo assumido- essa 
postura no principio da década de 70, 
numa época em que muitos composito­
res preferiram deixar o Brasil.

Os primeiros sucessos de Sérgio 
Ricardo, foram “Zelão” e “Enquanto a 
tristeza não vem”, em termos de gra­

vações musicais, e, ainda na década de 
60, como cineasta, dirigiu quatro fil­
mes, e produziu a trilha sonora do fil­
me “Deus e o Diabo na Terra db Sol”, 
de Glauber Rocha, e “O Auto da Com­
padecida”, filme de George Jonas, ba­
seado na obra teatral de Ariano Suas­
suna.

TAPAJÓS
Autor dos sucessos “Mudando de 

Conversa”, “Pesadelo” e “Quarelas do 
Brasil”, Maurício Tapajós é considera­
do como um dos artistas mais respeita­
dos pelos colegas, por sua atuação em 
defesa do compositor brasileiro. Tendo 
sido parceiro de Sueli Costa, Aldir 
Blanc, Mendes e Paulo César Pinheiro. 
Maurício Tapajós já dirigiu vários 
shows do Projeto Pixinguinha, além 
do espetáculo “Transversal do Tem­
po”, de Elis Regina, que revestiu-se de 
sucesso absoluto.

Com idade variado entre 19 e 24 
anos, Bia, Belva, Soraya, Lu, Ronaldo 
e Ary, formam o conjunto musical “Vi­
va Voz”, que, apesar de integrado por 
gente jovem, demonstra ser um grupo 
muito bem estruturado.

Enquanto Ronaldo toca contra­
baixo, Aiy faz os arranjos e toca violão, 
e, o grupo, recentemente apresentou-se 
na Sala da FUNARTE Sidney Miller, 
no Rio de Janeiro, juntamente com o 
cantor Carlos José, pai de Lu uma das 
integrantes do “Viva Voz”. Lu é a mais 
jovem do grupo.

Palestra encerra hoje a 
Semana do Administrador

Iniciada solenemente, no último dia 
27, às 20 horas, a 13’ Semana do Adminis­
trador, promoção do Departamento de 
Administração, Economia e Contabili­
dade da Universidade Regional ido Nor­
deste, chega ao seu término hoje à noi­
te, com a palestra de encerramento 
sendo proferida pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro.

Na noite de ontem, penúltima 
etapa dos trabalhos do certame, foi pa­
lestrante o professor Mauro Nunes, 
Consultor Técnico do CEBRAE e Dire­
tor de Planejamento e Desenvolvimen­
to do NAI/Pb, que se reportou ao tema 
“o papel da pequena e média empresa 
no desenvolvimento regional” .

Especialmente convidados, parti­
ciparam, ainda, da 13’ Semana do Ad­
ministrador, 0 professor Paulo Frederi­
co Maranhão, Presidente do Conselho 
Regional de Técnicos em Administra­
ção, cuja conferência prendeu-se à pro­
fissão do Técnico em Administração; o 
Diretor-Geral do DNOCS, engenheiro 
José Osvaldo Pontes, que falou sobre o 
problema da seca no Nordeste, e o em­

presário Raimundo Lira, Diretor- 
Presidente do Grupo CAVESA/CAM- 
DESA, e Vice-Presidente do Banco do 
Estado da Paraiba.

Durante os dias de realização do 
evento, foi instalada no “hall” do De­
partamento de Administração, Econo­
mia e Contabilidade, local de realiza­
ção da Semana do Administrador, 
uma amostra do maquinário e produ­
tos de algumas das principais empre­
sas industriais de Campina Grande, 
além de um stand da Telecomunica­
ções da Paraiba -  TELPA.

Chegando hoje à noite, ao seu clí­
max, a programação da 13’ Semana do 
Administrador será culminada com 
uma palestra do dr. Enivaldo Ribeiro, 
Prefeito Municipal de Campina Gran­
de, que, na oportunidade, será agracia­
do pelo Conselho Departamental do 
Curso de Administração, com o titulo 
de “Administrador do Ano”, que lhe 

'foi conferido por unanimidade dos 
membros daquele colegiado. O ato será 
abrilhantado por diversas autoridades 
do Município campinense.

Câmara entrega título a 
coordenadora do Mobral
Na próxima sexta-feira, dia 6, a 

Câmara Municipal de Campina Gran­
de estará realizando sessão solene, em 
suas dependências, oportunidade em 
que entregará mais um titulo de cida­
dania campinense.

Desta feita, será agraciada com o 
pergaminho da cidadania de Campina 
Grande, a professora Teresa Neuma 
Gonzaga, Coordenadora da Comissão 
Municipal do Mobral e do Núcleo Lo­
cal do Sistema Nacional de Emprego ■ 
SINE.

A outorga do titulo, foi concedida 
pelo Legislativo campinense à profes­
sora Teresa Neuma, em atendimento a 
um projeto de lei, nesse sentido, de au­
toria da vereadora Nevinha Barbosa, 
aprovado por unanimidade pelos inte­
grantes da “Casa de Félix Araújo”.

CONGRATULAÇÃO
Sendo natural do Cariri, região 

de origem da homenageada, o deputa­
do Evaldo Gonçalves, Presidente da 
Assembléia Legislativa, dirigiu ao ve­
reador José Sobreira Targino, Presi­
dente da Câmara Municipal de Cam­
p in a  G ran d e, um te le g ram a , 
congratulando-se com aquele edil, pela 
concessão da honraria. Na sua integra, 
foi o seguinte o despacho telegráfico do 
deputado Evaldo Gonçalves:

“Congratulo-me eminente amigo 
outorga justo titulo cidadão campinen­
se conferido assistente social Teresa 
Neuma Gonzaga essa egrégia câmara 
pt Abraços Evaldo Gonçalves Queiroz, 
presidente Assembléia Legislativa”.

Estudante de Catolé do 
Rocha morre esfaqueado

Com profundo golpe de faca- 
peixeira, no tórax, morreu no Pronto 
Socorro da Casa de Saúde Dr. Francis­
co Brasileiro, o estudante João Batista 
Ferreira, 18 anos de idade, solteiro, re­
sidente na rua Venâncio Neiva, s/n, 
em Catolé do Rocha. O autor do feri­
mento foi o popular conhecido apenas 
por “Neto” e que é vizinho da vitima.

Seus familiares informaram que 
ele era aconstumado a sair com o agres­
sor, com quem mantinha certa amizade, 
e no dia em que se verificou o fato (noi­
te da última terça-feira) eles saíram 
juntos e após pequena farra discuti­
ram, indo às vias dos fatos. Dali saí­
ram mas depois, covardemente, “Ne­
to” desferiu o golpe fatal em João Ba­
tista, que foi trazido para a Casa de 
Saúde e faleceu, madrugada de ontem. 
Polícia daquela cidade tenta prender o 
criminoso que evadiu-se, após a práti­
ca do crime.

Depois de ter sido submetido ao 
exame necropsial, o corpo da viúva 
Guilhermina Medeiros, 45 anos, resi­
dente na Rua Benedito Mota, 246, no 
Alto Branco, foi liberado e entregue 
para a família proceder o seu sepulta- 
mento, que ocorreu, ontem à tarde, 
no cemitério de Monte Santo. Ela mor­
reu, com fiatura do crânio, apos ter sido 
atropelado por veiculo até agora não 
identificado pela Delegacia de Aciden­
tes de Trânsito.

O motorista atropelador não pres­
tou socorro à vitima, que ainda chegou 
a ser levada para o Hospital Pedro I. 
por populares que presenciaram o fato, 
ocorrido nas proximidades da residên­
cia de Guilhermina. Fatos como este 
sempre estão ocorrendo em Campina 
Grande, fazendo com que o Delegado 
da D.A.T, passe a tomar medidas enér­
gicas contra motoristas infratores.

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

Alexandrino, o 
itinerante

A família jornalística paraibana está de luto com o 
desaparecimento do confrade Manoel Alexandrino Lei­
te, cujo sepultamento verifícou-se, na tarde de ontem; e 
esta consternação fere mais, profundamente, a impren­
sa campinense, em cujo meio passou quase toda sua 
vida profissional.

Natural do Vale do Piancó e sertanejo no melhor 
sentido da palavra, Manoel Alexandrino, apesar do 
semblante quase sempre fechado e da cara de homem 
mau que apresentava, pela sisudez em que sempre pra­
ticamente se postava, era uma excelente figura humana 
e grande companheiro de profissão, impondo-se a todos 
pela grandeza d’alma e pela maneira simples e humilde 
de ser.

Tendo servido a diversos órgãos de comunicação de 
Campina Grande e João Pessoa, e atuando como uma 
espécie de repórter permanentemente itinerante -  sua 
principal morada eram os ônibus -  ninguém melhor do 
que Alexandrino conhecia as veredas interioranas da 
Paraiba, conhecendo, bem a fundo, as entranhas da 
alma política do nosso Estado, de município por muni­
cípio; de povoado por povoado.

E seu conhecimento de causa nesse terreno era tão 
acentuado que, em qualquer campanha politica -  dis­
putando cargos ou apoiando candidatos -  o ex- 
govemador e ministro João Agripino tinha em Manoel 
Alexandrino um dos seus oráculos, na condição de um 
dos seus melhores observadores e informantes acerca 
dos bastidores políticos interioranos da Paraiba.

Convivendo, na sua profissão jornalística, com oa 
mais diversos próceres políticos e 6ts mais diferentes 
correntes partidárias, Manoel nunca fez disso praça pra 
tirar proveitos pessoais, nem muito menos foi homem 
de picaretagens, morrendo pobre e simples como nas­
ceu e sempre viveu.

Exemplo maior dessa sua vivência profissional re­
sidiu na sua resposta ao então governador João Agripi- 
no que procurou ajudá-lo sugerindo que escolhesse no 
Estado uma função que ele pudesse exercer e ter -  pou­
co ou muito -  uma renda mensal fixa; e Alexandrino, 
sem sequer ressalvar que a oferta fosse extensiva a um 
filho seu, de pronto agradeceu, afirmando:

“Governador, do senhor como de outros lideres po­
líticos nossos, quero apenas continuar merecendo a 
amizade, a confiança e o respeito”.

ADMINISTRADOR -  Com a en trep  do titulo de 
“Administrador do Ano” ao prefeito Enivaldo Ribeiro, 
e palestra deste, encerra-se, hoje á noite, a X m  Semana 
do Administrador. O simpósio é uma iniciativa da Uni­
versidade Regional do Nordeste, através do seu Depar­
tamento de Administração, Economia e i Contabilida­
de.

SO AGRIPINO -  O deputado Antônio Mariz so­
mente não será candidato a governador, se o ministro 
João Agripino se dicidir em disputar a sucessão do pro­
fessor Tarcísio Burity. Tal ajuízamento ouvimos de um 
jornalista, profundamente identificado com o esquema 
agripino-marizista.

MISSA -  Será segunda-feira próxima, ás 19,00 ho­
ras, na Catedral N.S. da Conceição, a Misaa de 7’ Dia, 
in memoriam da saudosa matrona campinense. Dona 
Anita Cabral. O ato litúrgico estava inicialmente mar­
cado para amanha.

VISITA -  Anteontem, ao chegarem ao restaurante 
“Cantina do Manoel”, para o almoço oferecido á comi­
tiva ministerial, o governador Tarcísio Burity e o minis­
tro Mário Andreazza manifestaram a intenção de faze­
rem, antes, uma visita de cortesia ao senador Milton 
Cabral. Tal iniciativa não se concretizou, em virtude do 
senador já haver retomado ao Rio.

ARNALDO -  A imprensa brasilienae divulgou uma 
relação de deputados federais de diversos Estados, ain­
da não definidos partidariamente. E, entre esaes, foi ar­
rolado Arnaldo Lafayette, da representação paraibana 
na Câmara dos Deputados.

PRESENÇA -  <Juem marcou presença, esta sema­
na em Campina, comparecendo, inclusive, ao sepulta- 
mento de dona Anita Cabral foi o professor Otacilio Sil­
veira, ex-Secretário de Finanças do Governo João Agri­
pino, e por este nomeado conaelheiro do Tribunal de 
Contas do Estado, do qual foi presidente por duas ve­
zes. Atualmente ocupando a Secretaria de Finanças do 
R. Grande do Norte, aquele técnico paraibano tencio­
na, ao final da Administração Lavoisier Maia, afastar- 
se da vida pública, recolhendo-se á sua granja, na Praia 
do Poço, em João Pessoa.

EIPITACIO -  Excelente companheiro de profissão e 
querida figura humana, o confrade Epitácio Soares es­
tará, próximo dia 7, tomando posae na Academia Parai­
bana de Letras, na cadeira 21, patrono Maximiano Ma­
chado, e que era titulada pelo saudoso jornalista e so­
ciólogo Lopes de Andrade.

ADESÃO -  No encontro municipalista, realizado 
em Pombal, reunindo prefeitos e vereadores sertanejos, 
o fato politico de destaque foi a adesão ao PDS do ve­
reador Avelino Queiroga Filho, do PMDB pombalense. 
O edil é parente da família Carneiro e filho do saudoso 
médico Avelino Queiroga, ex-prefeito daquela comuna 
e ex-deputado estadual.

Ór b it a  -  Na área sousense, o prefeito Expedito 
Lopes, de Santa Cruz, e os vereadores do PDS sairam 
da órbita de influéig^ia politica do grupo de Luiz de Oli­
veira, para o bloco, também pedessista da família Gon­
çalves de Abrantes.

E A BR-230 -  Saudando o ministro Andreazza e 
lembrando sua passagem pelo Ministério dos Transpor­
tes, o prefeito Enivaldo Ribeiro afirmou que o mesmo 
estreitara aa distâncias do Brasil, construindo e pavi­
mentando diversas e importantes rodovias, ao que o de­
putado Joacil Pereira, ao lado, complementou em voz 
bem audível:

“E A BR -  230 -  Que foi ele também quem cons­
truiu”...

K, na realidade e foi na gestáo Andreazza à frente 
daquele Ministério, sendo igualmente sempre justo 
lembrar do empenho do então governador João A l p i ­
no para que aquela via fosse efetivamente construída e 
concluída, no curso do seu mandato de supremo man­
datário paraibano.

aaa

ESPECULAÇÕES -  Em Sousa, nos meios peme- 
debistas, há duas especulações políticas, relacionadas, 
porém, com Campina Grande. Lá, comenta-se que os 
empresários e primos Francisco Benevides Gadelha e 
Petrônio Gadelha poderão, em 82, disputar, em Campi­
na, a vice-prefeitura e a deputação estadual.
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Agências
•  A atual administra­
ção da Caixa Econômi­
ca Federal da Paraíba 
acaba de ver premiado 
08 seus esforços para a 
instalação de mais 
duas agênciasno Esta­
do: uma em Sapé e ou­
tra em João Pessoa, 
mas precisamente na 
Av. Epitdcio Pessoa.
•  A noticia veio atra­
vés de telex enviado 
pelo presidente Gil 
Macieira ao Gerente 
Geral da CEF/Parai- 
ba, sr. José Marcolino 
Lincoln (foto). Já a 
boa-nova, para a im­
prensa, foi dada pelo 
bel. Rômulo Antônio 
Gomes de Lima, As­
sessor Especial.
•  Rômulo, pode se di­
zer, é um “public- 
relation” nato.

IatÍ8ta
•  o  conjunto do orga­
nista Sampaio volta a 
ter participação ativa 
durante a promoção 
festiva da noite de hoje 
na sede do Iate Clube 
da Paraíba, quando 
sua diretoria brindará 
outra vez o quadro so­
cial com um encontro 
de alto nível.
•  Ma« a grabde atra­
ção da festiva reunião 
desta noite será o can­
tor Jessé, o melhor in­
térprete do vitorioso 
Festival da Nova Mú­
sica Popular Brasilei­
ra da Rede Globo - o 
MPB-80.
•  As mesas para esta 
festa estão sendo re­
servadas ao preço de 2 
mil cruzeiros, na se­
cretaria da sede cen­
tral, em Tambiá.

JOSÉ MARCOUNO LINCONL

Clube adiá 
homenagem

•  A diretoria do Jangdda, à 
frente seu presidente K^rcus 
Crispim, resolveu mudar 
para o dia 5 de dezembro a 
festa oferecida aos seus ex- 
presidentes.
•  Todos os ex-dirigentes es­
tão sendo cientificados da 
mudança da data.

Jantar para 
08 Torres

•  Filha e genro de Lourdes e 
Eunápio Torres enfileiram-se 
hoje ás muitas homenagens
3ue o casal vem recebendo 

esde que voltou de tour pela 
Europa.
•  Maria Emilia e Francisco 
Evangelista (foto) recebem 
amigos para drinques e jan­
tar.

ACADEMIA DE TÊNIS

•  Um empreendimento arro­
jado e de grande significado para, 
o esporte paraibano, é como 
vem sendo considerada a 
Academia de Tênis, que o 
desportista Eudoro Chaves 
está construindo, com recur­
sos próprios, nas imediações 
da Cidade Universitária. No 
dia 29 de novembro, com 
duas semanas de atraso, a en­
tidade inaugurará suas duas 
primeiras quadras de saibro, 
rigorosamente dentro dos 
padrões internacionais.
•  Os títulos de sócio estão

sendo vendidos ao preço de 50 
mil cruzeiros, facilitados. A 
taxa de manutenção só será 
cobrada a partir da entrega 
das sete quadras, constantes 
do projeto, todas ilumina­
das. A Academia terá pisci­
na, sauna, sala de ginástica, 
sala de estudos, biblioteca , 
salão de Tv, video-tape, e au­
las de tênis ministradas por 
Emílio Romero e Albert 
Francês, professores de pa­
drão nacional.
•  Somente serão admitidos 
350 sócios.

PARAÍBA NO LASER
•  Poucos tomaram conhecimento, mas o fato é que a 
Paraíba - que em termos náuticos continua em posi­
ção privilegiada, graças a habilidade dos nossos jo­
vens timoneiros - esteve bem representada no recente 
IV Campeonato Norte Nordeste da Classe Laser, em 
águas paraenses.
•  A Competição teve o patrocínio do Iate Clube de 
Santarém, que mandou passagem e arcou com as des­
pesas de hospedagem do nosso representante Dilson 
Ribeiro Sales, que terminou no honroso quarto lugar 
da competição que reuniu 36 outros experientes timo­
neiros. O laser Dilson é filho de Margarida e Amarilio 
Sales de Melo, vice-Comodoro do Iate da Paraíba.

■a:
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VALÉRIA RIBEIRO ROSA E RENATO MENEZES CARNEIRO

S EM nenhuma opção, o telespectador ^ssoense não anda 
nada satisfeito com a programação da TV-Globo que, ago­
ra, sozinha no páreo das transmissões diárias, está - vez 

por outra - empurrando um sem número de reprises nos mais di­
ferentes horários. Somente o filme Os Novos Centuriões foi proje­
tado três vezes este ano.
•  É de se perpmtar: Por que a TV Jornal do Commércio, que - di­
zem - está coligada com’a Bandeirantes, não finca aqui uma an­
tena receptora para nos livrar do jugo global? Quem está ganhan­
do com isso é a Empresa Luciano Wanderley, que tem novamen­
te suas casas lotadas em todas as sessões do dia.

/
m a n h A d e  p is c in a  n a  c a sa  d e  g e is a  e  a l b in o  r ib e ir o

" D  \  ~ p T T \  \  Q  - ANA Marly Chianca Gus-
mão viajou quinta-feira passada 
para passar um fím de semana em 

Salvador, na Bahia. •  •  •  YEDA do Valle alugou sua casa de 
praia e está morando na cidade. Mas diariamente, bem cedo, ela 
desce para o litoral para a sua costumeira caminhada ao lado do 
seu cão “Collen”. •  •  •  UM agradável e repousante fim-de- 
semana em Brejo das Freiras, passou o casal dentista Flávio (Do­
ra) Gondim. •  •  •  DEPOSITE suas contribuições nas umas que 
serão instaladas domingo nos principais cemitérios da cidade. 
Tudo vai para o Instituto Padre Zé. •  •  •  ANALISTAS clínicos 
de João Pessoa participarão, dia 8 de novembro, de um alm^o- 
assembléià em sua sede administrativa de Agua Fria. •  •  •  VIO­
LONISTA Sevy Falcão voltou da viagem de turismo oue fez a 
países da Europa. •  •  •  lATISTAS prestigiam o jantar-aançante 
de amanhã na sede do Bessa.

ku

De volta 
às urnas

•  Exatamente vinte e um 
nomeji que estiveram envol­
vidos | diretamente no pleito 
de abril passado do late Clu­
be da Paraiba, irão disputar 
um lugar na futura diretoria 
executiva e conselho delibe- 
rativò do Cabo Branco.
•  Destes, apenas quatro 
tentarão chegar ao cargo de 
diretores do alvi-rubro. São 
e les ,' com seus respectivos 
votod conquistados nas elei­
ções íiatistae: Ozáes Man- 
gueiifa (345), Luciano Henri- 
ques (378)), Herul Sá (301) e 
LuizCrispim (331). Vale res­
saltar que os dois primeiros 
disputaram o pleito iatista 
na cjiapa vitoriosa de Car­
neira Braga.
•  Òs demais disputantes 
são;< Alfredo Heim, M aia 
Waniderley, Ivan G uerra, 
João Batista Mororó, Célio 
di Pace, Josélio Paulo Neto 
Ednewton Cesar, Ja rbas Vi­
nagre, Abdias Sá, Luiz Li­
ma, Árlindo Delgado, Rô- 
muio Gomes de Lima, Rose- 
mildo Jacinto, Severino Al­
ves de Andrade e Marcos 
Ubiratan. '

o-o-o-o-o-o

Conquista
rápida

•  0  médico Océlio Cartaxo, 
en tu s ia sm ad o  corn a re­
ceptividade do seu nome, ga­
nha alma nova a cada dia e in­
tensifica cada vez mais os seus 
contatos junto ao eleitorado 
do Cabo Branco.
•  Simpático, comunicativo e 
brincalhão, Océlio conquista ' 
fácil e de imediato a amizade 
daqueles que dele se acercam.

o-o-o-o-o-o

Jurandir 
aos 70.

•  Um acontecimento Shuito 
im portante para as fomUias 
Rocha Pedrosa e Monteiro, 
movimentou domingo passa­
do a cidade de Bananeiras, 
neste Estado. Naquele dia, o 
respeitável e admirado J u ­
randir Rocha chegava aos 
seus 70 anos muito bem vivi­
dos.
•  Filhos, genros netos e 
convidados viajaram para 
aquele municipio para libra- 
çar seu Jurandir e com ele 
partic ipar de um almoço 
bastante festivo. Ele é pai de 
Selma Monteiro e Norma 
Pedrosa.

Especial 
na Globo

•  Donna Summer, a esfu- 
ziante criola que se tornou a 
rainha da disco-music, faz o 
Especial de hoje, em Sexta- 
Super pela Rede Globo, ás 
21hl0m. Nele serão mostra­
dos os principais sucessos e 
gravações de Donna de seus 
dois últimos anos de carrei­
ra.
•  O programa tem segmen­
tos gravados num espetácu­
lo ao vivo, no Hollywood 
Bowl, em estúdio e duas lo­
cações: na famosa Sunset 
Boulevard e nos cassinos de 
Monte Cario. Ela vai apare­
cer contracenando com o 
cantor Paul Anka e com a 
atriz Suzanne Sommers.

Programas de 
íim de ano

•  Roberto Carlos, o poeta Castro 
Alves e o eterno Romeu e Julieta 
são as figuras centrais de alguns 
dos especiais nacionais prepara­
dos pela Rede Globo para o fím 
de ano.
•  Esses nomes fazem parte de 
três programas que já entraram 
em fase de produção e que irão ao 
ar a partir do dia 23 de dezembro, 
ao lado de uma programação que 
girará, basicamente, em torno do 
tema festas.

Os Bárbaros 
no Astréa

•  0  Clube Astréa, por determina­
ção do presidente João Batista Mo­
roró, voltou a promover matinês 
dançantes todos os domingos, em 
seu salão principal de festa. Esses 
encontros contam com um conjun­
to de música ao vivo - Os Bárbaros, 
sempre às 17 horas.
•  Os sócios tem entrada livre apre­
sentando identidade e recibo do 
mês. Seus convidados pagam taxa 
de 100 cruzeiros.

Campanha de 
Fraternidade

•  Nesta Capital, amanhã, terão 
inicio as atividades do Movimen­
to de Fraternidade Cristã dos 
Doentes e Deficiente Fisicos, 
com a celebração de uma missa 
na Catedral Metropolitana por 
D. José Maria Pires. A presiden­
te é a Irmã Emilia Maria de Sou­
za Aciolly. No setor de relações 
públicas estão Antônio Limeira e 
Eneida Luna.
•  O movimento será encerrado 
no dia 9 com feijoada, feira-livre, 
leilões, pescaria, etc, tendo como 
local a Gb-anja Maçônica.

FRANCISCO EVANGELISTA

Relançamento
•  Está sendo relançado no Rio de Ja ­
neiro o filme “Matou a Família e Foi 
ao Cinema”, de Júlio Bressane. Lan­
çado em 1970, o filme foi retirado 
pela censura quando cumpria o 9̂  dia 
de exibição e já registrava, em ter­
mos proporcionais, uma das maiores 
bilheterias do ano.
•  Com elenco liderado por Renata 
Sorrah, Márcia Rodrigues, Antero de 
Oliveira, “Matou a Fam ília...” , 
como define o diretor, “é o filme que 
substitui a interpretação pela experi­
mentação” .

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO
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Ar i e s

f 21 de março a 20 de abril -  Procure hoje 
obter, através de atitudes concretas, maior 
estabilidade profissional. Evite uma mani­
festação de explosiva cólera que poderá lhe 

trazer consequências desagradáveis. Bom período para 
que sejam organizados de forma mais ativa suas ativida­
des para o próximo final de semana. Saúde neutra. Pe­
quenas dores de cabeça. Tensão nervosa.

^  TOURO
B B K  21 de abril a 20 de maio -  Analise friamen- 

te os resultados obtidos nesta semana e não 
se condicione pessimistamente. Período de 
bons aspectos financeiros que deve ser ade­

quadamente aproveitado. Evite relacionar-se de forma 
obstiruida nas críticas a parentes próximos. Posicione-se 
receptivamente em relação á pessoa amada. Problemas 
com a coluna vertical, de pequena importância, alteração 
sua saúde hoje.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Hoje é um dos 

■  ' '  I f  dias mais positivos para o geminiano nesta 
P  semana que está se encerrando. Saiba apro-
S H B  veitar uma oportunidade financeira que lhe 
será beneficamente oferecida. Um atrito fútil magoará 
pessoas de sua família, desnecessariamente. Plano senti­
mental em período muito bom, podendo ser levados 
adiante os planos de prolongada convivência a dois. Saú­
de inalterada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Hoje ainda per- 
manecem inalterados os bons aspectos da 
semana. Plano profissional com positivas 
indicações de crescimento de seu prestígio. 

Ganhos inesperados podem se concretizar hoje. Receba 
com mais afeição as demonstrações de carinhos dos que 
lhe são próximos. Plano sentimental com indicação de 
ciúmes injustificados. Bom período para negócios envol­
vendo pedras preciosas. Saúde boa.

*  LEÃO
22 de julho 22 de agosto -  Um negócio pen- 

m dente que vem trazendo-lhe certa preocupa- 
ção pode se resolver de forma positiva hoje. 
Dia de acentuada característica, com a pre­

sença de notável proteção de pessoa do sexo oposto. Favo­
recidas todas as atividades do leonino, ligadas a cultura e 
religião. Busque superar as dificuldades de relacionamen­
to com pessoa próxima, de maior idade. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Neste final 
ie  eme 'a está particularmênte acentuada 

. Pi pçfsença de apoio de amigos em suas ati- 
vidades profissionais e financeiras. Bom re­

flexo futuro. Procure ampliar de forma mais efetiva os 
contatos com parentes e amigos mais íntimos. Sentimen­
tos em fase tumultuada de incompreensão e pequenos 
choques. Saiba dotar-se de paciência para superá-los. 
Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dia mar­
cado por melancolia e preocupação em rela­
ção ao futuro. Controle seu mau humor e 
busque compreensão nos sucessos já obtidos 

e quetêm grande significadoem sua vida. Plano familiar 
harrr.onicamente disposto para a concretização de planos 
próximos. Sentimentos em fase confusa. Seja mais con­
creto nas manifestações de afetividade. Saúde inalterada.

H ESCORPIÃO
W  23 de outubro a 21 de novembro -  Favore- 

cidas hoje as solicitações ligadas a sua vida 
profissional. Podem ser feitos, com boa 
chance de sucesso, pedidos de aumentos ou 

muaança de função. Sua personalidade se manifestará de 
forma fascinante e envolvente. Lucros na compra e venda 
de imóveis. Planos sentimental e familiar inalterados. 
Seja mais incisivamente positivo. Saúde em fase de fragi­
lidade.

^  SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  Bom

período para que sejam demonstradas suas 
m  qualidades de indulgência e senso de justiça
™ na apreciação de aspectos profissionais.

Plano pessoal marcado hoje pela disposição em realizar 
programas intensos nos próximos dias. Coloque-se em po­
sição mais aberta em relação aos parentes próximos e, 
sentimentalmente, busque dotar-se de romantismo, por 
ora afastado de suas atitudes. Saúde melhorando.

i CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capri- 
corniano nesta sexta-feira pode realizar, 
com resultados altamente positivos, qual- 
quer tarefa nova que lhe seja proposta. Se­

rão ãemonstrados de forma eficiente todas as suas gran­
des qualidades pessoais. Relacionamento familiar em 
fase de posicionamento neutro. Um encontro inesperado, 
à noite pode resultar em afeto duradouro. Saúde em bom 
período.

^  AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro- Uma notí- 
cia ligada ao seu ambienta de trabalho de- 
verá motivá-lo em excesso na parte da ma- 
nhã. Procure controlar com maior eficiência 

suas emoções no relacionamento com colegas de trabalho 
e superiores. Uma boa notícia de parente distante poderá 
mudar seus planos. Risco de perda de pequenos objetos. 
Sentimentos em fase neutra. Saúde boa.

PEIXES
P ^ ^ P R  2o de fevereiro a  20 de março -  Unia ten- 

dência a considerar-se objeto de tolerância 
das pessoas que o cercam, deve ser evitado 
para não transtornar o seu dia no ambiente 

de trabalho. Bom período para todos os assuntos ligados a 
finanças, investimentos ou ganhos. Plano familiar dispos­
to harmonicamente com a presença de apoio de pessoas 
mais velhas. Sentimentos em bom e cálido momento. 
Saúde inalterada.

"Ruim 
** Regular 
*** Bom 

Ótima
***** Excelente

' s s .
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Terror e Êxtase, cartaz do Plaza

O NO CINEMA
CAIJIN, CAMINHOS DA LIBERDA­

DE {*****) - Produção brasileira. As lutas de 
800 imigrantes japoneses que chegam ao Bra­
sil em 1808, durante o período da expansão 
cafeeira. Direção de Tizuka Yamasaki. Com 
Kyoko Tsukamoto, Antônio Fagundes e 
Gianfrancesco Guamierí. Recebeu os seguin­
tes prêmios em Gramado: Melhor Filme, Me­
lhor Ator Coadjuvante (José Dumont), Me­
lhor Roteiro, Melhor Cenografia (Yurika Ya­
masaki) e Melhor Trilha Sonora' (John 
Neschling). No último Festival de Cannes, o 
filme ganhou o prêmio especial da Associação 
dos Críticos Internacionais. A cores. 14 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O SUBMUNDO DO SEXO  (**) - Pro­
dução americana. Direção de Paul Schrader. 
A história de um executivo bem sucedido na 
vida, protestante convicto, lutando contra a 
indústria do sexo para reaver a filha de doze 
anos, misteriosamente desaparecida. Com 
George C. Scott e Peter Boyle. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

TERROR E  ÊXTASE  (**) - Produção 
brasileira. Direção de Antônio Calmon. Uma 
garota do baixo Leblon, viciada em drogas, é 
sequestrada por um marginal e ambos aca­
bam envolvidos numa trama amorosa. Com 
Denise Dumont, Roberto Bonfim e Otávio 
Augusto. A cores. .18 anos. No Plaza.
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O INCRÍVEL DRAGÃO VOADOR - 
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos . No Rex. 14h30m, 16h30m,- 
18h30m e 20h30m.
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Dorma Summer Especial

□  NA TV
QUANDO EU TE AM EI -  Produção 

americana de 1950, com direção de Norman

Taurog. ,No litoral do Sul dos Estados Uni­
dos, em 1905, o pescador Pepe (Mario Lanza) 
se apaii^na pela cantora de ópera Suzette 
Micheline (Kathryn Grayson), durante as 
festas em honra dos pescadores. Ao exibir 
numa cerimônia seus dotes vocais, Pepe im­
pressiona Jacques (David Niven), empresário 
e namorado de Suzette, que o convida a ir até 
Nova Orleans estudar canto e boas maneiras 
a fim de seguir uma nova carreira. Quem faz 
uma “ponta” no filme é a belíssima Rita Mo­
reno. A cores. No Canal 10. 14h30m.

DONNA SUMMER ESPECIAL -  O
ecletismo e a habilidade de Donna Summer 
como intérprete, nesta Sexta Super, mos­
trando ós principais sucessos e gravações de 
seus dois últimos anos de carreira, com edi­
ção e texto de Ronaldo Curi e Ubiratan Mar­
tins. O programa tem segmentos gravados ao 
vivo, no Hollywood Bowl, em estúdio e duas 
locações -  na famosa Sunset Boulevard, em 
Los Angeles, e nos cassinos de Monte Cario, 
onde Donna contracena com o cantor e com­
positor Paul Anka, seu convidado neste pro­
grama, e a atriz Suzemne Sommers. Entre 
outras, ela canta Last Dance, Hot Stuff, The 
Man I Love e Band Girls. No Canal 10. 
2 1h l0m.

CARGA PESADA -  Uma epidemia in­
vade a cidade onde os filhos de Kno moram. 
Muitas, mortes e a população fugindo é a si­
tuação que Pedro e Bino encontram ao chega­
rem à cidade. O desespero é grande e o di­
nheiro é pouco para os remédios, o leite e 
também para emprestar aos que não têm na­
da. Enfim, Bento e Matilde, os únicos paren­
tes que restam a Bino e que cuidam dos me­
ninos, expõem o caso. Os Filhos de Bino, de 
Gianfrancesco Guarnieri, é o episódio da sé­
rie Carga Pesada de hoje. É deAlberto Salvá 
a direção do episódio, que conta com a parti­
cipação de Ilva Nifio, Alfredo Murphy, Joyce 
de Oliveira e Maria do Rocio, ao lado de An- 
tonio Fagundes e Stênio Garcia, do elenco 
fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

FAR-W EST, M ENINAS -  Produção 
americana feita para a TV por Alan J. Levi. 
Netty Booth (Karen Valentine) viaja até o 
território do Arizona, em 1886, esperando 
tomar-se uma repórter. Ao saber que o famo­
so pistoleiro Billy the Kid (Richard Jaeckel) 
está preso em Yuma e não morto, como mui­
tos pensavam, Nettytenta conseguir uma en­
trevista. Encontrar-se com Billy tbe Kide é 
também o motivo que leva outra jovem, Gil- 
da Corin (Sandra Will), a partir para Yuma.
As duas se tornam amigas mas não sabem 
que em Yuma uma quadrilha pretende liber­
tar Billy the Kid da prisão. Quem também 
está no elenco do filme é Stuart Whitman. A 
cores. No Canal 10. 23h35m.

UM SINO PARA ADANO -  Produção 
americana de 1967, dirigida por Mel Ferrer. 
A chegada dos aliados a Adano, Itália, em 
1944, provoca uma série"9e modificações na 
estrutuija da cidade. A prefeitura é assumida 
pelo major Victor Joppolo (John Forsythe), 
do Exército dos Estados Unidos, que procura 
resolver os problemas da localidade, come­
çando por incutir nos habitantes os princí­
pios democráticos praticados em seu pais.
Por ser de origem italiana, Joppolo sente-se 
na obrigação de resolver todos os casos que 
lhe caem ás mãos e o principal é encontrar 
um sino de 700 anos -  a relíquia de Adano -  
que tinha sido roubado por Mussolini. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 01h05m.

lEB EM SHOWS
JE SSÊ  - Sbow com Jessé, escolhido 

como melhor intérprete do festival MPB-80 
por sua interpretação de Porto Solidão. Ha­

verá danças, ao som do conjunto de Sampaio. 
Mesas ao preço de C r| 2 mil.

PROJETO PIXINGUINHA  (*•*»*) - 
Apresentando os compositores Maurício Ta­
pajós e Sérgio Ricardo, e o grupo Viva Voz. 
No repertório, entre outras, Tô Voltando, 
Canção Amiga, Mudando de Conversa, 
Aquarelas do Brasil, Primeiro de Maio, De­
sesperar Jamais e Pesadelo. Ingressos ao pre­
ço único de Cr$ 60. No Teatro Municipal 
(Campina Grande). 18h30m.

Sérgio Ricardo: no Pixinguinha

EM LIVROS
ESTÓ RIAS DE CRIMES E  DO DE­

TETIVE WALDIR LOPES, W. Bariani Or- 
têncio - De autoria do escritor goiano Baria­
ni Ortêncio, são histórias policiais marcadas 
pela constante surpresa no desenrolar dos 
acontecimentos. As situações são bem brasi­
leiras, com personagens comuns. Os contos 
são bem variados e dividem-se em três partes 
distintas: Crimes na Cidade, Crimes no Ser­
tão e Detetive Waldir Lopes. Lançamento A- 
tica.

ENCICLOPÉDIA DO ESTUDANTE - 
Dois mil verbetes minuciosamente explica­
dos, em 9 volumes, com informações sobre to­
das as matérias que compõem o curriculum 
oficial do ensino de U e 2« graus. Na Enciclo­
pédia do Estudante, a geografia, a história, a 
quimica, a biologia, a literatura, as biogra­
fias, a gramática e as artes ganham nova vi­
da. Mais de 3 mil ilustrações, fotos, esque­
mas e gráficos, acompanhando um Atlas 
mundial completo e um guia com a relação 
completa das profissões e dos cursos que o jo­
vem pode fazer tanto a nível técnico (2’ grau) 
quanto superior. Pode ser pedida pelo reem­
bolso postal, custando Cr$ 2.990 à vista ou 
três prestações de Cr$ 1.170. Acompanham, 
gratuitam ente, um dicionário inglês- 
português um Kit (contendo .' esquadro de 
60 ,̂ esquadro de 45'>, curva francesa, contor­
no do Brasil e da América do Sul, normógrafo 
e gabarito geométrico com transferidor). Pe­
didos à Abril S/A Cultural e Industrial - Divi­
são de Marketing Direto - Caixa Postal 11830 
- CEP 01000 - São Paulo, SP.

CULTRIX - Pelo reembolso postal, a 
Cultrix, remete obras dé'T5Ttere8se didático, 
com preços que oscilam entre Cr$ 140 e Cr$ 
300. Alguns títulos intere^antes: Guia Práti­
co de Redação, Massaud Moisés; Guia Práti­
co de Tradução Latina e Pequeno Dicionário 
de Literatura Latina, Tassilo Orpbeu Spal- 
ding; Temas Clássicos, Aida Costa; Poliglota 
Prático, Lydia Sfelvo; Dicionário das Mitolo­
gias Americanas, Hemâni Donato. Pedidos 
d Editora Cultrix - Rua Dr. Mário Vicente, 
374 - Ipiranga - CEP 04270 - São Paulo, SP.

TELEVISÃO

O som de **Plumas e Paetês
Plumas e Paetês, de Eduardo 

Dusek e Luis Carlos (jóes, interpre­
tada por Ronaldo Resedá, é o tema 
de abertura da novela de Cassiano 
Gabus Mendes. Ainda na trilha da 
novela estão as músicas Nosso Es­
tranho Amor (Caetano Veloso), com 
Marina e Caetano Veloso; Nova 
Manhã (Flávio Venturini, Vermelho 
e Tavinho Moura), com 14 Bis; 
Quem Tem a Viola (Zé Renato, 
Juca Filho, Cláudio Nucci e Xico 
Chaves), com Boca Livre; Quero 
Quero (Cláudio Nucci e Mauro As- 
sumpçáo), com Cláudio Nucci; De 
Onde Vem (Ronaldo Barcellos e 
Lincoln Olivett), com a Banda 
Black Rio; A Mesma Porta (Gilson e 
Joran),' ■èom Gilson; Prêt-à-Porter 
(Robson Jorge e Lincoln Olivetti), 
com Róbson Jorge; Meu Amigo, 
Meu Herói (Gilberto Gil), com Lú­
cia Trunbull; Melô de Amor (Luis 
Maurício e Pedro Fortuna), com 
Luis Maurício; e Te Dei Demais 
(Felipe Neto e Andó), com Felipe 
Neto.

AS TRÊS MARIAS 
os capitulos iniciais de As Três 

Marias - novela de Wilson Rocha, 
inspirada no romance de Rachel de 
Queiroz, que vai substituir Marina 
em novembro -  mostram algumas 
cenas em um colégio suiço, onde 
Guta (Na3íã Lippi), Gloria (Maitê 
Proença) e Maria José (Gloria Pires) 
estudaram durante seis anos. E 
como mostrar um colégio suiço, com 
todas as características de constru­
ção e até vegetação sem sair do Rio 
de Janeiro? Este é um tipo de tarefa 
especifica de uma produção de no­
vela, que procura dar maior verdade 
à história, ambientando-a de acor­
do com as necessidades do texto. 
Para mostrar o famoso colégio Vill- 
mont, da Suiça, a produção de As 
Três Marias escolheu o Hotel Bursc- 
ky, em Nova Friburgo, Rio, onde fo­

ram feitas algumas cenas da novela.
O trabalho da produção come­

ça muito antes das gravações,'pre- 
parando o terreno por onde irá se de­
senrolar a história. A escolha de lo­
cações fixas, como a residência dos 
diversos personagens, é feita anteci­
padamente, depois de uma verda­
deira peregrinação pela cidade em 
busca do local mais adequado, mais 
^ropriado ao pensamento do autor. 
Em As Três Marias o volume de lo­
cações esporádicas é muito grande. 
A história se passa no Rio de Janei­
ro, e tem inicio em novembro de 
1980, falando de vários grupos de 
pessoas, que frequentam locais bas­
tante conhecidos dos cariocas. Até 
o capitulo 20, já foram feitas cenas

Lnicia TumbtM

nos restaurantes Mistura Fina, An- 
tiquarius, Antonio’s, Giardino, Real 
Astória, Helsingor e Chico’s Bar; 
nas boates Regine’s e Special; nos 
clubes Caiçaras, Hipica e Gávea 
Golf; nas I^ejas Santa Teresinha, 
Santa Mônica e da Reitoria; no Ce­
mitério São João Batista; no 
Shocming-Center Rio Sul e no Cen­
tro Cçmercial Ipanema; no Hotel 
Intercontinental e no cabelereiro 
Jamberty. Sem contar com as cenas 
nas praias e nas ruas da cidade, que 
fazem parte da ambientação da no­
vela.

As locações fixas iá escolhidas 
não são muitas e envolvem as resi­
dências dos personagens -  Glória 
(Maitê Proença) mora na Gávea; 
Guta (Nadia Lippi) no Cosme Ve­
lho; Maria José (Glória Pires) em 
Ipanema; Fernanda (Patrícia Bue- 
no) e Ramiro (José Augusto Branco) 
no Jardim de Alah; Antonio (Dennis 
Derkian), Tereza (Katia D’Angelo) 
e Ciça (Erica Kupper) no Leblon; e 
o colégio onde trabalha Maria José é 
o Colégio São José, na Usina.

Na história de Wilson Rocha, 
Aluisío (Marco Nanini) pratica o 
vôo livre, com asas-delta. Só que,
Rara as cenas onde aparece voando, 

íanini terá um doublé: o jovem Eu- 
clides Herzog, qjue tem algumas ca­
racterísticas físicas semelhantes às 
do ator. Esta foi mais uma das fun­
ções da produção, encontrar um ra­
paz que pudesse se passar por Mar­
co Nanini nas cenas de vôo. O mes­
mo irá acontecer com o personagem 
de Maitê Proença, Glóri^, que joga 
tênis. Mas ainda não foi escolhida a 
moça que irá dublar as cenas do jogo 
na novela.

Até a estréia de As Três Marias 
-  dia 10 de novembro -  devem estar 
prontos cerca de 20 capítulos da no­
vela, que é dirigida por Herval Ros 
sano.

AUNIAD

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Prefeito de 

Pombal nomeou 

a si próprio
No dia 31 de outubro de 1930 

A União publicou

A revolução não é um movi­
mento partidário. Nem ella resultou 
do esforço das facções, do estreito 
ponto de vista das aggremiações po- 
liticas. Aspiração nacional, pode-se 
dizer que a Revolução tem um pro- 
gramma imposto pelas necessidades 
brasileiras. Quando a Alliança Libe­
ral se organizou para combater o 
personalism o immoral do sr. 
Washington Luiz, a platafórma do 
presidente Getulio Vargas reflectiu 
não o pensamento de um partido 
mas o espirito de todas as aspirações 
nacionaes. Em torno desse docu­
mento se fez a campanha eleitora’ 
de março. E a agitação revoluciona 
ria, posteriormente, seguiu a mesma 
orientação ampla de uma refórma 
geral que renovasse o Brasil dando- 
lhe liberdade politica, moralidade 
administrativa, efficiente organiza­
ção economica.

Por ahi se vê que os objectivos 
revolucionários escapavam comple­
tamente á limitação dos interesses e 
das restrictas concepções partida- 
rias. Destarte a victoria da Revolu­
ção não se deve a um partido, mas 
sim á própria Nação. O que há r 
uma causa triumphante. A banuci- 
ra desfraudada póde e deve arregi­
mentar o Brasil em torno dos idéaes 
que representa. Ella comporta o 
sentimento mais elevado de justiça 
e repelle as paixões exaltadas da 
vindicta.

No caso particular da Parahyba 
outra não é a orientação do govêmo. 
O que nós queremos aqui é o apro­
veitamento das capacidades, a se- 
lecção dos valores reaes. Se a inten­
sidade da lucta creou neste Estado 
separações profundas entre os ele­
mentos divergentes, não se póde, toda­
via, ter uma só intransigência para 
os que agiram com decencia e os que 
se desmandaram na pratica de cri­
mes e abusos. Só os últimos não pó- 
dem formar sob a bandeira da Re­
volução victoriosa porque têm e 
responder primeiro pelos delictos 
commettidos. Estão esses elementos 
entregues á sancção da justiça revo­
lucionaria. Para elles, para os que 
prom overam  e aux ilia ram  a 
mashorca de Princeza e concorre­
ram directa ou indirectamente para 
o assassinato de João Pessoa não há 
remissão possivel.

Mas, não é justo collocar na 
mesma bitola os bons e os maus ad­
versários. Porque se uns se toma­
ram, pelos seus crimes, completa­
mente inaproveitaveis, outros, no 
entanto, recurando do erro, ainda 
pódem servir bem ao seu paiz.

A revolução quer constmir. E 
essa vontade só póde fructifícar com 
o aproveitamento das bôas energias, 
ainda mesmo das que se desviaram 
um momento do bom caminho sem 
incidir nos excessos dos erros cons­
cientemente praticados.

00(XX)00

A NOVA ADMINISTRAÇÃO 
DE POMBAL

Assumiu dia 26 o cargo de pre­
feito de Pombal o dr. Jandhuy Car­
neiro nomeado pelo govêmo revolu­
cionário. O primeiro acto daquella 
autoridade foi crear a Thesouraria 
da Prefeitura que não existia, sendo 
essa funcção exercida pelo proprio 
prefeito.

A proposito recebemos o se­
guinte telegramma:

“Pombal, 30 -  Tomou posse 
hoje do cargo de prefeito desta cida­
de o dr. Janduhy Carneiro. Ao acto 
compareceu o commercio incorpora­
do e grande massa popular. O dr, 
Jandhuy Carneiro assumindo a Pre 
feitura creou immediatamente a 
Thesouraria municipal nomeando 
para esse cargo uma pessoa de reco­
nhecida idoneidade e independên­
cia economica, recaindo a nomeação 
na pessôa do proprio prefeito que 
acumulará as funcções.

R e in a  g e ra l s a t is fa ç ã o  
esperando-se que Pombal muito ve­
nha a ganhar com a nova adminis­
tração.
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Contra-ataque

Quadrangular 
ou violência?

R ecorde que antes do 
jogo Auto e Campi- 
nense, falei que se o 

alvi-rubro jogasse o mesmo 
futebol que apresentou no 
segundo turno poderia se 
sair muito bem. Mas acon­
teceu exatamente o contrá­
rio: na verdade a equipe não 
rebolou. Mas teve medb do 
rubro-negro e o nervosismo 
dos jogadores era visível. 
Faltou aquela tranquilidade 
necessária.

Com a perda do contro­
le emocional, o time perdeu 
0 combate no meio-campo e 
não conseguiu criar situa­
ções de perigo contra o 
rubro-negro, pelo. menos no 
plano técnico-tático. O 
jogo foi marcado por muita 
velocidade e violêcia. A 
preocupação das duas equi­
pes não era ganhar. Era não 
perder.

O Campinense entrou 
em campo com um objetivo: 
o empate. E conseguiu. Ar­
mou um esquema tático 
que eliminou o ponto alto 
do alvi-rubro. Deixou os 
ponteiros Gabriel e Bebeto 
presos no campo de defesa, 
auxiliando a zaga, acosta­
dos nos ponteiros Jouber e 
Vandinho. Isso fez com que 
o meio-campo do Auto fi­
casse sem opção de jogadas, 
exatamente em função da 
marcação perfeita em Paulo 
Matos, exercida pela dupla 
Paulinho-Timbó.

Assim, o meio campo 
do Auto se complicou e não 
conseguiu fazer nada. Par­
tia para cima do Campinen­
se na base da velocidade e 
se prejudicava com os rápi- 

. r dos contra-ataques, muitos 
^  dos quais quase foram 

transformados em gols. Se 
não foram, deve-se as exce­
lentes defesas praticadas 
pelo goleiro Mundinho, um 
grande guarda-valas, diga- 
se de passagem.

O jogo teve seu lado 
bom, se levarmos em consi­
deração o ritmo acelerado e 
a luta pela -posse -da- bola.  ̂• 
Mas tremendamente fraco 
no plano técnico. Foi preci­
so o árbitro José Araújo 
apelar para cartão verme­
lho, a fim de conter a vio­
lência. As expulsões foram 
acertadas porque os atletas 
mais uma vez esqueceram 
de jogar futebol.

Com referência ainda 
ao rendimento do Auto, o 
Zê Lima errou em escalar o 

^  lateral Valdeci, sem nenhu­
ma condição física (passou 
vários dias se recuperando 
de uma contusão) e ficou 
pregado no campo; só ga­
nhava na cotovelada no 
combate com Gabriel. O 
Bericio merecia permanecer 
na equipe, afinal ele vinha 
jogando bem, e quando se 
joga bem não se deve mexer.

Mesmo assim, o empa­
te foi bom porque ainda mo­
tiva o torcedor para o Botau- 
to de amanhã, num jogo 
tipo nó de garganta, para o 
Auto, pois, só uma vitória 
lhe deixará no páreo.

Em Patos, o Botafogo 
se deu muito bem, faturan­
do dois pontos logo de saida, 
e jogando fora de casa. Não 
importam as reclamações. 
O fato é que o tricolor parte 
na liderança do quadrangu- 
lar, o que serve para moti­
var ainda mais o clássico 
deste sábado, onde uma vi­
tória lhe deixará perto do ti­
tulo, pelo menos teorica­
mente. Embora com os des­
falques de Gerailton, De ca e 
Jangada, amanhã, acho que 
o torcedor deve proporcio­
nar uma grande arrecada­
ção.

Numa montagem geral 
e tudo, digo que se o Auto 
jogar da maneira intranqui- 
la com que enfrentou o 
Campinense, mesmo pegan­
do o Botafogo desfalcado de 
três dos seus principais titu­
lares, pode sair levando 
muito a pior. O Botafogo, 
naturalmente, deve jogar 
mais resguardado, procu­
rando 0 gol nos momentos 
certos. Vai ser um bom jogo, 
acredito.

Ah! Antes que esqueça: 
Vamos ver se vocês jo­

gam bola. Do contrário, 
quem vai jogar é o cartão 
vermelho... Èso é um oua- 
drangular ou jogo de violên­
cia?!!!

Tarcísio Neves

Jangada e Gerailton 
ausentes do Bótauto

Jangada e Gerailton (último da esquerda), e Deca, desfalcam o Botafogo amanhã

A lém de Gerailton e Da 
Costa, que foram ex­

pulsos de campo, o Botafogo 
terá dois desfalques impor­
tantes no clássico de ama­
nhã, contra o Auto Esporte, 
na segunda-feira rodada do 
quadrangular decisivo do se­
gundo turno do Campeonato 
Paraibano, no Estádio Âl- 
meidáo. Os dois atletas fo­
ram punidos com o terceiro 
cartão amarelo e estão defi­
nitivamente afastados do 
clássico.

Walter Luiz, técnico da 
equipe botafoguense, só defi­
nirá a formação da equipe 
depois do coletivo que fará 
hoje pela manhã, no campo 
da Graça, havendo possibili­
dades do juvenil Paulo Ro­
berto ter uma nova oportuni­
dade, a exemplo do que acon­
teceu frente ao Campinense. 
Outro juvenil que surge 
como opção é o lateral es­
querdo Lula, pois Walter 
Luiz poderia arm ar sua defe­
sa com Fraga, João Carlos, 
Paulo Roberto e Lula.

- Não quero falar nada 
por enquanto - disse Walter 
Luiz - pois só definirei a for­
mação da equipe no coletivo 
apronto.

JUlZES AMEAÇADOS 

PELA VIOLÊNCIA
I

NO QUADRANGULAR
Começou a fase final do 

segundo turno do Campeona­
to Paraibano e começaram as 
ameaças aos árbitros da Fe­
deração Paraibana de Fute­
bol. Depois de uma fase clas- 
sificatória sem qualquer tipo 
de problema, o Campeonato 
volta a “esquentar” na fase 
final, devido à violência que 
vem sendo empregada por de- 
te rm in ad o s  jogadores, 
registrando-se 7 expulsões 
nos dois primeiros jogos do 
quadrangular decisivo.

Em Patos, José Marinho, 
que havia sido indicado em 
comum acordo num progra­
ma de rádio pelos dirigentes 
das duas agremiações, foi 
obrigado a sair do Estádio Jo­
sé Cavalcante sob forte prote­
ção policial, para fugir da ira 
da torcida local, que não se 
conformou com a derrota do 
Nacional. Marinho expqlsou 
4 jogadores: Da Costa e Ge­
railton, do Botafogo; e Pedri- 
nho Gangula e Messias, do 
Nacional.

Aqui em João Pessoa, Jo­
sé Araújo dirigiu o jogo mais

violento do atual Campeona­
to, só conseguindo levá-lo até 
o final porque pôs em prática 
a experiência adquirida ao 
longo de Campeonatos Brasi­
leiros. A verdade é que os jo­
gadores do Auto Esporte e do 
Campinense foram exagera- 
damente violentosdesleais, 
até -  complicando a arbitra­
gem no aspecto disciplinar, 
acontecendo 3 expulsões: Al­
berto, do Auto; e Neto e Rob- 
son do Campinense.

■ f l r
José Araújo agiu acertadamente

\
r

Raposa faz coletivo 
pensando no Naça-P

Campina Grande (Sucursal) - Depois do 
empate com o Auto Esporte, em zero a zero, 
quarta-feira, o Campinense faz coletivo hoje, 
no Estádio Plínio Lemos, visando o jogo de do­
mingo, no Amigão, contra o Nacional de Patos, 
no segundo compromisso das duas equipes no 
quadrangular decisivo do segundo turno.

O treinador Zezinho Ibiapino ficou satis­
feito com o resultado do jogo com o Auto Espor­
te, embora tenha lamentado a falta de sorte de 
seu time, que desperdiçou boas oportunidades 
de chegar ao gol adversário:

“Na verdade nosso time esteve bem tatica­
mente, pois soube eliminar as principais joga­
das do Auto, sobretudo pelas extremas. E se 
não chegamos a vitória deve-se a falta de sorte, 
uma vez que nossos atacantes perderam gran­
des oportunidades. Domingo, contra o Nacio­
nal, acredito que temos condições de garantir a 
primeira vitória”, disse.

Somente após o coletivo é que Ibiapino es­
calará o time para o jogo de domingo.

Tricolor paga bicho 
pela vitória: 3 mil

Péla vitória de quarta feira, sobre o Nacio­
nal de Patos, cada jogador do Botafogo recebe­
rá 3 mil cruzeiros de gratificação, dinheiro que 
será pago hoje pela manhã, depois do treino co­
letivo a ser realizado no Estádio Municipal 
Leonardo da Silveira.

No Botafogo, todos só falam no clássico de 
amanhã, contra o Auto Esporte, que é esperado 
com grande expectativa pelos torcedores da ca­
pital. O meio campista Danilo Meneses, capi­
tão da equipe botafoguense, por exemplo afir­
mou:

- Todo jogador espera com ansiedade os 
grandes clássicos. E esse jogo contra o Auto Es­
porte está muito motivado. Dentro de campo 
nós vamos nos sentir muito melhor se as arqui­
bancadas estiverem lotadas.

Hoje, o Botafogo faz um coletivo apronto e 
inicia regime de concentração na Maravilha do 
Contorno. Amanhã, não tem nenhuma progra­
mação prevista para os atletas, que permanece­
rão em repouso até a hora do jogo contra o Auto 
Esporte, no Estádio José Américo de Almeida 
Filho.

r
Treze inicia série 
de jogos amistosos

Campina Grande (Sucursal) - De fora do 
Campeonato Paraibano, por ter sido desclassi­
ficado, o Treze vai iniciar uma série de amisto­
sos pelo interior, a fim de conseguir faturar al­
gum dinheiro para manter o elenco até o final 
da atual temporada. O primeiro jogo será 
quarta-feira, no Presidente Vargas, contra o 
(jruzeiro de Mari. No domingo a equipe volta a 
jogar com o mesmo adversário, em Mari.

A informação foi prestada pelo Supervisor 
José Santos, que esteve na Federação Paraiba­
na de Futebol, acertando detalhes com o presi­
dente Juracy Pedro Gomes que, tem demons­
trado preocupação em face a situação do Treze 
e, está encetando esforços a fim de conseguir 
bons jogos para o Galo, em diversas cidades pa­
raibanas.

Com relação ao problema de dispensa no 
Treze, Zé Santos disse aqe nenhuma lista será 
apresentada, mas garantiu que os jogadores 
que não estão mais nos planos do clube, serão 
liberados individualmente. Por enquanto a 
equipe continua treinando normalmente, espe­
rando a realização dos amistosos.

Zé Lima tenta corrigir os erros do Auto
0  coletivo apronto do Auto Esporte será 

hoje à tarde, no campo do Vera Cruz, no 
bairro de Mandacaru, quando José Lima 
tentará corrigir os defeitos apresentados por 
sua equipe na última quarta feira, por oca­
sião do jogo com 0 Campinense.

-  Erramos muito nas finalizações - disse 
José Lima.

O técnico alvi-rubro encara o clássico 
de amanhã com dupla responsabilidade:

primeiro porque não pode, perder, sob pena 
de ficar definitivamente fòra do páreo para 
chegar ao titulo. Depois, a torcida vem 
apoiando e ninguém está querendo 
decepcioná-la.

-  O jogo contra o Campinense - voltou a 
falar José Lima - foi um dos mais corridos 
que ví nos últimos anos aqui na Paraíba. E o 
placar de 0x0 acho que fez justiça às duas 
equipes.

A diretoria do Auto aindff hão se confor­
mou com a atitude do Campinense, que,

propositadamente, ocupou o túnel que nor­
malmente vinha sendo utilizada pela Clube 
do Povo no Estádio Almeidão.

- Sei que deles chegaram primeiro - dis­
se Haroldo Navarro - mas creio que tudo não 
passou de guerra de nervos, de provocação.
Só concordamos em mudar de túnel aten­
dendo a um pedido do presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gomes.

Nascimento nâo é problema para o clássico
A contusão do zagueiro Nascimento não 

preocupa o Departamento Médico do Auto 
Esporte e ele tem presença assegurada no 
clássico de amanhã, contra o Botafogo, para 
a tranquilidade do treinador José Lima, que 
está torcendo para poder contar com a sua 
força máxima.

Nascimento saiu de campo, quarta fei­
ra, queixando-se do dores no joelho, depois

de um choque com o meio campista Neto, do 
Campinense, lance considerado pelo jogador 
automobilista como proposital:

- Ele visou muito mais a minha perna 
do que propriamente a bola. Mas isso não 
vai me tirar do jogo de sábado. Quero en­
frentar o Botafogo de qualquer maneira.

Ainda na boca do túnel, antes da parti­
da terminar, o presidente do Auto, médico

João Máximo Malheiros, dizia que a contu­
são de Nascimento não era tão grave assim e 
que sua presença no “Botauto” deste sába­
do estava assegurada.

Nascimento passou o dia de ontem em 
tratamento e, dependendo das condições, 
participará do coletivo apronto, hoje à tar­
de, no campo do Vera Cruz.

Obras do José Cavalcante estão adiantadas
As reformas do estádio José Cavalcan­

te, na cidade de Patos, estão bem adianta­
das e dentro de breves dias os trabalhos es­
tarão concluídos. As novas arquibancadas 
que estão sendo construídas por traz do gol 
de entrada do estádio, já estão com os servi­
ços bastante adiantados e segundo o Secre­

tário de Obras do Município, Eng. Antonio 
Eliton Lavor, as obras serão concluídas rto 
final de dezembro.

A segunda etapa das reformas serão fei­
tas no gramado, pela firma Defesa, a mesma 
que preparou os gramados dos estádios Al- 
meiaão e Amigão. No começo de janeiro, se­

rão cavados dois poços artesianos os quais 
servirão para os trabalhos de conservação do 
gramado.

O pensamento dos homens que traba­
lham pelo desenvolvimento do esporte de 
Patos, é colocar o Nacional Atlético Clube 
no Campeonato Nacional em 82.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela
AFASTADO - Com o 

empate diante do Campo 
Grande sem abertura de 
contagem, o Botafogo está 
praticamente afastado do 
Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro. O time alvi- 
negro para almejar alguma 
coisa no certame terá que 
torcer pelo insucesso das ou­
tras equipes e não perder 
mais pontos em seus jogos. 
O torcedor do Glorioso terá 
que esperar mais um ano, 
pois com este time atual, ja­
mais quebrará o jejum de tí­
tulos, uma vez aue o último 
foi conquistado em 68. 
Quem não se lembra daque­
le time sensacional? Tinha 
Gerson, Jairzinho, Roberto, 
Paulo César, Carlos Rober­
to, Valtencir, Moreira, Nei 
Conceição e outros. Hoje 
não passa de um timinho 
qualquer, onde somente 
Mendonça e Paulo Sérgio 
estão em destaques.

•  •  •
COUTINHO - O trei­

nador Cláudio Coutinho es­
tá preocupadissimo com o 
clássico de domingo, diante 
do Fluminense e, considera 
de fundamental importán- 

•cia o resultado deste jogo 
para o time rubro-negro. 
“Considero o Fla-Flu deste 
final de semana como deci­
sivo para a minha equipe, 
pois uma vitória poderá tra­
zer grandes benefícios, tan­
to no que diz respeito a ta­
bela, de classificação como 
ao fator psicológico, pois o 
Flaitiengo está devendo 
uma grande vitória a sua 
imensa torcida e a hora é es­
ta”. Para a partida contra o 
Fluminense ainda nâo estão 
definidas as presenças de 
Nunes e Rondineli, pois de- 
penc^em de uma revisão mé­
dica.

•  •  •
LIDERANÇA - A vitó­

ria cje 1 a 0 sobre o América, 
colocou o Bangu na lideran­
ça absoluta do segundo tur­
no do Campeonato Carioca. 
A equipe banguense conti­
nua-justificando a sua bela 
campanha realizada na 1’ 
fasele tem tudo para repetir 
o feito. Domingo, os coman­
dados de Décio Leal espe­
ram conseguir mais um ex­
celente resultado, desta fei­
ta em cima do Vasco da Ga­
ma, uma vez que aquele úl­
timo 1 a 0 não foi esquecido 
pelos jogadores e todos que­
rem vingar-se de qualquer 
maneira.

•  •  •
PLANOS - O treinador 

Carlos Alberto Silva revelou 
ontem, que o zagueiro Dario 
Pereira está afastado das 
disputas finais do quadran­
gular decisivo do segundo 
turno e, mesmo que o joga­
dor renove contrato não mu­
dará a situação, pois ele 
perdeu a sua condição física 
com a paralisação de duas 
semanas. O técnico já con­
firmou a permanência de 
Gassem ao lado de Oscar, 
no primeiro jogo com a In­
ternacional de Limeira, do­
mingo no Morumbi. O apro­
veitamento de Serginho es­
tá dependendo do julga­
mento no Tribunal de Justi­
ça Desportiva.

•  •  •
AMARAL - A presença 

de Amaral na quarta zaga 
do Corintians, ciomingo, no 
Pacaembu, contra a Ponte 
Preta, no primeiro jogo do 
quadrangular decisivo, ain­
da não está confirmada, 
pois o jogador está sem rit­
mo de jogo e o treinador Os­
valdo Brandão teme apres­
sar sua volta. A definição 
acontecerá hoje à tarde, no 
Parque São Jorge, depois do 
coletivo apronto. Por outro 
lado, Vladimir tem sua vol­
ta definida, após estar afas­
tado por contusão durante 
20 dias.

•  •  •
LISTÃO - Desclassifi­

cado das finais do Campeo­
nato Paranaense, o Coriti- 
ba, agora, está . pensando 
seriamente nas disputas do 
Campeonato Brasileiro de 
81. Os dirigentes estão 
aguardando a confirmação 
da participação da equipe 
no Copão Brasil, uma vez 
que o Londrina já tem pre­
sença assegurada na Taça 
de Ouro, pois foi o campeão 
da Taça ae Prata de 80 e, o 
presidente da Federação 
Paranaense garante que o 
clube entra na Taça de Pra­
ta, mesmo estando colocado 
em quinto lugar no Certame 
Estadual. Vários jogadores 
serão dispensados e um • 
novo treinador será contra­
tado.



Técnicos
defínem
programação

o  Plano Nácional 
de Centros Sociais Ur­
banos, tendo em vista a 
aprovação do Projeto de 
Cr$ 20 milhões destina­
dos à operacionalizaçâc 
dos CSUs da Paraiba, 
enviará a esse Estado 
dois técnicos daquele 
órgão, que deverão 
chegar no dia 10 de no­
vembro para acerto da 
programação que deve­
rá ser desenvolvida ini­
cialmente nos Centros 
Sociais de Campina 
Grande, Mandacaru, 
Santa Rita e Areia.

A informação é do 
secretário Adaylton 
Coelho Costa, do Tra­
balho e Serviços So­
ciais, adiantando que os 
programas a serem de­
senvolvidos nesses Cen­
tros são voltados ao 
atendimento da comu­
nidade através de gru­
pos de produção para 
confecções, marcenaria, 
doces caseiros e possi­
velmente trabalhos em 
couro, 0 que deverá pro­
porcionar uma rentabi­
lidade razoável e um sa­
lário complementar.

A assessora do Pro­
grama de CSUs da Se- 
trass, sra. Marta Klos- 
termman, manterá con­
tatos com as indústrias 
do Distrito Industrial de 
João Pessoa e Campina 
Grande, a fim de verifi­
car qual 0 tipo de pro­
duto que deverá ser con­
feccionado ou fabricado 
nos Centros Sociais com 
vistas ao trabalho a ser 
negociado com cada um 
dos estabelecimentos 
industriais interessa­
dos.

OAB realiza 
eleições em 
novembro

A Ordem dos Advo­
gados do Brasil, secção 
João Pessoa realizará 
nos dias 28 e 29 de no­
vembro próximo as elei­
ções para nova direto­
ria. Até o presente mo­
mento há apenas uma 
única chapa inscrita 
que tem como candida­
to o advogado Paulo 
Maia, atual presidente 
da Ordem.

Muito provavel­
mente Paulo Maia será 
reeleito pois embora a 
oposição diga que irá 
candidatar-se não apre­
sentou até agora nenhu­
ma chapa nem candida­
to.

Encerra-se 
a entrega 
de cartões

Os trabalhos de en­
trega dos cartões de ins­
crição do Concurso Ves­
tibular 81 encerram-se 
hoje em todo o Estado 
Isso de acordo com e 
programação aprovada 
pela Comissão Perma­
nente do Concurso.

No entanto, segun­
do informações dos fun­
cionários do posto local 
de entrega, locali­
zado no Mosteiro de São 
Bento, os candidatos 
(jue por a l^ m  motivo 
deixarem cie buscar os 
seus cartões dentro do 
prazo previsto, poste­
rio rm ente, deverão 
dirigir-se a Coperve, na 
avenida Epitácio Pes­
soa, para pegá-lo desde 
que justifique a sua fal­
ta. A intenção da Co­
missão com essa medida 
é a de não deixar ne­
nhum dos inscritos pre­
judicados, pois somente 
com o cartão de inscri­
ção é que 0 pré-  
vestibulando tèrá aces­
so ã sala de prbvas, na 
data marcada.

Para conseguir o 
cartão o candidato de­
verá apresentar o com­
provante de pagamento 
da taxa de inscrição, no 
valor de Cr$ 860, e a 
Carteira de Identidade. 
Algumas pessoas que 
perderam esse compro­
vante, não serão preju­
dicadas pois as funcio­
nárias que estão respon­
sáveis pela distribuição 
dos cartões dispõem de 
uma lista dos nomes e 
número dos cartões de 
cada  pessoa  que 
inscreveu-se.

A favela do Grotão será substituída por casas populares, construídas pelo Governo

Conjunto abrigará 200 famílias 
que moram na favela do Grotão

Cerca de duzentas famílias 
3erão beneficiadas com a cons­
trução de um conjunto residen­
cial na Favela dç Grotão, situa­
da a aproximadamente três 
quilômetros do Conjunto Ernes­
to Geisel. Trata-se de mais uma 
iniciativa da primeira Dama do 
Estado Glauce Burity, na tenta­
tiva de melhorar as condições de 
/ida daquela comunidade.

As famílias que residem na 
Favela do Grotão sobrevivem de 
plantações existentes ao redor 
das palhoças, o que não será al­
terado, pois cada casa terá uma 
área relativamente grande que 
possibilite 0 cultivo de uma hor­
ta. Poucos são os que possuem 
empregos, trabalhando outros 
numa mata próxima.

As condições de vida desta 
comunidade são as mais precá­
rias possíveis, não possuem sa­
neamento, nem água, luz muito 
menos, e, segundo uma das mo­
radoras o pior é quando tem al­
guém doente, pois o médico

mais próximo fica no Conjunto 
Ernesto Geisel, que fica distan­
te mais de 3 km da favela. Além 
disso, o acesso ao Conjunto é fei­
to por uma estrada que não é as­
faltada e não possui iluminação, 
e, que nos dias de huva se toma 
intransitável por causa da lama.

ESCOLAS DISTANTES
Percebe-se então a necessi­

dade urgente de assistência mé­
dica, assim como de assistência 
educacional, pois existe alí um 
grande número de crianças que 
já estão em idade escolar, e, que 
não frequentam escolas por ser 
muito distante a mais próxima, 
ou seja, a do Conjunto.

Com a construção das no­
vas casas a área receberá tam­
bém uma melhor via de acesso, 
um posto médico, assim como 
assistência escolar além dos in­
dispensáveis serviços de urbani­
zação, ou seja, será estabelecida 
uma rede de esgotos, como tam­
bém água e luz, o que será uma

novidade para todos, porque não 
possuem instalações elétricas e 
a água é colhida num riacho 
próximo.

Em expectativa com a 
construção das casas, alguns 
moradores temem não poderem 
pagar as taxas de consumo de á- 
gua e luz, além de uma taxa 
pela construção da própria resi­
dência, é que eles não foram in­
formados que os preços serão 
simbóliços, pois a sra. Glauce 
Burity tendo conhecimento da 
real situação dos moradores se pre­
ocupou com a execução de um 
projeto que não encarecesse 
muito a sua elaboração para que 
depois não fosse dificil aos bene­
ficiados pagarem as suas taxas.

O conjunto residencial será 
entregue à comunidade no pró­
ximo ano, sendo feito por eta­
pas. Inicialmente serão feitas as 
casas da entrada da favela, e, 
depois que os primerios mora­
dores mudarem-se serão inicia­
das as casas do restante.

Terras de camponeses sâc 
invadidas por usineiros

Professores da UFPh fazem 
comício no Ponto Cem Réis

Com o olfietivo de falar à popula­
ção de João Pessoa sobre a atual si­
tuação do professorado brasileiro, os 
professores da Universidade Federal 
da Paraiba realizarão um ato público 
no Ponto de Cem Réis, às cinco da 
tarde da próxima terça-feira. A infor­
mação foi fornecida pelo presidente 
da Associação dos Docentes da 
UFPb, José Chasin.

O corjM docente da Universidade 
está mobilizado desde o último en­
contro das Associações dos Docentes, 
realizado em Goiânia. Neste encon­
tro, professores de todo o pais solicita­
ram uma audiência pública com o 
Presidente «João Figueiredo, tendo 
como intermediário o senador Jarbas 
Passarinho.

Também foi iniciado em Brasília 
um plantão permanente, com profes­
sores encarregados da formação de 
uma comissão pluripartidária cujo 
objetivo é esclarecer a “situação cala­
mitosa do professorado”, conforme 
explicou 0 presidente da Aduf.

A mobilização dos professores 
universitáfrios será intensificada na 
próxima semana, entre os dias 3 e 9 
de novembro, quando os docentes de­
baterão a criação de uma entidade 
nacional que será coniyetizada no 
próximo encontro das ADs, marcado 
para fevereiro do próximo ano. Para 
os dias 5 e 6 está prevista uma para­
lisação de todas as universidades fe­
derais do pais.

No dia 12 de novembro, a coorde­
nação das Associações dos Docentes 
realizará uma reunião em Brasília. Os 
professores esperam que até esta data 
os problemas enfrentados pela classe 
estejam encaminhados pela Presidên­
cia da República a uma solução.

No ato público que os professores 
da UFPb farão em João Pessoa, ha­
verá uma exposição dos problemas fi­
nanceiros da classe. Os docentes ten­
tarão mostrar à população que toda a 
sociedade é prejudicada por uma crise 
desta natureza.

Termina hoje congresso interno 
do curso de Comunicação Social

fesaores e alunos de Comunicação So- uma bíblioeralía sieniflcativa nara oProfessores e alunos de Comunicação So 
ciai da Universidade Federal da Paraiba encer­
ram boje o seu I Congresso Interno, que tem 
como objetivo fundamental a discussão dos 
problemas internos do curso.

No primeiro dia do encontro, os partici­
pantes formaram três grupos de trabalho, 
orientados pelos professores Valdir de Castro 
Oliveira, Sandra de Albuquerque e Zélia Malu- 

údos o (za da Silveira. Foram discutidos o compromis­
so orgânico de todos que estão ligados ao curso, 
o relacionamento do curso com oficinas, nú­
cleos e outros departamentos, bem como as 
condições materiais do Departamento de Artes 
e Comunicação, que dispõe apenas de oito salas 
para 460 alunos.

CONTEÚDO
Os participantes sugeriram à realização de 

reuniões periódicas nas ouais serão analisados

firogramas e conteúdos didáticos, assim como 
òrmas pedagógicas de ensino e o emprego de

uma bibliografia significativa para o desenvol­
vimento do curso.

Os professores fizeram uma exigência aos 
alunos: que estes estejam preocupados com um 
bom nível de ensino e participem de todos os 
problemas que envolvem o curso.

Por outro lado, foi solicitado à Prefeitura 
um novo levantamento do espaço do Departa­
mento de Artes e Comunicação, visando uma 
melhor ocupação da área e, posteriomente, a 
ampliação do DAC. Os participantes do con­
gresso pediram também uma sala para rádio e 
sugeriram o reatamento do convênio com a Rá­
dio Tabajara destinado aos alunos do curso de 
Comunicação Social, a criação de uma rádio 
universitária.

Ontem, alunos e professores novamente es­
tiveram reunidos discutindo os problemas do 
curso de Comunicação Social. Desta feita, 
abordaram questões relativas ao mercado de 
trabalho. O encontro será encerrado na' manhã 
de hoje.

Sociedade dos Amigos cia Paraíba, no Rio de Janeiro, também se integrou 
ds campanhas de caráter filantrópico promovidas pela primeira dama do Esta­
do, dona Glauce Burity. Esta semana, representando a Sociedade, a sra. He­
loísa Azevedo, no Palácio da Redenção, fez a entrega de um televisor à primei­
ra dama, que fará distribuição com uma das entidades filantrópicas de João 
Pessoa.

Composição 
sobre IR 
tem escolha

A escolha da compo­
sição vencedora do con­
curso de redação sobre o 
Imposto de Renda, refe­
rente ao Programa Con­
tribuinte do Futuro, a ní­
vel estadual, será feita 
hoje, na Delegacia da Re­
ceita Federal.

Nesse julgamento 
participarão as composi­
ções que ficaram em pri­
meiro lugar de todos os 
municípios paraibanos 
participantes do progra­
ma, inclusive a melhor 
composição da Capital. 
A comissão julgadora es­
tá formada pela professo­
ra Margarida Cavalcante 
de Melo (da SEC do Es­
tado), professora Tânia 
Marinho Corpino (SEC 
do município), Núbia de 
Andrade Carneiro, Yêda 
Cantalice Falcone Fara- 
co (supervisora do pro­
grama) e Tereza Vital 
Leite, estas três últimas 
representando a Delega­
cia da Receita. A comis­
são conta ainda com 
uma professora represen­
tando a Associação do 
Magistério Público do 
Estado da Paraíba - Am- 
pep.

O julgamento a nível 
local foi encerrado on­
tem, onde foi escolhida a 
melhor composição da 
capital e dos demais mu­
nicípios (cada um com o 
seu representante. Dessa 
escolha participaram 26 
colégio da Capital.

Nd julgamento de 
hoje será retirada a me­
lhor composição do Esta­
do, que deverá concorrer 
com os representantes de 
Pernambuco, Alagoas e 
Rio Grande do Norte, na 
escolha a nível regional, 
que seiiá. feita em Recife. 
A melhor redação ganha­
rá uma viagem com di­
reito a acompanhante e o 
professor que coordenou 
os trabalhos, à Brasília.

Ao final do Progra­
ma será realizado o julga­
mento a nível nacional, 
onde sairão premiadas as 
três primeiras redações, 
com poupanças nos valo­
res de 80, 60 e 50 mil cru­
zeiros, para a 1», 2* e 3* 
colocadas, respectiva­
mente.

A Usina Camucim voltou a invadir 
a área de terras dos posseiros, ontem 
pela manhã, apesar da posse dos agri­
cultores ter ádo garantida pela justiça 
e, confirmada pelo secretário de Segu­
rança Pública Coronel Geraldo Navar­
ro. A informação foi prestada pelo ad­
vogado do Centro de Defesa dos Direi­
tos Humanos, José Tavares.

Ele informou ainda que, na última 
quarta-feira cerca de trinta dirigentes 
sindicais se reuniram na Fazenda Ca­
mucim numa demonstração de apoio 
aos posseiros, que neste dia voltaram a 
plantaiT feijão em-suas terras. Embora 
a visita tivesse sido comunicada ao Se­
cretário de Segurança Pública com 
bastante antecedência peía Comiasão de Po- 
ssáros, os repxesentantffl sindicais foram bar­
rados tiveram que apresentar indentifi- 
caçâo a um representante da Secreta­
ria de Segurança Pública, quando via­
javam de volta aos seus municípios.

Os trabalhadores ao se reunirem 
discutiram questões ligadas ao proble­
ma da terra, que para eles deveria ter 
mais plantações de feijão do que de

cana-de-açúçar, como também de 
ram a violência que se tem registr 
contra os sindicalistas pois, some 
este ano já foram mortos quatro 
gentes sindicais.

Os visitantes colaboram na p;c 
tação de feijão que os posseiros reir 
ciaram e retomando ás 16 horas. Est 
veram presente também ao encontro 
advogado dos trabalhadores Júlio C 
sar, e, o advogado do Centro de Def 
dos Direitos Humanos, José Tav. -

Segundo José Tavares a açài 
trabalhadores da Usina ao invaU- 
terras dos posseiros realizaram na 
um esbúlio de posse, ou seja uma i< 
são possessória à mando da emp 
que inside em desobedecer a limin& 
posse concedida aos agricultores.

Ele disse ainda, que, não hc 
nenhuma força pública presente i 
garantir o direito dos agricultoret- 
que considerou estranho pois o Sei 
tário Geraldo Navarro quando est< 
em visita a área prometeu assegur 
aos posseiros uma permanência trí, 
quila.

João Pessoa terá ônibus 
monobloco como opciona

Já está definido qual o modelo de 
ônibus opcional que passará a operar 
em algumas linhas da Capital a partir 
de dezembro próximo ou inicio de ja­
neiro.

Segundo informou ontem o secre­
tário dos Serviços Urbanos da Prefeitu­
ra, José Ricardo Porto, esse coletivo se­
rá mesmo monobloco (Mercedez 
Benz), poltrona reclinável (com encos­
to alto), cortinas (janelas), porta baga­
gens interno, som stéreo ambiente, 
apenas uma porta, com roleta diantei­
ra e com a lotação máxima de 40 pes­
soas devidamente sentadas.

Disse ainda o secretário que cada 
um desses ônibus custará cerca de Cr| 
3 milhões, aproximadamente, às em­
presas que os adquirirem. A verba que 
será utilizada para a compra dos veí­
culos será proveniente de financiamen­
to, no montante de Cr| 45 milhões, ad­
vindos da Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos - EBTU.

As primeiras empresas a i 
rem o novo sistema de opciona' 
a São Judas Tadeu, que oper 
duas unidades, a Marcos d 
com mais duas (estas farão a lí 
tácio Pessoa Tambaú e Cer 
Etur, que deverá operar coi 
bus fazendo o corredor Dist; 
trial. Cruz das Armas e Cei.

INAUGURAÇÃO

A inauguração do sistei 
cionais será feita pelo govem 
cisio Burity e pelo prefeito 
Franca, entre dezembro e ini< 
neiro próximo.

Segundo adiantou ontem < 
tário José Ricardo Porto, João F 
será a segunda cidade nordestina 
plantar o sistema de opciona 
transportes coletivos. A primeira 
gião foi Recife.

. O

Aloysio representa Burit\ 
em solenidades no sertão

0  secretário Aloysio Pereira Lima, 
da Saúde, representando o governador 
Tarcísio Burity, participou da inaugu­
ração da energização dos distritos de 
São José e Várzea, pertencentes a Prin­
cesa Isabel, e da abertura do I Encon­
tro de Desenvolvimento Municipal e 
Regional, promovido pela Secretaria 
do Planejamento na cidade de Pombal.

Em Princesa Isabel, o secretário 
Pereira foi recebido calorosamente pe­
las populações desses Distritos e pelas 
lideranças da região, numa forte de­
monstração do seu prestigio e força po­
lítica.

Na ocasião, ele fez ver aos presen­
tes 0 carinho com que o governador do 
Estado procura atender as reivindica­
ções das pequenas comunidades, mos­
trando também as realizações do Go­
verno Burity em apenas dezoito meses 
de administração.

Ainda na região de Princesa Isa­
bel, o secretário Aloysio Pereira acom­
panhado do diretor executivo da Fu- 
sep, Romildo Domingues de Melo, per­
correu os municípios de Tavares, Água 
Branca, inspecionando os Centros de 
Saúde que alí estão sendo construídos, 
bem como os serviços médicos das ci­
dades de Imaculada e Jurú.

Em Pombal, Aloysio Pereira fez 
um pronunciamento a respeito da ação

do Governo do Estado nos diversos i 
tores da administração pública, enfat 
zando bem o pagamento da divida es 
tadual, o pagamento em dia do funcio­
nalismo público, a construção das 5H 
mil casas populares, além de outr ; 
programas do governo.

Aproveitando o transcorrer di ' 
Encontro de Desenvolvimento Munic 
pal e Regional, o médico Romildo .• 
mingues de Melo, fez uma explanaç > 
sobre a rede hospitalar naquela áré , 
acolhendo sugestões e reivindicaçõfcs 
dos prefeitos participantes.

Também foi feito em Pombal 
uma inspeção no Hospital Distrital cue 
vem passando por amplas refon. s 
administrativas como também v > 
bendo melhoramentos em suas im i 
ções físicas, voltando a merecer > 
fiança dos Pombalenses, fato es; 
gistrado pelas autoridades e lidera f- 
locais durante o Encontro.

Já de regresso, o secretário Aloy 
Pereira visitou ainda as cidades 
Sousa e Catolé do Rocha. Em Soi a 
ele esteve no Hospital Óistrital conr 
vistas a sua inauguração, uma vez que 
todo 0 pessoal necessário para seu fr 
cipnamento já foi nomeado pelo goví 
nàckx' Ibrcísio Burity, restando apenas sere 
submetidos a um treinamento intene 
vo para maior capacitação funciona

Cidade hortigranjeira vai 
ser implantada na Paraiba

A criação da empresa Cidade Hortigranjeira 
da Paraiba S/A pela Secretaria da Agricultura do 
Estado, já autorizada pelo Poder Legislativo, foi 
discutida esta semana em São Paulo durante 
reunião patrocinada pelo Ministério da Agricul­
tura e Jari-Agro-indústria LTDA, entre repre­
sentantes estaduais responsáveis pela condução 
do Programa de Cidades Hortigranjeiras com 
técnicos operacionais desse empreendimento.

O coordenador da Assessoria Especial da Se­
cretaria de Agricultura e Abastecimento, Paulo 
Galvão, responsável pelo Projeto na Paraiba, in­
formou que para a Paraiba está prevista á im­
plantação de dois projetos: um deles-voltado ao 
abastecimento de hortaliças e frutas para João 
ipessoa, localizado na Fazenda Camaratuba, no 
município de Mamanguape, e que, na próxima 
semana, já serão iniciados os trabalhos de pre­
paro de solo para plantio. O segundo será desen­
volvido em Campina Grande, e ainda está em 
fase de estudos.

-  A Cidade Hortigranjeira é um modelo típi­
co de sociedade, iniciando com 100 por cento de 
capital público, adiantou Paulo Galvão. Esse ca­
pital será transferido paulatinamente para os 
contratantes da produção, que são produtores

autônomos, e que serão recrutados na região e 
treinados para produzir alimentos hortigra' 
ros em condições racionais para poder ofertr s 
ibnna cwitinua de 36 a 40 % das necessidade» y  
consumo da Paraiba.

Após a constituição da empresa, que se d i 
rá dentro de 60 dias, será feita a implantação . 
projeto de irrigação e contratos com a Caixa F 
nómica Federal para construção do Núcleo Htk 
tacional que será constituído por 94 residência., 
destinadas aos contratantes da produção. Cabe­
rá ainda á empresa construir com seus recursos 
toda a infraestrutura flsica e de serviços, ou seja, 
energia elétrica, fornecimento d'água, escolas de 
D Grau, postos de saúde. Centro Social Urban 
etc.

O projeto da Empresa prevê a necessif 
de recursos para instalação da ordem de 166 
Ihões de cruzeiros, dos quais parte será destina» 
através de subvenções do Governo. Federal e t 
Estadual, e a outra através da obtenção de fina 
cimentos junto a instituições financeiras.

Os recursos a serem financiados serão d<i 
tamente á empresa, quando se tratar de insvet 
mentos, e diretamente ao contratante de pror 
ção quando se tratar de custeio agrícola.


